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* Na concentração os cracks patric ios comem bem e se divertem, Ag unre a 


Confiantes Em 





Brasileiros 


Leonidas fala ao DIORIO CARE OCA do sua esperança no cotejo 
cho 


Os brasileiros aguardam, des- 4" necomodações, conforta- 
de sexta-feira á noite, o momen- | veis, garantem aos “players” um 
to da rehabilitação do football | bem estar prolongada, Agrada- 
do Brasil. Concentrados no Ho- | vel temperatura se faz sentir no 
tel Vista Mar, em Santa The- | local onde está situado o hotel, 
reza. os componentes do seratch | no alto de Santa 'Thereza, mui- 
vpil-= | to contribuindo para o estado 


palricio, cheios de sadio 

mismo, alimentam o desejo da | physico dos players, 

PiSLOTIA, 0 panorama 
Hontem. 4 tarde o DIARIO p 

CARIOCA esleve na concentra- Quando estivemos na. con- 
ção observando em detalhes o | contração floamôs embevecido 


com o magnífico panorama que 
nos tol dado observar. 


ambiente onde repousa os 
“cracks” brasileiros, 


=. amo 
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o embat a, decisivo que hoje se ferirá em 5. Januario 


Possibilidades 
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Alimentação dos Dlavers 
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Bom Ambiente Em Local Magnífico -- Nascimento e 


x 


O scenario offerecido pela Ba- 
hia de Guanabara, apresenta-se 
ao espectador, extasiando-o, 

Nesse local ergue-se sumptuo- 
so o hotel em que os nossos 
cracks repousam, aguardando o 
momento maximo da historia do 
football patricio. Fomos encon- 
trar os “players” entregues & 


+ diversas occupações, 


Carlito Rocha zela pela 


alimentação 


No amplo e luxuoso salão de 
refeições deparamos com um 
grupo encabeçado por Carlito 
Rocha, Sentados & mesa, após 
o almoço, conversavam. Romeu, 
Aymoré, Martim,  Affonsinho, 
Carreiro e Russinho. Ouviam, 
com attenção, conselhos de or- 
dem technica ministradas pelo 
incansavel Carlito Rocha, Eis 
que o “mestre-cuca” do hotel 
se acerca dos jogadores e recebe 
determinações  especines do 
“coach” alvi-negro, com resvel- 
to Às refeições, Ouve-se então & 
voz calma e decisiva do techni- 
co botafoguense, ao mesmo tem- 
po que escolhia o cardapio para 
o almoço de hoje és 12 horas, 

Carne de carneiro, tomates, 
duqna em compota, laranjas, fo- 

am as recommendações prin 

Pias Romeu e Aymoré são 
considerados os maiores “gar- 
fos“ida turma. Quando Carlito 
dava instrucções ao “mestre- 
cuca” Romeu e Aymoré sorriam 
ou contralam os semblantes, & 
proporção que o prato era In- 
dicado. “O macarrão não fór- 
ma nas concentrações", disse em 

tom de “blaguer um dos pre- 
sentes, dirigindo-se & Romeu. 


O mingão vem? 


Carlito ultimava os preparati- 
vos para. que o jantar, conforme 
sua Indicação, fosse servido ás 
18 horas. Olhou em redor, viu 
os “players! que estavam em 
sua volta e, dado a enlor reinan- 
te, determinou á Carreiro e Af- 
fonsinho que fossem repouzar. 

Nesse interim Romeu 
moré valeram-se do titulo de 


“reis do garfo” e reclamaram 
com alegria pelo mingao que ha- 


via sido promettido, 


* Affonsinho e Russo 
Antes que o "lunch" fosse 


servido, á. um canto do refeito- 
rio Affonsinho recebia Instru- 


ET O O do o dd dd cções de Russinho, ex-player do 


AY 


Botafogo e actual instructor do 
Vasco. Carreiro assistia ás con- 
versações, podendo-se adeantar 
que a palestra versava sobre as 
marcações dos contrarios, 


Leonidas fala à repor- 


tagem 
Leonidas o mais popular Io; 
gador do Bresil, concedeu iInte- 
ressante entrevista ao DIARIO 
CARIOCA. Instado pela nossa 
reportagem sobre O que espera- 





va do cotejo de hoje. Leonidas, 
com a amabilidade que lhe é 
peculiar, disse do grande desejo 
que tem pela victoria, salientando 
que os brasileiros hoje vibrarão 
igualmente como por occaslão do 
Campeonato do Mundo, 


No bilhar 


Em parte do salão está locali- 
zada a mesa de bilhar francez. 
Bastante usada, os players re- 
clamavam que, as suas aptidões 


no táco estavam bem diminul- 
das. É E 
Ozéas x Luizinho 

Inicialmente foi dado á assis- 
tir um match interessante entre 
Ozéas e Luizinho. 

Embóra não fosse apreciada 
uma disputa renhida, Luizinho 
esteve em egualdade de condl- 
ções com Ozéas e a differença 
foi sempre pouca, 


Leonidas Falam ao Diario Carioca: 


Thadeu em acção = 


O reportkr se approximou da 
mesa de bilhar a tempo de pic= 
senciar o desaflo de Thadeu á 
Ozéns, aliás aceito. A' um canto 
Guimarães, Nascimento e Lulzi= 
nho assistiam o “match-dis'ra= 
ação”. Fazendo “blagues” Gui= 
marães. aconselhava: os jJogado= 
res a tactica' que devia ser exo- 
cutada em diversos lances da 
partida, 

(Conclne na 7º pagina) 





Presidente Getulio Vargas Visitou, 
Hontem, a Exposição do Estado Novo 


O CHEFE DO GOVERNO PERCORREU DEMORADAMENTE 0S PAVILHÕES DA 
GUERRA, MARINHA, VIAÇÃO E. EDUCAÇÃO 


o residente Getullo Vargas 
visitou hontem, mais uma vez, 
a Exposição Nacional do Esta- 
do Novo. 

Acompanhado pelo comman- 
dante Americo Pimentel, sub- 
chefe dna Casa Militar da Presi- 
dencia, e pelo capitão Flavianc 
Vánicke. seu ajudante de or- 
dens, s. ex. foi recebido, à por- 
ta da Exposição por todos. os 
ministros de Estado, varios ge- 
neraes, prefeito do  Disbricto 
Federal, grande numero de «di- 
vectores de serviço, chele de 
repartições e presidentes de in- 
stitutos autarchicos. 

O chefe do governo percor- 
reu os varios stands, inquerla- 
do, indagando e examinando os 
mostruarios, com o mails vivo 
interesse, De Ínicio e a convite 
do ministro Mendonça Lia, 
s. ex. visitou O Pavilhão do Mi- 
nisterio da Vinção. Foram exe 
minadas, successivamente, as 
maquetes da Estação de Deudo- 
ro. Villa Militar e Engenho de 
Dentro. 

Nessn occasião o sr. Waldempr 
Luz, director da Central do 
Brasil, fez uma exposição sobre 
todos os serviços dessa via [er- 
rea, Inclusive a proposito da 


(Conclue na 4* pagina) 
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O presidente Getulio Vargas, num flagrante ao sair do Fay llhão do Ministerio da Marinha 
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2. DIAR!O CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 !NOTICIARIO 

k paises = sa gre o 

| ico d o Se a F Rejeit 
Conselho Technico de BRR | ea França Re eitar 
7 mia e fi igencias “Mini 
: Economiae finançados as Exigencias ini- 
| inisteri | ” de Mussolini 

; Ministerio da Fazenda st mas” de Mussolini... 
be -se, hontem, por d , tod trabalha- M di: PRE f 

Lei ita elo manh é qua) der ie. aciudmênto, err edicos Fala-se em Roma que o “Duce não sendo atten- 
n : , UN TNA — .. . - z 

; | nho Art de ousa Goa, gapem aos "eta emenda, me. O; dido formulará novas gt e fará uma 
j ri een oao Eo er amd ameaça de acção militar italo-germanica 

5) tes á primeira reunião os se-| cto sobre a estiva, A seguir, O 

É nhores Guilherme Guinle, Ma-| sr, Aluízio de Lima Campos 

j rio de Andrade Ramos, Pedro | procedeu & leitura de seu pare- 





Rache, Romero Estelita, Luiz 
Betim Paes Leme, Guilherme 
da Silveira, Aloysio de Lima 
Campos e o secretario sr. Vas 
lentim F,Bouças, e a segunda 
reunião os mesmos senhores, 
com excepção do sr. Mario de 
Andrade Ramos, a ambas del- 
xando de comparecer, por moti- 
vo justificado, o sr, Abelardo 
Verguelro Cesar, Lida e appro- 
vada a acta da ultima sessão 
e mpresentado o expediente 
passou-se á ordem do dia. 
Constavam da mesma o so 
Bguinte: apresentação da reda- 
cção final do ante-projecto de 


cer a respeito da questão da in- 
dustria de tecidos de algodão, o 
que foi motivo de longos deba- 
tes por parte de todos os con- 
selheiros, A's 13 horas, o pre- 
sidente suspendeu a sessão, con- 
vocando nova reunião para às 
15 horas, A discussão proseguiu, 
então, em torno do mesmo as- 
sumpto, nella intervindo, nova- 
mente, os membros do Conse - 
lho, bem como o sr. Firmo Du- 
tra, representante: da industrin 
de tecidos de São Paulo, o qual 
prestou, em varias occasiões os 
esclarecimentos que lhe foram 
solicitados, Levando em consi- 
































Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 


das mulheres são sempre caugados pelas congestões e inflamações de 


importantes orgãos internos, 54! 


Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 


medo de enlouquecer | Ei 
A vida assim é um inferno |' 


Para evitar e tratar as côngestões e as inflamações internas, e todos 


estes terríveis sofrimentos, (1 
Regulador Gesteira evita é 

dos pelas molestias do utero 

ventre, as perturbações e « 


ulador Gesteira sem demora. 
os padecimentos nervosos produzi- 


nervosa, peso, dores e colicas no 


da menstruação, anemia, palidez, 


q decreto-lei regulamentando c| deração a magnitude do assum- À E ; 
4 serviço de estiva nos portos na- | pto e a sua grande repercussão amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 

, cionaes e a leitura do ecer ja! n +» € Gado E) Es a id | ' 

Ê elaborado: pelo dr. Alopeio GM | O dean tado de pane queza geral e desanimo, a feaqueta do utero, tristezas subitas, palpita- 
E. Lima Cum pas mntivamato a o presidente suspender Fo tra- ções, opressão no peito ou: ção, sufocação, falta de ar, tonturas, 
e questão da in T, e o] os oras, com uan- “ E p e ) 

: de algodão. Pelo sr. Luiz Be-| do o exame dessa materia em peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjdos, certas 
F, tim Paes Gita parte ordem do dia de uma reunião - Coceiras, certas tosses, pontadas & dores no peito, dores nas costas e nas 
É, uma emenda ac Ali a ser convocada para & xd = : : (E PS 
j do: ante-projecto;.em torno 'da:| ima semana: No final da CoosÃo: cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
qual houve discussão. O senhor | o ministro Arthur de Souza as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
a Guilherme Guinle apresentou,| Costa apresentou as suas des- d VEPM 
ig em seguida, um substitutivo que | pedidas nos conselheiros, por o utero. v 








foi approvado, ficando assim 
redigido o artigo 39º, 

“Terão preferencia para se 
inscreverem no quadro dos es- 
tivadores registados pelo Minis- 
terlo do Trabalho, Industria e 





ter de embarcar, na segunda- 
feira para Montevidéu, onde 
tomará parte na Conferencia 
dos Ministros da Fazenda, es- 
perando estar de volta na pri- 
meira quinzena de fevereiro. 





E pe area 
«VISITEM A 


Exposição Nacional do 
Estado Novo 


"“4RECINTO DA FEIRA DE AMOSTRAS) 


PARQUE DE 


DIVERSÕES 


HOJE — Domingo — A grande festa de en- 
cerramento da Exposição. Festa das dansas 
typicas brasileiras. Em oito terreiros de dan- 
sa, espalhados pelo recinto, serão dansados: 


o côco; o esquinado, 


o rodeio, o torrado, a 


| dansa da viola, o catêrête, a quadrilha caipi- 
ra, a roda, o cacumbi, o méudinho, a batu- 


jongo e a chegança, 


Desfilarão pelo 
samba e a pastoril, 


recinto as escolas de 


O an o Sn Doo DS 





Noticias do Estado do Rio 


DEVEM MUNIR-SE DE SEUS 
, DOCUMENTOS 

O delegado fluminense de 
Ordem Politica e Socini haixou 
um edital, avisando às pessoas 
residentes no Estado, para que 
Se munam de documentos pro- 
batorios de sua identiGas, sem- 
pre que tenham. de locomover- 
se pera zona differernte do seu 
doraleo. 

O titular da Delegacia previ- 
ne, tambem, que os salvo-con- 
ductos que expediu estão sem 
erícito, considerando se como 
docuniwentos habels para us fins 
fo edital, carteiras de identida- 
de do Districto Federal e dos 
Estados, do Excrcltç e um Ar- 
mada, cadernotas de reservistas 
e passaportes, quando se tratar 
de estrangeiros, 

A VISITA NO INTERVENTOR 
FLUMINENSE A CORDEIRO 

Cordeiro, centro Industrial e 

commercial do Estado do Rio, 





bacharel Americo Luclo de Oll- 
| vera para exercerem os cargos 
| de membros do Conselho Penl- 

tenclario do Estado, durante o 

impedimento dos drs, Arídio 

Martins e Ruy Buarque de Na- 

zarcth, respectivamente, 

NO 6º OFFICIO DA COMARCA 

DE PETROPOLIS 


Foi acelta, mos termos da le- 
tra “e” do artigo 251 do Codi- 
go Judiciario do Estado, a de- 
Sistencia que fez o cidadão Mar= 
cilio Percira Guimarães, do car- 
go de serventuario vitalício do 
6º Offício de Justiça da comar- 
ca de Petropolis. 


Para exercer esse cargo fol 
nomendo o cidadão Paulo Ira- 
cello de Figueiredo Pessõa. 

SO" POR CONCURSO 

No requerimento em que Eme- 
rita Silva solicita effectivação, 
O interventor federnl despachou 
indeferindo o mesmo, por se- 









ACTOS 


O presidente da Republica assignou: 08 , 


Regulador Gesteira evitas trata estas congestões e inflamações desde 


P começo, Via 
Regulador Gesteira evita 


trata tambem as complicações internas,” 


que são ainta mais perigosas do que as inflamações. 
Comêce hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


= e 





seguintes decretos: 
“NA PASTA DA VIAÇÃO 
Designando o engenheiro José Baptist: 
de Lorenç, contador dn classe J, do Minin- 
terio da Fazenda e o official administrativo, 


João Salles, do referido Ministerio para aito=: 
mada de contas de que trata o art, Ji do: 


decreto-lei mn. 684, de 13 de setembro dê 
1938, referente 4 administração do Porto do 
Rio de Janeiro, 


er tim 
- eis 
Vi tade: 
Caça 


Concedendo: aposentadoria, nos termos 


da legislação em vigor: aos escripturarios 
Ananins de Souza Azevedo, Rafael Molinari, 
José Gustavo' Costabile; no ajudante de 


“agente Leonor Sollero; ao thesoureiro Car- 


los Pereira da Silva :ao extincto adminis- 
trador dos Correios de Santa Marlaida Boca 


tino Gonçalves Ferreira; nos carteiros Espe= 
ridião Maria de Souzn, Pedro Cypriano da 
Silva, Victorio Fogglato, e os serventes Se- 
bastião Barhosa; e aposentando, nos termos 
do art. 156, letra D, da Constituição Fede- 
ral, O carteiro Manoel] de Jesus Cardoso, 


Removendo Olympia de Souza Casta- 
nheira, de agente postal de Oleo, em Botu- 
catú, para a agencia de Rublão Junior, na 
mesma Directoria, 

Transferindo, a pedido, Maria Aracy 
Mourão, de escripturario do quadro XVII. 
para o quadro IV. 

Nomenndo: Dulce Vianna da Silva, pa- 
ra thesoureiro da classe E do quadro IV: 
Mozart Prado, interinamente, agente com 
funeções de thesoureiro da agencia postal 
de Guanhães, Mines Geraces; Edelvira de 
Moraes Souza, agente, com funcções de the- 
soureiro da agencia: postal-telegraphica: de 
Julto de Castilhos, em Santa Maria do Bar- 
reiro do Monte; Marina Julia Soares, para 
ajudante de agencia postal-telegraphica de 
Ferros, Minas Gernes; Candida Arraes Mou- 
vinho, ngente postal de Porto Seguro, no 
Pinuhy; Augusta Esteves Roque, para agen- 
te postal de Oleo, em Botucatú:; Maria Poll, 
ajudante de ngencia postal de Piratininga, 





ATA iço * 











O GOVERNO 


Botucati; Ernani Méro Barroso, interina- 
mente, continuo do quadro 1; e os funcclo- 
narios em disponibilidade, Manoel Juvencio, 
Laura Cardoso, Alherto de Oliveira Leitão 
e José Libinno de Souza para a carreira de 
carteiro. 
Demittindo Francisco de Paula Moraes da 
carreira de escripturario do quadro II. 
NA PASTA DA FAZENDA” 
Nomeando o ex-1º ajudante de promotor 
da 9º circumseripção judiclaria militar, Ver= 
cingetoris Moreira da Silva para o cargo da 
classe 1, da carreira de official administra. 
tivo do Tribunal de Contas, 
NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando o consultor technico do MiI- 
nisterlo, Ildefonso de Abreu Albano, para em 
substituição exercer, em commissão, o car= 
go de director do Departamento Nacional 


Promovendo à classe G, os escreventes 
ds classe F, José do Rego Lyra, Luiz Diony- 
sio Alves, Lulz do Couto, Fausto Moreira da 
Silva, José Eugenio Dornellas, Mario Pereira, 
José Mendes da Rocha, Jncy Pirco da Silva, 
Alfredo Cruz e João de Almeida Lins; e 4 
classe F, os esecreventes da classe E, Cus- 
todio de Freitas Madeira, Carlos da Rocha 
Carneiro, Arlindo Baptista, João Baptista da 
Silva, Lulz Antonio do Nascimento, Victor 
Emmanuel Rabello das. Neves Filho, Candi= 
do João do Nascimento, José Ferreira «dos 
Bantos, Himerio Moncyr Baptista, Pedro 
Ravier de Aquino, Oscar Posadam, João 
Barreto de Almeida, Antonio dos Santos, 
Pompeu Ferreira da Silva Junior, Olympto 
de Verçosa Pitanga, Arlindo Pereira, Ga- 
briel Crislto Ribeiro Franco, José Olympio 
de Souza, José Guilherme de Moura, Rodol- 
pho de Albuquerque Figueiredo, Joaquim de 
Moura Lima, Lydio João do Prado, Lulz Va- 
rella Barca, Jonquim Jacob Ferreira Mulnti- 
nho e José de Souza Rego. 

Nomenndo inspectores de nlumnos, Pau- 
lo Ribeiro da Bilva, Americo da Costa Ca- 
delha Filho, Orlando Almelda Ribeiro, Ile- 
Ho da Velgn Martins, José Gonçalves Villa- 


* nova, Francisco Carlos Alvici Fios e Aramis 


Telles Pereira, 


belga 








INSCRIPÇÕES PARA A PRO- 
VA DE HABILITAÇÃO 


Act ei 
SR PERL 
Cielo . 


cui agi 





Musso lini 


ROMA, 21 — Circulos 
diplomaticos estreitamente 
ligados ao conde Ciano ma- 
nifestam a opinião de que, 
se a França rejeitar o “mi- 
nimo” das exigencias do 
sr, Mussolini, este formu- 
lará immediatamente mais 

energicas reivindicações 

territoriaes, sob a ameaça 
de uma acção militar italo- 
germanica, 

As mesmas fontes dão a 
entender que o sr. Hitler 
levantaria simultaneamen- 
te a questão da restituição 
das antigas colonias alle- 
mãs, e que os dois alliados 


glaterra e a França se ren- 
deriam novamente. 

Espera-se que a crise de- 
flagre em março ou abril, 
dependendo do tempo que 
fôr necessario ao general 
Franco para varrer a Ca- 
talunha. 








Entrementes, a Imprénia 
italiana, não obstante a 
attitude da França man- 
tendo hermeticamente fe 
chada a fronteira com a Ca- 
talunha, continua a insi- 
nuar que ella está fazendo 
secretamente o possivel pa- 
ra auxiliar os republica: 
nos, 

A esse proposito todos 08 
jornaes reproduzem um 
despacho não confirmado 
de Paris, segundo o. qual 
innumeros officiaes do 
exercito francez foram en- 
viados & Hespanha para 
orientar a resistencia le- 


cada e o samba, do Monte, Francisco Carlos de Moraes; no da Industria e Commercio, durante o im- | precipitariam uma outra | galista. 
5 ti de linhas telegraphicas Peser ana pedimento do effectivo, orise como a de setembro, Commentando o caso, 
a 5 je Martins da Fonseca; ao guarda-fios Arthur NA PASTA DA GUERR E .| 4 Tribuna” escravo: 
Em terreiros á parte, serão dansados o Geraldo Boaventura; ao telegraphista Ber- is na esperança de (que ja Tn= | (Ta | 


“Tsso prova que a França 
tudo faz para auxiliar a 
defesa dos governistas afim 
de prolongar a sangrenta 
guerra civil que constitue 
a maior ameaça & pas eu- 
ropéa.” — (U. P.) 





Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA' E QUÉDA DOS 





CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 











O aproveitamento ra Goebhels perante 


cional da cêra de 
carnau'ba 


STUDOS QUE VEM SEN- 
DO EALIZADOS, NO NOR- 


erraram DDD CD DD a CS CDC CD CD Cm cas en a caem e | TE, POR UM TECHNOLOGIS- 
A A CAD > em 


O novo gabinete| Concurso do DASP 0 CF uerer” GOn- 
ferenciará com 0 


TA DO MINISTERIO DO TRA- 
BALHO, INDUSTRIA E COM- 
MERCIO 
Por determinação do ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar Fel- 
cão, seguiu para o Norte do paiz 
o technilogista do Instituto Na- 
clonal de Technologia, sr. Vir- 


Eb bip ra com à Gouitaa vi- [so providos bd concur- “é U G g” ginio Campello, que pós reall- 
“aa a que pela segunda vez lhe |So os cargos de directora de o D ; zando a prospecção dos car- 
oa 1az o intervenkur federal no Es- | grupo escolar, hn, ARAM JURAMENT Apae ar ie | naúbaes daquella região do paiz 
E tado. AS LINHAS NIVISORIAS DE ; STO AO 2580 Gio - e estudando o aproveitamento 
E REI LEOPOLDO Os NOVOS mento da D. A. B. P. as ins ib 

Fo O tcommandante Ernani do MACUCO MINIST eripções 4 prova de habilita- racional da cêra de carnaúba, 
Ao. Amaral chegou a Cordeiro, | O director geral do D. E. A. Rus o 9 ara as funcções de extra- realizando tambem conferencias 
E acompanhado de numerosa co- | M. recebeu em seu gahlhete, na pa nd Ariane da Divi- sobre o assumpto nas localida- 
SW mitiva, sendo reszhido pelas nu- | qualidade de presidente da são de Organização e Goorde- des que visita. E 
E toridades municipaes. Commissão de Estudos da Di- nação do mesmo Departamen- | No desempenho dessa sua mis- 
DE O interventor fluminense, | visão Administrativa do Estado to são, o referido technico do Mi- 
SM sempre acompanhado de sus | do Rio, renresentantes da popu- o raso dessas Inscripções | nisterio do Trabalho vem con- 
RR comitiva, dirlgiusie no Posto de | Inção de Macuco, 4º districto do Porta a 30 do corrente, e. tando com a collaboração va- 





Remonta, onde cetidamente cxa- 
minou as acenminndiçães e os 
bellos anímaes que all se en- 
contram, não escondendo q sua 


municiplo de Cantagalo, que 
lhe fizeram entregn de um me- 
moral no qual solicitam uma 
relficação nas linhns divisorias 


as condições de realização da. 


prova :são Rs. que constam do 


annexo ao edital publicado no. 


de 168 do: 


llosa da Aviação Militar, 

Bobre o assumpto, o sr. Wal- 
demear Falcão recebeu de Oeiras, 
Estado do Piauhy, o seguinte te- 


mm o it eee om mt DS em me 


0 Tribunal 
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Sr, Goebbels 


“u ” « 

grande satisfação por ver tudo | estabelecidas pelo decreto do Diario Official legramma: PARIS, 21 — Dosasto de 
em ordem e asso, verificando | interventor, commandante Er- corrente, ; | “Tenho a honra e a satisfa- | Zurich pira o “Pat parem? 
que o Posto esth adaptado a | nan! do Amaral halxeido em -  Quaesquer outras  informa- | ção de communicar a v. excia. | diz que segundo “infurmação 
preencher a sua finalidade, obediência ao decreto-lel nume- ções poderão ser piestadas pelo | que o dr. Virginio Campello, des- | do frite aU orizada / ema 

Após À visita ao Posto de Re- | ro 311. de 2? de março de 1938 secretario da prova, no andar | se Ministerio, proferiu, hoje, na |s* (ve'bols torá PSA Ser 
monta, drivin-se o interventor | A commissão, que procurou o ISO O PAIO Prefeitura Municipal, deante de | petunte um trihuval ta honrk 
Pura A residencia do nuante sr. Mario Alves, estavn consti- (rua D. Manoel), grande numero de productores do Lavtido astiiá E E celtos 
João Helienne Salgado onde ; tuida dos srs. Honorio Peçanha, de cêra de carnaúba, instructi= | fartos da sua vuia petrticular, 


le fof offerccido, ussim como 
é sus comitiva, um lauto lunch, 
terminado o qual seguiram cs 
visitantes, em automoveis, pa- 


Francisco Bittencourt Junior e 
Zoroastro Barbosa, 
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Juramento ao soberano belga. O 
novo gabinete sompõe-se de 
cinco catholicos, slpev sucielis- 





Hitler 


va conferencia que'causou A me- 


lhor Impressão. Com o“ fim que 


beneficiar os productores | de 
cêra e melhor oriental-os sobre 





cp estão 
em Berti. * 

€ despacho acorese nls que 
denis cesse EXBla Q Cesp iça 


ehusuíírio cacundal. 


[4 ra Friburgo, importante ceniro . : Inistro LIM: 21 Realizar-se-á | OS assumptos tratados pelo dr. | q ndristro da tr ENS 
PF ça ) Ubaldo Vei a tus, tres liberaes «e do minigty BERLIM, — pr 1 niristro da vrupas tida se 
É O e ue | Dr Ê da Defesa, gencra! Denis. Eo- | provemente uma: entrevista en- | Virsinio Campello, ' agradeceria | r, um facto consumia e vio 





mittivão em breve que 9 circul- 


Dr. Motta Granja 





tre os novos miuistrus meréce 


(tre os srs. Hitler e Mussolini. 


de ante mão qualquer instru- 
Cção que viesse desse Ministerio 


nv poderá continua; vo su. 


é T À e : é ievecial menção 3 ministro das | é Foste actual. Ontes jorrice 
to Rio PeoRnS a Especialistas: vias urinarias, [EM ltciações Exteriores, st, Janson, li (A. No). ve td Rretat a: qui cam egualmente n inda 
REAVTEO:NCLNCTOM syphilis, pelle e varires. chefe do gablucte antecessor ao | S Saudações (a) Or-' À eclypse eventual do sr, (incl- 


etuado em pouco mais de 5 ho- 

ras. 

NOVOS MEMBROS DO CON- 
SELINHO PENITENCTARIO 
Foram d 

Manoel Teixeira Brandão e o 


nomeados o dr. Lulz | 


Apparelho digestivo, doenças 
| ano-rectaes e hemorrholdas 
|4 R. OUVIDOR, 183-5.º and, 
Das 2 ás 5 


Rel Leopoldo, da Delgica 


sr, Spaak « ministro da Guerra 
en: 1920, época em que su flr- 


BRUXELLAS, 21 — Sob a che. ': muu o açecórdo militar [:=-1 Co- 


fia do primeiro ministro senhor 


cessssre rsrsr raro se rrra sara | SpaBk, O novo gabinete prestou 


| 


belga, à 10 de setembro de 194, 
= (A, Nj, - 





FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 


lando Carvalho, prefeito Muni- 
cipal”, 

O sr. Virginio Campello, que 
se oncontra no Piauhy, visitou 
tambem-o Cearã.... RES Ea 


—————— "8000 2 ———eee me 


bula € considerada snes 1.) 4 
esa ligada ao auameno pas 
dar tc marechal Go re ptis 
Ga quéda do sr. Sstatht. — 
(U,-P,). Eu 
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A Chegada ao Rio do Sr. 
Afranio de Mello Franco 


UM DISCURSO DO SR. 


O sr, Afra 


' Regressou hontem go Rio o 
sr. Afranio de Mello Franco 
que presidiu a Delegação & 
Conferencia Pan-Americana de 
Lima, 

Ao seu desembarque compa- 
receram innumeras pessôas da 
melhor representação entro as 
quaes o ministro Oswaldo Ara- 
nha, generaes Góes Monteiro e 
Almerio de Moura, prefeito 
Henrique Dodsworth, dr. Geor- 
gino Avelino, director de Turis- 
mo da Prefeitura, ministros 
Saigado Filho, Paranhos e Bar- 
bosa Carneiro. Após receber 
cumprimentos pela: brilhante 
actuação que teve em Lima, O 
sr, Mello Franco recebeu ex- 
pressiva homenegem de varios 
oradores entre os quaes, pela 
Casa de Castro Alves, o dr. 
Jansen Muller. Depols, por 
Juiz de Fóra, o sr. Walporé 
Castro Calado. 

O DISCURSO DO SR. GEOR- 
GINO AVELINO 

Em nome da cidade falou, 
saudando o sr. Afranio de 
Mello Franco, o sr. Georgino 
Avelino, director de 'Tuismo 
da Prefeitura, que pronunciou 
o seguinte discurso: 

“Embaixador Mello Franco. 

Um commentador que pro- 
curasse unalysar o teôr da in- 

4 clinação espiritual u que no 
curso da vowa carreira, deves- 
tes os mais mnotorios e repu- 
tados triumphos, poderia fixar- 
se em um ponto de preferencia 
— que é o das vossas primelras 
manifestações na actividade pu- 
blica ec cultural, 

Dois ensaios dessa época evi- 
denciam, simultaneamente com 
o temperamento individual, o 
gosto literario e o pendor voca- 
Clonal, 

Em torno do vosso conterra- 
neo Guido ''homaz Marliére e 
do Barão do Kio Branco, com- 
puzestes os trabalhos com os 
quaes o Iustituto Historico vos 
consagrou no Pariato daquela 
Camara Alta dos estudos e das 
letras no nosso paiz, 

Guldo Murliére, no fim do se- 
culo 18 foi ua selva e no seio da 
sucledade mincira em formação, 
uma especie de Anchieta leigo. 
Talvez dahi, a cognominação de 
Apostolo das Selvas Mineiras 
com que foi glorilicado, Accres- 
entando à acção do estudioso e 
do colonizador christão o deno- 
do do soldado, O vosso co-esta- 
duano agraciou com a paz uv 
berço das nascentes populações 
e vinculou, no respeito ao di- 
reito, & contiança das raças 
destinadas à communhão social 
e política, : 

Sobre Rio Branco fizestes 
mais uma evocação, Acompa- 
uhando o roteiro da sua exis- 
tencin, em que o trabalho e & 
gloria fulguram como exemplos 
egunlmente editicantes, delinea- 
veis, insensivelmente, O vosso 
modelo de perieição, no assum- 
pto, no methodo e nos resul- 
tudos, 


Como a personalidade symbo- | 


lica do pocma do pensador al- 
lemão, o vosso destino segulu 
a direcção da corda estendida 
entre os dois pilares amorosa- 
mente escolhidos pelo espirito 
— q minciro Marliére, abrindo 
caminhos e semeando popula- 
ções, e o brasileiro Rio Branco, 
alargando o paiz, consolidando- 
lhe a soberania e semeando, 
tambem, no continente e fóra 
delle, não upenas O sentimento 
da paz, mas a sua compreen- 
sãn como o melhor instrumen- 
to da política dos povos, 

Solis da linhagem desses dois 
homens: e o vosso destino: tem 
corrido em consequencia desse 
nobre e Imperativo parentesco. 

De 1917 para .cá, & vossa acti- 
vidade tem sido quasi ininter- 
ruptamente aproveitada no pla- 
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E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA TLIUCA 


MARIA DA GRAÇA — 


Rua Domingos de Magalhães, 51, — Thone 29-4655. 
BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA no Realen- 
go — Informações com Sr. Vaz à Rua Dr, Lessa, 166. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 
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| GEORGINO A VELINO EM SAUDAÇÃO AO PRE- 
SIDENTE DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA | 





A o RAD oi 


nio de Mello Franto no desem barcar 


no da affirmação do prestígio 
exterior do Brasil, e pode scr 
marcada, tambem, dentro desse 
pertodo, a expressão nscensio- 
nal da vossa personalidade po- 
litica e Internacional. 

Regressnes, agora, de mais 
um desses mandatos arduos e 
gloriosos, em que fostes o fe- 
liz e apto portador da solida- 
rledade do nosso palz na com- 
munhão espiritual e politica das 
soberanias americanas. Ninguem 
vos poderin sobrepujar em cre- 
dito e saber. 

A vida internacional, não se 
estreita e intensifica tão so- 
mente pelos interesses que dirl- 
gem a rota dos navios e offe- 
recem às estatisticas os nume- 
ros das toncladas de mercado- 
rias. , 

A vida internacional, como 
todo systema a que uma ficção 
de direito serve de base e de 
salvagunrda, tem os seus pen- 
dores e os seus antagonismos 
idenes, nos quaes a efficioncia 
dos individuos é funcção pri- 
mordial, principalmente no 
transito de crises em que a 50= 
lHdnricinde tem mais valor do 
que a moeda do producto cue 
se vende ou se compra. Leva- 
reis a qualquer logar em que 
representeis o Brasil, esse. ca- 
bedal, que só o tempo, o saber 
e n coherencia da personalidn- 
de podem conferir, 

No mundo americano não pre- 
clsaria invocar os antecedentes 
do illustre presidente do. Con- 
selho da Liga das Nações, neim 
a magistratura mundial do juiz 


O O, Se 


da Córie arbitral de Hala, pa- 
ra o cmolduramento do vosso 
prestígio. O titulo de — Em- 
haixador Mello Franco — ulz e 


confirma o que sols, 

Americano por temperamen- 
to, pelo conhecimento historico 
da formação dos nossos povus 
pelo esclarecimento da cultura 
jurídica, pela porfiada activida- 
de politica nos prelios da vos- 
sa democracia, tendes tudo, de 
commum com outros grandes 
pioneiros, para serdos cavallei- 
ro da mêsa redonda da frater- 
nidade continental. 

Da Conferencia Pan-America- 
na de Santiago do CLulle, à Pan- 
Americana de Lima, de que vol- 
taes trlumphante, q transfor- 
mação de scenarlos e de the- 
mas fol, porém, substancial. 

Naquella época, o. desfecho 
da guerra mundial crinra, pela 
exaustão de todos, a untmospiie- 
ra espiritual dos entendimentos, 

Mas a paz, no coração de cer- 
tos povos, passou & ser O que 
se pode exprimir Sers afoitezo 
— wma mystica de emergencia, 
Ds Wi'son, nos ditadores vora- 
zes, como do Imperador victo- 
11usu com o Signo da Cruz, £o 
que lhe succedeu para vestauiar 
ns deuses, o munio occidental 
subverteu todos os seus symbo- 
jog e valores. 

sá não fostes a Lia, come 
a Santiago, no intento de ajus- 
tul pequeninos equivu.os de fn- 
milia, nem respirando o clima 
sa época, aventar evim suspel 
' ções à theso de limitação de ar- 
Ca tuLtiLOS NAVES Cla AS Nos 
sus Tepublicas desarmadas. 

Lima, do contraforie de que 
desceu a civilização hespanhno- 
la foi, desta vez, para a Amerl- 
ca o miradouro emocionante de 
um mundo sombrio, 

Mais do que em qualquer ou- 
tro momento, qs dois nomes de 
eleição do vosso espirito e da 
| vossa vocação, Marliére e Rio 
Branco, deveram estar presen- 
tes e agir juntamente, 

Embaixador Mello. Franco 
jo historiador que semeia patrio- 
tas no longo do tempo, como 
tivestes opportuntdade de lem- 
brar num dos vossos trabalhos, 


) 











Informações com Sr, Mario, à 


tem mais que o commum dos' 


nosso porto o navio “Pedro IL” 
em que viajam os aspirantes 
da Marinha. A officialidade e 
os aspirantes, que forem Trece- 


homens a chave de interpreta- 
ção dos phenomenos sobre cuja 
contradição apparente e Histo- 
ra reune ns peças da sua pe- 
renne continuidade, 

O acontecimento que produz 
o pesadelo de uma geração e 
parece annullar definitivamente 
esforços seculares dn civilização, 
passa, tempos depois, n: simples 
accidente de erescimento, ou q 
provada demonstração dos ele- 
mentos naturaes e das energins 
eternas a que os povos e a Hu- 
manidade devem a vida e a con- 
sclencia, 

Contemplando o mundo In- 
quicto e soffrendo com os sons 
abalos. voltamos | instinctiva- 
mente os olhos para o nosso 
palz. 


O nosso dever, no serviço dos 
ideaes humanos, prende-se ar 
que lhe diz respeito. Paz, ordem, 
direito, satisfação politica, con- 
solente solidaricdade, eis como 
poderemos cooperar na obra de 
reconstrucção, A finalidade ame- 
ricana é isso, multiplicado por 
vinte e dois pnizes, 


Tem sido esse o empenho de 
toda a vossa actividade. Becre- 
tario de Finanças, ministro de 
Estado, deputado, cultor do DI- 
reito Constitucional e, tambem, 
| embaixador, chanceller e infa- 
itigavel pregociro de grandes 
pensamentos e de nltos Ídenes, 
aos quacs ns montanhas de vos- 
sa terra natal deram a confor- 
tante impressão de accessibill- 
dade no curto caminhar de uma 
vida humana, 


Agora, que os vossos cabellos 
se confundem com as nuvens 
que tocam o cimo bellissimo da 
| vossa carreira, os vossos amigos, 
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e não só os vossos amigos, todos 
os que vos admiram, e são to- 
| dos, podem repetir e proclamar, 
no voltardes consagrado de mais 
uma missão ao serviço da Pa- 
vtria, que a Historin, na apre- 
sentação da vossa personalida- 
de inconfundível, ha de proje- 
etal-a num triptico de figuras 
em que o pacificador de Leticia 
avulta na companhia do tenl- 
gno colonizador mineiro e ao 
lado do immortal chanceler, 
exactamente no gosto do vos- 
so espirito que os elegeu para 
culto e exemplos de uma exis- 
tencla inteira”, 





| Em seguida o presidente da 
delegação brasileira pronunciou 
breve discurso, agradecendo a 
panstegunção que lhe era pres- 
nda, 


COM-OS JORNALISTAS 


O sr. Afranio de Mello Fran- 
co, fnlnndo- ligeiramente nos 
jornalistas, declarou ter a con- 
vioção de que a Conferencia de 
Lima. deve, pelos seus resulta- 
des. influir sobre a Europa con- 
turhada política e economica- 
mente. Os povos americanas, nC= 
crescentou, deram um alto 
exemplo de politica de confian- 
ra, de naz e de justiça. Por ul- 
timo. ninda disse: que na Con- 
ferencia de Lima se consolida- 
ram os lacos de solidnricdade 
de toda ordem entre os paízes 
americanos. 

A nhbotogranhia acima é um 
aspecto da chegada do  presi- 
dente da Delegação Brasileira. 


REPRESENTON O PRESIDEN- 

TE DA REPUBLICA NO DES- 

EMBARQUE nO sr, MELLO 
— FRANCO 


No desembarque do sr. Afra- 
nio de Mello Franco, represen- 
tou o presidente Getulio Vargas 
o commandante Americo Pl- 
mentel, sub-chefe da Cnsa Mi- 
litar da Presidencia da Repu- 
blica. 








O “Peso 1” no por- 
lo de São Luiz 


S. LUIZ, 2 — — Chegou ao 


bidos pelas autoridades esta- 
duaes, vem recebendo signifi- 
cativas homenagens por parte 
não só do governo como da so- 
ciedade. — (A, N.). 


DS 
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tantes se entretiveram em amis- 
tosa palestra, durante vinte 


Homenagem aos jor- 
nalistas estran- 
geiros 





REALIZA-SE, HOJE, O JAN- 
TAR QUE O .DIRECLOR DO 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE PROPAGANDA LHES UF- 
FERECE NO RECINTO DA 
EXPOSIÇÃO DO ESTADO 
NOVO 


Realiza-se, hoje; no restau- 
rante da Pequena Cruzada vo 
recinto da Exposição do Esta- 
do Novo, a homenagem que o 
gr". Lourival Fontes, director do 
Departamento |Nacloual de Pro- 
paganda prestará aos represen- 
tantes da Imprensa estrangei- 
ra uo Rio o BO5 jonalistas ca- 
tangeiros que8e encontram: de 
passugem por esta Capital. 

Essa homenagem consistirá 
em um Jjantarem cujo carda- 
plo ríguram iguatias naclonaes, 
e para seu maior realce, cu- 
rante o ugape O Conjuuto Re- 
gional Benedicto - Lacerda, uwx« 
ecutará numeros ide musica po- 
pular que terão a inte; pretação, 
ao microphone, dos festejados 
artistas Bylvio Caldas e Alziri- 
uha Camargo. BM: 

Do progr 1& musical cons- 
tam as musicas de maior suc- 
cesso para o pioximo carnaval, 
que serão irradiadas em ondas 
curtas para o mundo. 


Imprensa carioca 


“CORREIO DA NOITE” 
Transcorreu, hontem, o 4º an- 
niversarlo do “Correio da Nol- 
te”, o vibrante vespertino cario- 
ca, dirigido desde gua fundação 
pelo jornalista Mario Magalhães, 
O conego Henrique de Maga- 
lhães celebrou, ás 10 horas, mis- 
sa em acção de'graça, na Cande- 
laria á qual compareceram as 
figuras mais representativas do 
nosso melo social'e |jornalísti- 
co. RETA 
Entre as innumeras visitas, á 
redacção do nosso.confrade, des- 
tacamos a da officialidade do 
1º Batalhão da Policia Militar, à 
frente seu commandante, tendo 
feito synthetico, mas expressivo 
discurso, o commandante Rocha 
Silveira, Ret, 

Em seguida fez-se ouvir o 
nosso companheiro de trabalho 
Nelson Paixão, exaltando a bri- 
lhante nctuação do “Correio da 
Noite” na imprensa do paiz e 
og relevantes serviços que o mes- 
mo vem prestando d;collectivi- 
dade, + M 
o 4 





ANNIVERSÁARIO DE “A 
SEGURANÇA" 

O conhecido quinzenario car 
riova está commemorando o 
seu quarto anníversario | de 
fundação. Uma edição especial 
assigrula o acontecimento. 

Seus directores, nossos tri= 
thanter confrades)| Alves  Pi- 
nheirc e 8, Braga Filho, têm 
sido vivamente felicitados pur 
nais essa trlumpho do popular 
orgão da nossu O jmpronna, cã- 
riocu 
it 


O “liolland” no por- 
to de Sanios 


VISITOU A CAPITAL PAULIS- 

TA O COMMANDANTE DO 

PORTA-AVIÕES SUECO 

8. PAULO, 21 — Esteve nes- 
ta capital, o capitão de mar € 
guerra Ake Greiberg, commanr 
dante do «.uzador porta-aviões 
suéco “Gotland” que se cn- 
contra utracado no porto de 
Santos, desde anle-hontem. 

Ao desembarque do illustre 
oficial, que vem -acompanha- 
do da oficialidade e: inferiores, 
daquelle vaso de guerra, com» 
pareceu, representando o inte:- 
ventor lederal, o sr. Edgard 
Baptista Pereira, chefe da Casa 
Civil da iuterventoria, tendo-se 
feito repesentar os demais 
secreLarios. 

Da estação da Luz, o com- 
mandante do “Gotland” em 
companhia do seu ajudante de 
ordens e do consul da Suecia 
em São Paulo, sr. y 
Stall, dirigiram-se ao palacio 
dos Campos Elyseos, onde tOo- 
ram recebidos pelo sr. Moura 
Rezende, sevreteiio da inter= 
ventoria, com quem os visi- 


minutos. 

Logo a seguir, o capitão Gref- 
berg toi ao Quartel General da 
2 Região, ufim de apresentar 
cumprimentos ao general Silva 
Junior, tendo feito tambem 
outras visitas e passeios pela 
cidade, entre os quaes ao Ins- 
tituto Butantan. 

A' tarde o illustre official de 
Marinha suéca regressou a San. 
tos, com os demais elementos 
da oificialidade do “Gotland” 
comparecendo ao embarque, 
em nome do interventor fe- 
deral, o sr, Cid Castro Prado. 

A visita do capitão Grefberg 
ao chefe do governo paulista 
será retrlbuida hoje, pela ma- 
nhã, em Santos, pessorlmente 
pelo sr. Adhemar de Barros. 
— (A, Nº): 


O ministro do Traba- 
lho solicita o parecer 
do Syndicato 


O titular da pasta do Traba- 
ho, 
dou se officiar ao presidente do 
Syndicato dos Logistas do Dis- 
tricto Federal solicitando o pa- 
recer dessa associação a respeito 
do requerimento em que a socle- 
dade Café Havaneza Limitada, 
desta praça. referindo o prejuizo 
por ella soffrido recentemente 
da perda de direito á renova- 
ção do contrato de arrendamen- 
to do predio à rua do Ouvidor n. 
188, em que se acha estabeleci- 
da, representa ao presidente dt 
Republica no sentido de se levar 
a effeito a instituição legal do 
“trindo do Commercio”. 









Gustavo. 


sr. Waldemar Falcão, mare | 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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Promptos Para Regressar Amanhã 


Na concentração dos 


cadeira de vime. 


ção ás perguntas do reporter, 
o technico assim se sou: 


mingo passado. 


(hoje). 


cia, Moreno e Montanez. 
Acercamos dos 


sobre a peleja de hoje. 
Garcia diz-nos: 


— Considero difticll o 2º jogo. Tenho acom- 
panhado a marcha preparatoria dos brasileiros, 





argen tinos: 


— 


og cracks platinos em seu quarto 


Vinte e quatro horas antes do iniclo da 
sensacional peleja de hoje a reportagem do 
DIARIO CARIOCA foi ao Hotel dos Estrangei- 
ros em visita aos cracks argentinos, 

Logo na entrada, o reporter deparou com O 
technico Roca, calmamente sentado em unia 


Abordado, com a gentileza já conhecida de 
todos os jornalistas, Roca responde com atten- 


Sobre a constituição do. “eleven” portenho, 


— Deposito inteira confiança na equipe ar- 
gentina. O team apresenta-se bem preparado, e 
capaz assim de reproduzir a victoria de do- 


A equipe — prossegue Roca — formará com 
a mesma constituição do primeiro jogo, O uni- 
co ponto duvidoso já foi desfeito com a prompta 
melhora de Masantonlo, Assim, esse player está 
apto a integrar a nossa representação amanhã, 


FALAM GARCIA, MORENO E MONTANEZ 
Regressavam de um passelo os players Gar- 


tres consagrados cracks, ll- 
tulares da equipe, afim de ouvir suas opiniões 


observando que todos os playe 


confiantes. O optimismo entre 
Nós, tambem alimentamos 
mo, por isso tenho a certeza 


(oca) 


Serão vendidas ama- 
inha, nas Feiras Li- 


vres, uvas do Rio 
Grande 


Em virtude do entendimento 
havido entre o Ministerio da 
Agricultura e O director do 
Abastecimento da Prefeitura, 
serão - vendidas, a partir de 
amanhã, segunda-feira, uvas do 
Rio Grande, a 28100 o kilo, nas 
seguintes  felras-livres:  — da 
Gaven, da Praça 7, do Engs- 
nho de Dentro, de São Chris- 
tovão e de Bangu”, 


el 
confiança e opimis=- 
de que o trlumpho 
será duro para ambas as equipes. 

Montanez ouve as declarações de seu com- 


panheiro e abprova suas palavras. 
DO CO DO RO (DO SD DO O O O pq 1 1 O 


Moreno, 


argentinas, 
NO 


parede onde 
sos" e ditos 





Encaminhado 
tagem sublu no P 
de visitar O quarto 22, 
“Quarto dos artistas 

sd as 
desorgan e] 
g não 86 

fas de jornaes e 
Cai a chistosos 

Masantonio é O 
aceita como á de um 
commodamente. A 

dagado sobre 

E Magníticas e prompto para 


acção amanhã, 


pelo 


PREPARADOS PARA o) 





O “Diario Carioca” no reducto dos argentinos — Confiança e optimis- 
mo — Masantonio jogará — Falam Roca, Garcia, Montanez e Moreno 


em cima, o nosso re dactor palestra com Garcia, 
Montanhez, Moreno e Dela Mal ta. Em baixo, a objectiva do “D TARIO | CARIOCA”, surpreende 


com os olhos voltados para a 
“enica'! e os ouvidos attentos no que se fala, 


mostra-se confiante, finalizando : 
com todo denodo em prol da victoria 


QUARTO DOS 


— Lutaremos 
das corcs 


“ARTISTAS” 


Moreno, a nossa repor- 
eiro andar do hotel atim 
mais conhecido pelo 
vista '0 reporter observa . 

5 ha um espaço da 
reinante. NÃO | DO DOOR TA= 
revistas, “njacards” “avi- 


“vender”, Bua palavra é 
“manda-chuva ”. Repousa 


responde : 


condições 
po à untrar em 


EMBARQUE 


SEGUNDA-FEIRA 


" tal a contlança reinante 


nos, que & direcç , 
clou Passagens para o embarque 5 


Cap Arcona, 


entre os argent- 
já providen- 
cgunda-teira 
sobejamente 


ão da embaixada 


Este facto prova 


o gráo de optimismo com que se apresentam os 


rs mostruin-se 


les é notorio. o embarque, 


quatro horas. 


cracks poi 
Certos de que 
os componentes preparam-se activamente para 
arrumam À 
ciando as compras necessarias. 
Quando da nossa visita, observainos que & 
mealoria dos players, tem suas 
e em condições de viagem, mesmo por vinte e 


regressarão amanhã, todos 


suas malas, providen- 


malas promptas 


or a OD (A 





A enchente do' rio| Sepuliado vivo du- 


DEZESETE OPERARIOS AR- 
RASTADOS PELA CORREN- 
TEZA 

BUENOS AIRES, 21 — Da 
jcalidade de Frias, communi- 
cam que uma nova enchente 
do rio Albigasta p.ovocou O 
derrubamento da ponte provi- 
soria que havia sido construl- 
da sobre o mesmo rio, arrastan- 
do o locomotor que conduzia 
dezesete operailos: As chuvas 
causnram, tambem, Importan- 
tes prejuízos em diversos pon- 
tos daquella provincia. — (A. 
N.): 


rece e GU O DO O O A DO DO DO a 


Regressa ao Rio o dr. Renato Gecchl 


Pelo “Conte Grande”, que 
passou hontem pelo nosso por- 
to, procedente de Buenos Aires, 
regressou ao Rio o dr. Renato 
Cecchi, addido á Embaixada 
italiana em nosso palz e figura 
de projecção na sociedade ca- 
rinca ! 





O dr, Renato Cecchl acom- 
nanhou á Italia os jornalistas 
brasileiros que recentemente a 
convite do seu governo, excur- 
sionaram áquelle paiz. 

Na gravura acima vemos O 
diplomata italiano entre varios 
amigos que foram recebel-o. 





] 


rante tres horas 


SANTOS, 21 — Hontem & tor- 
de, o tripulante do “Jaboatão” 
que está ntracado junto ao nr= 
mazem 11, da Cla. Docas, Ray- 
mundo Fernandes Amaral, com 
uma alavanca entrou numa car- 
vonrla por um tunel formndo 
do proprio carvão e provotoa 
úma desloração da mola. 
Alcançado pelo carvão, Ray=- 
mundo abrigou-se num canto do 
porão e ali ficou preso durante 
3 horas, até ser retirado o car=- 
vão, o que foi feito por estiva- 
dores e maritimos. 

Julgava-se que se ja encontrar 
um esdaver, e o facto de npya- 
recer vivo causou surpresa e ule- 
grin entre os trabalhadores. 

Durante os trabalhos, o ter= 
ceiro machinista de bordo, Al- 
berto da Silva Tessa. com 38 am- 
nos de edade, solteiro, ferin-se 
no braço esquerdo pelo aue foi 
mauicado na enfermaria de hor- 

O és 

A polícia compareceu no. local, 
bem como o Corpo de Bombal- 
tos, que foi solicitado para auxi- 
lar os trabalhos do encontro de 
Raymundo do Amaral, — (A. NJ) 


aq te — mt 


O novo membro tia 
commissão do sa ar 
rio minimo de São 
Paso 


O sr Waldemar Falção. minis- 
tro do Trabalho, acaba de no- 
mear o dr. Sylvio Brand Cora 
para exercer, na qualidade de 
representante dos emnregadoros, 
na vaga resultante da exonnpa= 
ção concedida ao sr. Paulo Alva- 
ra Assumpção, as funcções ne 
membro da Commissão de Sala- 
rio Minimo da 14' Região, com 
séde na capital do Estado de 5. 
Paulo, 
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Rompido o Cinto de Ferro Catalão 


A mais poderosa linha fortificada dos republicanos não resistindo ao in- 
tenso bombardeio dos rebeldes cedeu em Calaí e Igualada 


O GEN. ROJO RECUA 0 GROSSO DA SUA ARTILHARIA PARA MANRESA E MONT SERRAT 


PARIS, 21 — (Ralph Heln- 
zen, correspondente da United 
Press) — A mnls poderosa Jl- 
nha fortificada dos republica- 
nos — o famoso cinto de ferro 
catalão — não resistiu mais de 
algumas horas a um Intenso 
bombardeio e foi rompido em 
clois pontos principaes; Calat o 
Igualada, O cinto fol igual 
mente  martellado de Villas 
Frunca del Panades, hoje, O 
que pe:mittlu ao general Frab- 
co Inzer avançar e artilharia, 
a infantaria e os tanks atras 
das esquadrilhas aéreas, rumo 
a Barcelona, que óra fica situa- 
da a sómente vinte e cinco mi- 
jhas em linha recta da mais 
approximada columua naciona- 
Vista. Atrás da linha rompida 
estende-se outra cadela de for= 
tificações — que vae de Giro- 
neela, passando por Manresa € 
Moutserrat, até O valle do Lio= 
bregat e continuando em 8e- 
guias até alcançar Os suburbios 
ceste de Burcelona — que é 
tudo o que resta entre as Lro- 
pas nacionalistas e o objectivo 
visado quando, haverá um mes 
amanhã, foi desencadeada a of- 
fensiva nas margens do Begre € 
do Ebro. 

Atrás da ultima linha valida 
de defesa, Barcelona prepa/ &- 
se tenazmente para resistir é 
cluzentos ill recrutas apressa- 
damente mobilisados, com me- 
nos de uma semana de treino, 
com os fuzis, foram enviados 
para a frente occidental afim 
de sustar o avanço dos effeoti- 
vos franquistas. 

A quéda de Vendrell hontem, 
já tarde, habilitou o general 
Franço & marchar rapidamente 
sobre Barcelona, hoje, por duas 
estradas faceis — uma no lon- 
go da costa, que passa por 
Vilianueva e, outra, no interior, 
que atravessa Villafranca, sen= 
do que ambas fazem juncção & 
oeste da capital. 


.——— me e— mm — 


| Infantaria 


vs 





General Rojo, das 


está inteiramente em or do 
general Franco, dando-jie o 
controle completo de trinta e 
duas, das quarenta e sete pro- 
vincias da Hespanha contincn- 
tal, Emquanto os nnclonalistas 
romplam an poderosa linha de 
fortificação, as bnixas elava- 
vam-se rapidamente em ambos 
08 Indos, Informações de Burgos 
dizem que dois regimentos da 
republicana foram 


O chefe nacionalista conti- | totnimente dizimados durante 


nuou a concentrar methodica- 
mente todos os esforços cont. & 
os pontos mais fortes do cinto 
de de fesa de Barcelna e foi 
recompensado quando & quéda 
de Calaf e de Igualada forçou 
o general Rojo & recuar o gros- 
so da sua artilharia para a l- 
nha  Manresa-Montserrat, O 
ataque final contra Igualada foi 
efrectuado simultaneamente de 
oeste e suloeste, emquanto os 
navarros, vindos de Orats del 


“Rey, atacavam & Blerrá Rubio 
“e marchavam rumo so norte. 


Ao anoitecer a vanguarda dos 
etíectivos italianós” entravam 
nás primeiras casas de Iguala- 
da e o combate foi intenso du- 
rante as primeiras horas da 
noite, Igualada tinha sido 
fortificada durante o 
ultimos kmezes e era 
considerado um dos baluartes 
da mais forte linha de defesa 
de Barcelona. Foi usado o con- 
crcto para reforçar as casas, 
afim de que pudessem resistir 
ao ataque da artilharia e dos 
tanks, mas os nacionalistas em- 
pregaram granadas de mão no 
avançar através da localidade, 
depois de um bombardeio vio- 
Jento que praticamente destiuiu 
a cidade de treze mil habitan- 
tes, O corpo de xercito arago- 
nez abriu a cunha inserta nas 
Mnahs govenistas, com a captu- 
ra de Orats del Rey, marchan- 
do depois para leste no longo 
da estrada de ferro que vae a 
Manresa, a ultima cidade po- 
tGerosamente fortificada no sys- 
tema de defesa catalão. 


Ao bnterem em retirada, os 
republicanos tudo deslruiram 
na retaguarda, com o objectivo 
ce tornar mais morosa a mar- 
chn das tropas inimigas. As 
pontes foram dynamitadas e us 
estradas tornadas intransitaveis 
graças no uso de explosivos, pa- 
ya que os tanks não pudessem 
avançar e aséim, o corpo de 
exercito do Aragão fol forçado 
n eervir-se da ferrovia, Reti- 


rando os pneumaticos dos cn-| 
minhões, os nacionalistas cullo- 


caram os vehiculos sobre os 
trilhos de bitola estreita, aos 
quaes as rodas se ajustaram 
perfeitamente, E dessa manel- 
ra os caminhões puderam Lrans- 
portar numerosos canhões pe- 
sados e grande quantidade de 
obuses para a frente de Raja- 
«dell, onde esta manhã as tropas 
Tranquistas já puderam iniciar 
violento fogo sobre o vnlle que 
vac até Manresa. 

Informn-se que os caminhões 
transportaram egualmente 1ro- 
pas frescas e os franquistas con- 
seguiram dominar a resistencia 
dos republicanos eujas forças, 
na mnlorin, estavam esgotadas 
pelos contínuos combates dos 
ultimos vinte e nove dias. Man- 
resn, hoje ameaçada pelos nk- 
cionalistas, é considerada a 
chave da defesa de toda a par- 
te central da Gatalunha, put 
quanto controla as communica- 
ções de Barcelona com o norte, 
An longo dn costa as colunmas 
commandadas pelo general Ya- 
gue forçaram Venidrel] n se ren- 
der manobrando habilmenve e 
contormmnndo-a pelo norte e pelo 
sul, Dois corpos de exercito co- 
operaram nessa operação — o 
navarro, commandado pelo gu 
neral Solehoga, que desceu da 
Sierra Alba e avançou por San 
Jrime e Santa Oliva diracta- 
mente nté Vendrell e o dos 
marroquinos, que seguiram aq 
ferrovia no longo do mar uté 
Calutell, onde cortaram a reti- 
vrada aos delensores de ven 
drell, 

Com a queda dessa cldade 05 
governistas abandonaram o ul- 
tmo canto da provincia de 
“Furtugona que, presentemente, 


tres'horns de combate, hornitem 
à noite, em Igualada, A divisão 
italiana que luta naquella cl- 
dade tambem soffreu perdas 
consideraveis, em consequencia 
da resistencia governista ler se 
concentrado contra os italíanos 





re 


RA es 
o é da Tá 


tropas republicanas 


por motivos Ideologicos, sendo 
que es melhores divisões de 
choque communistas foram lan- 
cadas contra os voluntarios fas= 
cistas, na batalha defenmva 
que, segundo sc affirma, fui 
conduzida pessoalmente por Lis- 
ter e El Campesino, 
Barcelona annunciou hoje 
que a retirada estrategica pera 
as linhas de fortificações pre- 
parada antecipadamente, pode 
ger considerada concluida, e os 
exercitos republicanos, presen- 
temente concentrados, podem 
combater de posições solidamen- 
te estabelecidas em uma linha 
continua de fortificações. 4 
Agencia Hespanha, admittindo 
que com a retirada as tropas 


Schacitilode.igação Entre 
Alemanha e os ES. UU, 





A DEMISSÃO DO PRESIDENTE DO REICHS- 
BANK DESANIMA OS CIRCULOS FINANCEI- 
ROS DE WALL STREET 





0 sr. Funk intensificará os esforços do Reich 





SS — e e 


Sr. Hjalmar Schacht 


NOVA YORK, 21 — A demis- 
são do sr. Hinlmar Schacht da 
presidencia do Reichsbank trou- 
xe desanimo aos circulos finaii- 
ceiros da Wall Street, que 
consideravam o melhor elo de 
ligação entre a Allemanha e os 
Estndos Unidos. Entretanto, os 
círculos financeiros opinam que 
o entendimento economico com 
a Europn Central será possivel 
se o sr. Funk, ministro da Eco- 
nomia do Reich, se dispuzer q 
cooperar. 


O movimento de venda de tl= 
tulos na semana que hoje iln- 
da foi o menor desde o mez de 
setembro. Na Bolsa de Valores 
os titulos do governo dos Estas 
dos Unidos accusaram tenden- 
cin firme, enquanto os do pus 
verno allemão funcelonaram em 
posição fraen, Os titulos cias 
empresas de utilidade publica 
registaram alta na Bolsa de Vas 
lores, A producção de energm 
eleotrica toi ustante maior, 
mas O commercio retalhista Lo- 
ve menor movimento. A produ- 
eção de automoveis npproxitigu- 


para augmentar 


— — e E e a a a e e, ie mem Ae ie 


se da cifra muis alta de 1098, ' 


vinquanto as operações das ust- 
nas de aço attinsimm a 52,7% 
da sua capacidade, contra 90% 
ha um ano, — (0, P,) 


AS ESPERANÇAS DE CHAM- 
BERLAIN 

LONDRES, 

do sr. Schacht convenceu os eir- 


culos politicos desta capital de | 
que o aspecto economico da pa- 


as exportações 


cificação da Europa foi tão blo- 
queado buanto a approximação 
política para o mesmo fim. 


Julgam esses circulos que de- 
vem ser postas de lado as es- 
peranças mantidas pelo sr. 
Chamberlain de abrandar a 
tensão existente na Europa por 
melo de accordos economicos. 

Ao que se noticia, a despel- 
to dos milagres que realizou com 
methodos commerciaes do Na- 
zismo. o sr, Schacht sentiu que 


:à Allemanha devia voltar ás 


praticas normaes de commercio, 
afim de financiar n importação 
de viveres e materias primas 
para o programma de rearma- 
mento, 


ÃO que se espera, O sr, Funk, 
que foi o autor do accordo de 
compensação com as nações dos 
Balkans, intensificará os esfor- 
ços da Allemanha para augmen- 
tar as exportações, por meio qe: 
um complicado systema de 
ajustes de compensação, subsi- 
los nos exportadores e etc, Taes 
tentativas destinam-se a collt- 
dir com as da Inglaterra que 
tambem se esforça pelo augmen- 
to das exportações para finan- 
ciar o seu rearmamento, 





Sr. Walter Funk 


Mesmo antes do afastamento 
do sr. Schacht, os produetore 
e exportadores brilannicos In- 


21 — A demissão | sistiam com o governo para to- 


mar providencias contra a alle» 
gada competição da Allemanha. 
Nesse sentido. a Federação das 





' 





| 
| 
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governistas foram forçadas a 
&bandonar centenas de aldelas, 
gallenta que Isso” foi Imposto 
pela superioridade em material, 
do inimigo, e particularmente 
pela falta de aviões e artilharia 
de que soffrem Os republicanos, 
A Agencia declara: “Até aqui, 
na olfensiva catalã, o general 
Franco gosonide ima vantagem 
de dez contra um, no tocante & 
artilharia pesada: de cinco ou 
seis contra um na artilharia 
media e, de tres7ou' quatro con- 
tra um no concernente à arti- 
lharia leve, O exercito repu- 
blicano, ora concentrado e rea- 
grupado, pode combater em po- 
sições solidamente preparadas e 
o inimigo, embora: tenha : nos 
ultimos dias avançado em con- 
centração macisik, sente pre: 
sentemente uma resistencia mo- 


-ÍDIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 





ral e material que augmenta a| 


cada metro, & medida que elle 
se approxima ds Barcelona, As 
novas posições: defensivas for- 
mam uma linha ques! recta de 
Sort até perto de Vendrell. 
aproveitando as vantagens offe- 
recidas pelo terreno.” 

O general Franco apparente- 
mente lançou: &s suas reservas 
na batalha final porquento a 
primeira divisão navarra conti- 
nha hoje, além dos requetes. 
sete sessões de marroquinos. 
dvas “bandeiras” da Legião Es- 
trangeira, e tres “bandeiras” 
de pinliangistas, emquanto a 
terceira divisão navarra incluia 
igualmente várias “bandeiras” 
de fuzileiros negros do Ifni e 
cinco sessões de mouros. Os 
nacionalistas informam que so- 
mente hontem capturaram mi 
e setecentos-prisioneiros, além 
de mil e dusentos na quinta- 
feira, o que gleva o total a mais 
de cuarenta mil desde o inicio 
da offensiva, Os apnarelhos de 
bombardeio nacionalista. lança - 
ram milhões de folhetos con- 
tendo a mensaçem de paz do 
rhefe nacionalista, na qual of- 
ferece o nerdão & Cntalunha se 
esta se render e derrubar O 
netual govemo, A pronaranda 
visava prineipalmente n canital 
entolã, mas tambem Solsonn. 
Geronn e outras cidades aindn 
afastadas da actual linha de 
combate, 


sê: 


Está no. 





Rio um re 
presentanto da As- 
soclação de Chefes 
de Propaganda, de 

Buenos Aires 


Chegou, hontem, a esta capl- 
tal, D. Julio Erana, que é mem- 
bro da Associação de Chefes 
de Proprganda, de Buenos Al- 
res, que velo credenciado como 
representante daquella presti- 
glosa associação junto à as- 
soclação Brasileira de  Propa- 
ganda. 

O sr, Erana, que se encontra 
entre nós em vingem de férias, 
trouxo da associação de que 
é meinbro proeminente a in- 
cumbencia de estudar com os 
nossos leaders de propaganda 
os problemas de interesse com- 
mum dos: publicitarios argenti- 
nos e brasileiros. 


GCNVOPADÃOS | 
HI 
obiêm bons 
“ 
empregos 
CURSO PRATICO-E EfFI- 
CIENTE: Rua 1.º de Março 


mn. 6 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficlo do Paço) 
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Doenças ano-rectaes 
E' DOS INTESTINOS 


 Louo Dores 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dór 

RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
R$-1250 





| 


et e e e e SS ST CT TT ST e e O DS SS 


Industrias britannicas enviou um 
memorandum ao governo, em 
que recommendou a abolição do 
tratamento de nação mais fa- 
vorecida para os paises que, co- 
mo a Allemanha, prejudicam o 
commercio britannico. 

Sabe-se que, recentemente, o 
governo britannico solloitou lh= 
formações a Washington de no- 
mo os Estados Unidos privaram 
a Allemanha do tratamento de 
nação mais favorecida. estabe- 
lecendo tarifas mhis elevadas 
pára os productos allemães que 
entram nos mercados america- 
nos, 

A Toglaterra não tem lima le= 
glslação que lhe permitta agir 
como os Estados Unidos; mas 
a referida Federação insiste em 
que o góverno adaiira essa ar- 
ma, — (Ú. P,) 


1939. 
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“Na Exposição Nacional do Estado Novo 





Aspecto feito quando discursav a o sr. Negrão de Lima, saudan do o embaixador 


Le 
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de Portugal 


O presidente Getulio Vargas visitou 
hontem a Exposição do Estado Novo 


(Conclusão da 1º pagina) 
construcção dn Estação de Ve- 
dra HH. 

Fez vcr que as rendas da 
Central, em 1984, eram de ,,. 
161.000 contos, tendo, no uimo 
passado, alcançado a 230.000, 
Os mappas sobre as Estradas 
de Rodagem  Uniio-Industra, 
Arêas-Cnxambú, Itaipava-Tle- 
rezopolis, foram examinados 
pelo chefe do governo, que in- 
dngou, principalmente, sobre o 
custo de cada kilomeLro dessa 
rodovia, O stand da Vietorla- 
Minas, apresentando o movi- 
mento de cada municipio a que 
essa ferrovia serve, os giaphl- 
cos dn Inspectoria de Estradas 
de Rodagem, os mostruarios da 
E. de Ferro Noroeste do Brasil 
e da Leste Draslleira são exa- 
minndos, successivamente, Nos= 
se pavilhão, o capitão Fnria 
Lemos apresenta no illustre vi- 
sitanto o mostrunrio do Depur- 
tamento dos Correios e Telegra- 
phos. 

No outro Pavilhão do Minis- 
terio da Vinçio, o sr. Trajano 
Reis npresenta so presidento 
Getulio Vargas um avião Mus 
niz 7, que a Directoria de Ae- 


ronautica | npprovon para & 
Aviação CIVIL O: croquis da Fa- 
brltn de Aviões da Lagos: San- 


ta e do Aeroporto de Bantos 
Dumont, fornm, após, examina- 
dos com nattenção, O presidente 
“Getulio Vargas apreciou o PE 
phico mostrando que em 1930 
o pRiz possuin 30 neroportos e, 
presentemente, cerca de 495, 
com capacidade para elevar a 
900, 

Nesse Pavilhão, por. ultimo, 
são examinadas as obras de 
açudes no Nordeste, os gra- 
phicos com o movimento dos 
portos e.as obrãs da Baixada 
Fluminense, 


NO PAVILHAO ANTI-COMMU- 
NISTA 


O ministro Francisco Campos, 
acompanhado do sr. Negrão de 
Lima e de outros auxiliares de 
gabinete, recebeu, à porta do 
Pavilhão Anti-Communista, , o 
presidente Getulio Vargas, 

Entio, o chefe do Governo se 
detem, examinando os graphi- 
cos expostos, e as photographias 
das depredações occorridas em 
Natal e no Rio, por occaslão dos 
movimentos subversivos de 1935. 


NO PAVILHÃO DO MINISTE- 
RIO DA EDUCAÇÃO 


Durante quasf uma hora o 
presidente Getulio Vargas per- 
correu os Pavilhões do Minis- 
terlo da Educação. Recebido 
pelo sr. Gustavo Capanema, co- 
meçou examinando à maquette 
do edificio do Ministerio, inclu- 
give os desenhos de Candido 
Portinari, 

A planta do edifício do Col- 
legio Pedro 11, e os museus de 
Bella Artes, Historico, da Incon- 
fidencia, de Sabará e das Mis- | 
sões, interessem, profundamente 
O chefe do Governo, 


NO PAVILHÃO DO MINISTE- | 
RIO DA GUERRA 


Foi offerecido, após, no HRes- 
taurante da Pequena Cruzada, 
um refresco ao chefe do Gover- 
ne, 3 

Proseguindo na sua visita, 
examina, com cuidado, o pavi- 
Isão do Ministerio da Guerra, O 
general Valentim Beniclo, secre- 
tario da Guerra e o ministro in- 
terlno da Guerra, acompanha- 
do dos generaes Lucio Esteves e 
Toledo Bordini, e de outros of- 
ficiaes, mostram ao presidente 
da Republica os varios stands, 
A começar pelo da Fabrica de 
Polvora de Estrella. 

Os mostruarlos da Fabrica de 
Cannos e Sabres, para arinas 
portateis, de Itajubá; a Fabrica 
de Material contra gazes, do 
Serviço Geographico da Fabrica 
de Estojos e Espoletas de Juiz 
de IFóra, do Arsenal da Guerra, 
do [squadrão de Auto-Metra- | 
lhadoras, da Fabrica de Cartu- | 
chos de Infantaria, - do Serviço 
do Blologia, da Fabrica de Pro- 
jectis de Artilharia, do Correio 
Acreo Militar e do Parque Can- 
tral dé Aeronaútica, sãO vistos 
pelo presidênte Getulio Vargas, 
attenclosamente, No livro de im- 
pressões da Fabrica de Proje- 
otis de Artilharia o chefe do Go- 
pino deixou A seguinte declara- 
cão: 

“Sá tenho motivos de satisfa- 
ção como chefe do Cióverno por 
haver promóvido a conatrucção 
desta Fabrica e de orgulho pelos * 


mo 





resultados que está produzindo, 
oriundos de sua capacidade de 
direução 6 de dedicação de todos 
os seus servidores”. 

O general Lucio Esteves mos- 
tra a 8. excia) a parte de enge- 
nharla, e o general Toledo Bor- 
dini, a referente ao material bel- 
lico, 


NO PAVILHÃO DO MINISTE- 
RIO DA MARINHA 

O presidente Getulio Vargas, 
devido ao ndeantado da hora, 
uma vez que já eram seis horas 
da tarde, visita, apenas, o Pa- 
quRao do Ministerio da Marl= 
nha. 

O almirante Aristides  Qul- 
lhem, em companhia de outros 
officiaes, recebe o presidente 
Getulio Vargas, percorrendo, com 
cuidado, os stands, Ha um gra- 
phico sobre a construcção das 
unidades navaes, que desperta 
grando attenção. 

O chefe do Governo examina 
os aviões, all expostos, e todo 
o material de Aviação. 

Ao se retirar, o presidente Ge- 
tulio Vargas manifesta a todos 
os presentes, a sua satisfação 
pela visita que acabava de fazer, 
dizendo que todos os graphicos 
ali expostos attestavam o tra- 
balhodo governo, em todos os 
ramos da actividade, ' 


Uma expressiva hos 
menagem ao sr. Ne- 
grão de Li ma 


A ADHESÃO DO CONHECIDO 
PYXROTECHNICO RAMALHE- 
DA 











Neroiso Ramnlheda, o pyrothe- 
chico que adheriu ns homenn- 
Ecs no sr. Negrão de Lima 


Conforme fá tivemos opportti- 
nidades de noticiar, os o rRATia O 
tas acreditados no gabinete do 
ministro da Justiça prestarão, 
hoje, ás 24 horas, no recinto dn 
Exposição do Estado Novo, umn 
expressiva “homenagem ao sr 
Negrão de Lima, o organizadnr 
do grande é triumphante certa - 
me, que toda a cidade admirou. 

A esse testemunho de admira- 
ção que os jornalistas vão dar ao 
chefo do pablhete do titular da 
Justiça, no momento em que se 
encerrará o certame nacional, 
vem de associar-se o conhecido 
8 Applatdido pyrotechnico Nar- 
ciso Ramalheda, O mestre das 
cores e das ltzes, além do pro- 
gramma tratado para o enceira- 
mento da Exposição, fará exhi- 
bições deslumbrantes nas fest|- 
vidades no sr. Negrão de Lima. 








A) 
Balsamo do 
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AREA E 





I tes ultimos dias, 


INOTICIARIO 


e » embaixatris * 


sm? |] 
mportanio medida 


com referencia ao 
trigo nacional 


UNIÃO NO MINISTERIO 
at DpA AGRICULTURA 
Após uma reunião realizada 
hontem, á tarde, no Ministerio 
da Agricultura, da qual parti- 
oiparam os ministros Fernanao 
Costa e Waldemar Falcão, O 
chefe do Serviço de Fiscaliza- 
ção do Commercio de Fatl- 
nhas, subo. dinado ao Ministe- 
vio do Trabalho, Industria e 
Commercio, st. Manuel Gon- 
calves Freitas; o respectivo 
ajudante technico, sr- Jullo Co- 
vello, varios directores de mo- 
inhos desta Capital e a com- 
missão de moageiros do Rio 
CG ande do Sul, presentemente 
no Rio, — flcou assentado, de- 
pols de debatido o assumpto, 
que wo Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, por in- 
termedio do Chefe do Serviço 
de Fiscalização do Commerc.o 
das Farinhas, baixará | imme- 
ditamente a seguinte portaria: 
jo 
Todas as emp.esas ou firmas 


moageiras do pais são obriga- 


des a udquivir, dentro do praso 
de vinte dias a contar desta 
data, os trigos de produoção na- 
clona] em quóta nunca inferior 
a dez por cento da respectiva 
moagem, apurada em média 
annual, no ultimo quinquennio, 
2º » 

Nenhuma empresa ou firma 
moageira poderá adquirir tri- 
go estrangeiro com que prove 

a quóta de 
a que estiver 
| 


haver adquirido 
trigo nacional 
obrigada. 

3º 

Como medida de transição, 

fica estabelecido que as em- 
presas ou firmas moageiras, 
que não chegarem a moer tri- 
Eos nacionaes em percentagem 
igunl à quóta que lhes houver 
eido fixada, são obrigadas 4 
recolher ao Banco do Brasil, ou 
a outro estabelecimento banca- 
rio designado pelo governo, a 
importância de 128000 por sac- 
co de 60 kilos de trigo em grão 
uté o montante 'da quóta que 
houverem cejrado de adquiarhry. 

o 


Os importadores de farinha 
de trigo estrangeira floaiao 
tambem sujeitos ao pagamento 
de uma importancia equivalen- 
te à que óra é estabelecida no 
Bitigo anterior. 

6º 

O montante dessa arrecada- 
ção será destinado a Indemni- 
zar os moageiros de trigos n&- 
clonaes, numa proporção cor- 
respondente ao excedente dos 
referidos tiigos que houverem 
sido moidos pelos alludidos 
mungeiros além da quóta & que 
estiverem | obrigados, 

o 


6 
As infracções dessas. normas 
serão punidos com as penalida- 
de sprevistas no art. 18 do De- 
creto-lei nº. 2.307 de 3 de te- 
| verelro de 1938. 


ce 


“A população re- 
| cusou-se a evatuar 
a cidade 





IGUALADA NÃO | ATTENDE- 
RAM A ORDEM DOS 
GOVERNISTAS º 

BILBA'O, 2 — A conquista, 
de Vendrell e Igualada provo- 
cou indescriptivel jubilo' entre 
a população da Hespanha Na- 
cionalista. Esses dois impor- 
tantes pontos est. ategicos abrein 
caminho, para Barcelona, atia- 
vês da planície de Viliafranca, 
deixando atrás o terreno mon- 
tanhoso, que: só nas proximida- 
des de Barcelona se torna a 
accldentar. Segundo 
| Goes recebidas, a resistencia 
«dos Bovernistas diminue visivel- 
mente. Igualada foi o priinei- 
to quarcel-geneial do com- 
mandante do exercito caigião, 
Senerai Puzas, depois, quartel- 
general do general He daniltz 
Serabia e, linximente, série do 
que:tel-general do chefe | co 
| Estado Maior povernista, Sum 
| população, que é de quinze mil 
almas, recusou-se a ubilecer á 
ordem de evacuação dada nes- 
all pertitane- 
(aa pad integralmente, — 


a e e a e 


OS 15.000 HABITANTES DE. 


informa- 





= 


Bilhete de Paris 


LNRNIX 
A TRAIÇÃO DOS OLERIGOS , 


O vero sentido desta ex- 
pressio destôa do livro que 
lhe deu nascença, Os cleri- 
gos, Isto é, os sablos, os pro- 
fessores ou sacerdotes da: 
selencia, da philosophia, da 
religlio tráem seus deveres, 
quando se calam, nas cricer 
sociges, ou calam, deturmam 
verdades.., Bobretudo quun- 
do os clerigos não julgam, 
não consagram, não dirigem 
os movimentos e as personi- 
ficações ou personalidade» 
socines, segundo as theorias, 
as verdades assentes e a cl 
vilização que elles propa- 
gam. 

No estado em que se acha 
a Europa, neste meio se- 
culo, nesto quarto de seculo 
principalmente, todo esse 
Conjunto do poder espiritual 
— nas escolas, nas univer- 
sidades, no jornalismo, na 
literatura, etc, — devia le- 
vantar * um clamor unisono 
para apostrophar os allucl- 
panos desta pnrte do mun- 
o 

— Que fazeis? Aonde ides? 
Armados assim como bandi- 
dos ? Assim é que mostraes 
a clvilização, de que tanto 
vos orgulhaes em vosso 
mundo ? Para que serve en- 
tão repellir de vosso gremio 
os Spadas, Romaneltis e 
“concomitante catorva" ? 
Porque citaes os Lampeócs 
e Coriscos, quando se tratu 
de censurar um paiz clvill- 
zado, — pncifico, bondoso, 
— como é o Brasil ? E' glo- 
dao e pilhar em mas- 
sa 

Esse conjunto desteuido, 
como um novo, espiritual 
Adamastor, fria por aeante, 
contrapondo-se aos alluciua- 
dos de alto no que res- 
valam para & quorra. Dir= 
lhes-la todas as vordades e 
apontaria os julgamentos 
que hoje se calam, se evi- 
tam ou se disfarçara. 

Falaram sem a theturica 
vã, a tortuosa chicala, os 
raciocínios e sophisnias dos 
mythómanos politicos, qnos- 
ticistas ou byzantinos. Fala- 
riam como os Ambrosios e 
os Hildebrandos... 

«+. Assim poderã» suscitar 
novos Gamas europeus, que 
levantem as mãos ao “san- 
to côro”' de novos evangelis- 
tas positivos, 6 ouçam os 
fieis agentes da verdade. E 
assim removerão “os duros 
casos”, os horrendos “fa- 
dos” que pesam sobre o fu- 
turo da Europa, em Sua 
“desastrosa sina” guerielra 
Assim virão povis nunis 
“humanos no Lraio”, 3 ca- 
pazes de impedir à desastre 
universal, o formidavel des- 
penhar em que vão rolando 
agora, 

Será muito desejar, para 
uma andorinha brasileira, — 
desacompanhada a a à ocmha 
sem verão ? Fénelon di- 
ria: “L'homme s'agite et 
Dieu le méne”. Augusto 
Comte pensou que uina vera 
Humanidade, um genero hu- 
mano de escol na úc emfim 
dirigir as agitações dos ho- 
mens, com inspirações me: 
lhores.. 

Em dezeseis suçguios, desde 
Constantino, a Europn não 
pôde assentar a ordem de 
Fénelon ou de Dussuet, A 
ordem dos tempos, na exten- 
são dos seculos c com as 
disposições que elles deter- 
minam, em toGos Os Nego- 
cios humanos, (V. Brnssue, 
“Discours sur Lllist. Univ.). 

A traição dos clerigos, dos 
levitas de todos os credos, 
eterniza a vergunha (de que 
falnva Bossuet. 4 vergonha 
de “ignorar o genero huma- 
no”, seus paciíficos destinos 
e sua grandeza, ne extensa 
evolução de nosso mundo. 
Mal dirigida, a Europa ex- 
plorou e descrl:non o resto 
do mundo com suas con- 
quistas desabnlaúas.. 

A mais bella aspirução Go 
Chriatlanismo foi visar 
catholicidade, à união uni- 
versal dos povos. EN aspira- 
ção falhou. Os “catholicos”, 
o “universal” virou provei- 
to das gentes euror cas, Ho- 
le, os que aspivam ” mma or- 
dem ou lidade nova são às 
vezes clerigos e “clerigue 
tos”” politicantes, pontifices 
de capellas ou de livros 
revistas, de jornacs.,. Se o 
movimento continuar, = 
mais uma vez Bossuet vae 
acertar: “haverá tantas re- 
ligiões quantas forem as pa- 
rochias”. 

Outubro, 1938. 
(Revisto em: dezembro) 
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AMAMENTAÇÃO 
FALTA DE LEITE 


Remetto ao Dr Ruy Quintanilha, 
nome, edade, endereco. tympto- 
mas «completos e receberá uma 
receito gratis Só por escripto, 


€. Postal, 876 - S. Paulo 





STOZEMBACH & CO. 
SUCrESSORES DE 


LEGLERO & GO. 


AGENTES OFFICIAES DA 

PROPRIENADE 

RUA URUGUAYANA N, 
5º ANDAR 

EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se, 


SIL, 


tos privilegindos nela 
do Invenção n. 16,507, 


nhia, 










INDUSTRIAL 
87 — 


juntamente 
com a COMPANHIA UNITED 
SHOE MACHINERY DO BRA- 
estabelecida nesta cidade, 
de contratar e promover o for- 
necimento das maehinas de pré- 
gar, dotadas dos nperfeiçonmen- 
Patente 
da qual 
é concessionaria a dita Compa- 


— 


| 





hs 
emas cemo amo 








cabo do did da 








GASOLINA 














OLEO LUBRIFICANTE 


ERGINA 











Será Encerrada Hoje a Exposição 


Nacional do Estado Novo 


Um grande espectaculo de dansas po pulares, pela primeira vez, realizado 
no Brasil --- Dansas typicas regionaes, “como 0-côco, o esquinado, o rodeio, à 


dansa da viola, o caterêtê e a quadri lha caipira, serão hoje revividas no re- 
cinto da Exposição -- O sr. Getulio Vargas assistirá ás festas de encerramento 


Conforme antecipamos, 
Exposição do Estado Novo será 
encerrada hoje com um gran- 
de espectaculo popular, pela 
primeira vez realizado no Bra- 
sil, 

Terá lugar naquelle recinto 
a festa das dansas typicas bra- 
sileiras, sob a direcção geral do 
maestro Villa Lobos: Varios 
conjuntos populares, em ter- 
reiros distribuidos pelo recinto, 
dansarão o côco, o esquinado, 
o rodeio, o torrado, a dansa 
da viola, o catérêtê, a quadri- 
lha caipira, a roda, o cordão, 
as dansas amerindias, o ca- 
cumbi, o miudinho, a batucada 


eo samba, 
Essa parte do  programma 
será executada ás 21 horas. 


Antes, porém, és 20 horas e 
meia, o povo assistirá as magni- 
ficas dansas liturgicas no au- 
ditorio, allusivas a atenas da 
vida e martyrio de Bão Sebas- 
O. 

Publicamos, a seguir, na In- 
tegra, o programma desse ori- 
ginal e admiravel espectaculo: 
A's 20-30. horas — Hymno Na- 
cional — A's 20.35 horas 
No Auditorio: Dansas litturgi- 
cas (allusivas a scenas da vida 
e martyrio de São Sebastião). 

Choreographia do prof. Mario 
Queiroz, Corpo de bailados das 
Escolas Technicas Secundarias 
e 'Theatro Municipal, com oO 
concurso do Orfeão dos Pro- 
fessores. 

A's 21 horas: Fogos; ás 21 
horas e 10 minutos — primeira 
pancada do gongo — Início das 
danses typicas, simultanea- 
mente, nos cinco terreiros, de 
accórdo com & disposição que 


figura na planta para esse 
tim oreantana 

Terreiro nº. — Côco (em- 
bolada); Eovaimados Rodela; 
Torrado, 

Terreiro nº. 2 — Dansa da 


viola; Cateretê; Quadrilha cal- 
pira; Roda. 

Terreiro nº. 3 — Cordão; 
Dansas amerindias, 


Terreiro nº. 4 — Cacumbl: 
Miudinho. 

Terreiro nº. 5 — Batucada; 
Samba. 


A's 21 horas e 30 — Segunda 
pancada do gongo — Termina- 
ção das dansas e transferencia 
de todos os grupos de uns para 
outros terreiros, 

Successivas pancadas do gon- 
go determinarão o início e a 
terminação das dansas, trans- 
ferindo-se Os grupos de uns 
para outros terreiros, afim de 
que o publico possa assistir ás 
dansas de um só lugar. 

O Jongo e a Chegança serão 
dansados, sem interrupção em 
terreiros à parte. As Escolas 
de Samba e o Pastoril desfila- 
rão pelo recinto da Exposição, 


& sem penetrarem nos terreiros 


de dansa, Nesse desfile e em 
E&lgumas dansas tomarão parte 
a seguintes Escolas 'de Sam- 

Bs: 

1 — Azul e Branco; 2 — Cada 
anno sáe melhor; 3 — Cota- 
ções unidos de Jacarépaguá; 4 
— Deixa malhar; 5 — Depois 
eu digo; 6 — Estação Primel- 
ra; 7 — Filhos do Deserto; 8 
— Fique firme da Favella; 9 — 
Lira do amôr; 10 — Paraiso 
do Grotão; 11 — Paz e Amór; 
12 — Portella 13 — Prazer da 
Serrinha; .14 
Pretas; 


— Rainha das 
15 — Recreio de Ra- 


mos; 16 — União Barão de 
Gambôa; 17 — União de Ma- 
durelra; 18 — União da Para- 


da de Lucas; 19 — União de 
Sampaio;.20 — Unidos da Ca- 
pela; 21 — Unidos da Manguel- 
ra; 22 — Unidos do Salgueiro; 
23 — Unidos da Tijuca; 24 — 
Vae se quizer. 


São organizadores das dan- 
sas; José Calazans (Jararaca): 
Côco, KRodelo, Torrado; Augus- 
to Calheiros, (Patativa, do Nor- 
te): Dansa da Viola, Pastoril; 
José Sorres (Zé Bambo): Ca- 
teretê; Aristoteles Couto; Es. 
quinado; M, Alvarenga: Qua- 
drilha Caipira; Benedicto Bra- 
ga; Batucada; Miguel José dos 
Santos; Cacumbi; José de Oli- 
veira; Cheganca; José Gomes 
da Costa: Cordão; Eloy Anthe- 
ro Dias: Jongo; Alfredo Costa: 
Miudinho; Ubirajára Coutinho; 
Samba, 


Com o concurso da União 
Geral das Escolas de Samba 
(sob a presidencia de Antenor 
dos Santos) e de elementos do 
Corpo de Fuzileiros Navaes, 

Dansas amerindias pelo Cor- 
po de Bailados das Escolas Te- 
Chnicas Secundarias e Theatro 
Municipal (choreographia e 
ateão do prof, Mario Quel- 
roZ) » 

Damos, em seguida, uma no- 
ticia a respeito das varias 
dansas typicas que serão hoje 
executadas no recinto da Ex- 
posição: 

Batucada: — Samba e batu- 
que, são os typos geraes de 
dansa afro-brasileira. A Batu= 
cada, dansa collectiva de ho- 
mens, é mais violenta que o 
samba e estyliza movimentos 
de capoeiragem, 

Cateretê: — E" dansado prin- 
cipalmente nos Estado do Rio, 
São Paulo e Minas, Tem can- 
to, sapateado e bater de pal- 
mas. À coreographia é mairca- 
da pelos violeiros. 

Cheganca: E' dansa de 
oo drematico, derivada 
de velhos romances portugue- 
zes que celebram as glorias de 
sua patria na aventura mari- 
tima e nas lutas com: os mou- 
tos. Pertence ao circulo de 


| 


de Natal e 


5. 

Côcô — E' a dansa praleira 
mais querida do nordeste. Dan- 
Sa-se 8o som de cantos typicos 
(ás vezes as celebres “embola- 
das”) e com a cadencia mar- 
cada à palmas, 

Cordão — E' o typico cordão 
de indios do velho carnaval 
carioca, ao som de apitos bar- 
baros e com violentas contor- 
sões de corpo e complicados 
passos dos figurantes. 

Cacumbl — E' o nome que 
tem, em Sergipe (cuja versão 
será hoje dansuda), os “eca- 
cumbis da Bahia, que outra 
cousa não são senão os celebres 
“congos”, dansa dramatica de 
origem negra, em que se figu- 
ram embaixadas e guerras e 
cujo motivo central, como em 
tantas outras dansas primiti- 
vas, é a morte e consecutiva 
ressurreição do heroe. 


Dansa da Viola: — Uma das 
variantes do samba africano, 
proveniente de Alagõas, Con- 
siste na dansa solista de cada 
um de seus componentes, suc- 
cessivamente, sendo o Conti- 
nuador indicado pelo movimen- 
to chamado de “embigada”, 
executado diante delle pelo 


festejos populares 
Rei 


que está dentro da roda, 


Esquinado Dansa usada 
nos Estados do Espirito Ban- 
e Minas. Caracteriza-se por 
uma especial inclinação de hom- 
bros. 

Jongo — E' dansa afro-bra- 
sileira dos Estados do Rio, 8. 
Paulo e Minas, divergindo, po- 
rém, como detalhes choreogra- 
phicos, em todos esses Estados. 
Cada dansarino se exhibe indi- 
vidualmente: no centro de um 
circulo formado pelos outros. 
Tem sapateado e acompanha- 
mento aturdidor, pelos chama- 
dos “tambores de jongo”, fei- 
tos de um pequeno barril com 
pelle esticada numa das ex- 
tremidades, 

Miudinho: Maravilhosa 
choreographia de samba, sobre 
um rythmo. de valores rapidos 
e iguaes. Movimentam-se, ape- 
nas, os pés dos dansarinos. 

Pastoril: — Cortejo e scenas 
diversas cantadas e dansadas 
por um grupo de moças vestl- 
das de pastoras e por varios 
personagens característicos e 
tradicionaes. E' de provenlen- 
cia européa e filia-se ao cyclo 
de folguedos do Natal, como 
ultima versão, muito simplifi- 
cada e extremamente mestiça- 
da, dos velhos vilancicos “ibe- 
ricos. 

Quadrilha caipira — A qua 
drilha européa fez furor no 
Brasil desde o periodo regen- 
cial. Um recente inquerito 
promovido pela Sociedade de 
Ethnographia e folk-lore de 8. 


Paulo provou que até hoje ella 
é uma tadição em plena vitali- 
lade nas zonas caipiras do Es- 
tado. 

Rodelo: — Dansa gaucl.a, de 
vaquelos, celebrada  por' occa- 
sião das festas do gado. DiIs- 
posição em circulo. Ha movi- 
mentos imitativos do jogo do 
laço e das bolcadeiras. 

Samba — E' o samba carlo- 
ca, directamente filiado go ba- 
tuque angola-congoense, 

Torrado: — E” uma especie 
de polca, dansada com os pares 
enlaçados (o que é extrema- 
mente raro na choreographia 
popular brasileira). Deve ser, 
por isso, de origem relativa- 
mente recente. 

O PRESIDENTE GETULIO 

VARGAS COMPARECERA” 

A'S FESTAS DE ENCER- 

RAMENTO 


O presidente da Republica ' 
comparecerá, hoje, às festas de 
encerramento da Exposição Na- 
cional do Estado Novo, deven- 
do ali chegar ás 22 horas, 

Em frente ao Palacio das 


| Festas foi armado um estrado 


especial, afim de que s. ex. pos= 
sa assistir às solennidades, em 
companhia de sua exma. fami- 
Ha, Nesse estrado haverá loga- 
res para os membros do Corno 
Diplomatico que comparecercin. 
SAUDAÇÃO A'* PORTUGAL 
Na homenagem prestada an- 
te-hontem, no recinto da Expo-, 
sição no embaixador e à embat- 








| felicidade pessoa! de v, ex. e da 
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Preparados de valor da 


Ei MEDICINAL 


Producto vegetal Indicado Indicado nas molestias dá 
bexiga e urethra com opti- 
anos resultados, 


nas bronchitas simples e na 
asthmas, actuando como cal- 
rp e expectorante ener- 





* PEPIRA EM PÓ 


O chá da Popira em Pó 
é da grande valor no tras 
tamento do arthritismo é 
todas ns 


CHÁ DE MIKANIA 


Indicado nas albuminurias 
devido às nephrites chroni- 
cas e nas cysíltes. Actua co- 


rheumatismo, em 
mo diurelico poderoso. 


suas manifestações 


VENDEM-SE EM TODAS AS DRUGARIAS E PHARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO/COM AS IMPTAÇÕES 
—— "E FALSIFICADORES : - 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 
so util catalogo scientifico, 


J. Monteiro da Silva & 6 


Rua São Pedro n. 38 — Rio de Janeiro 








MYRISTICA CAADURANA 











Nome! co cocos vo no co nO 0000 aO/ 00 00 0000 nOigo “a 
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Estado: il soe ds: 


... a... q. ne un 0. uu nu. uu “a 
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diram de prestar-lhe pessonl- ,struír a. grandeza do nosso 
mente essa modesta mas tão | Brasil”. 

signincadya homenagem, e no | os PORTÕES SERAO HOJE 
meu proprio, us expressões de À 
Esmiotia Le Adição Sor FRANQUEADOS AO PUBLICO 


Felo facto de ser hoje o ul- 
útimo dia da Exposição, não ha- 
verá cobrança de ingressos, & 
partir de 20" horas, quando o 
publico tera, então, franquea- 
"dos os portões. “ 

Com esta resolução, a Com= 
missão Directora da Exposição 
visa proporcionar ao pullico a 
opportuniaade de assistir a um 
dos espectrculos populares mais 


quem tão hem representa um 
grande povo de lutadores, de 
ge e de poetas, de homens 
da paz e da guerra, que doml- 
naram. nos tempos incertos os 
mares incertos e que foram, no 
mundo novo, os obreiros do mi- 
lagre brasileiro, | 


Bebo este Porto de Honra pela 





cado 


embaixatriz Nobre de Mello, e 





Rosso) Botouga!; e bem assim | q faço com O pensamento. Nos atores anta eee suas se E 
EIAdA o nel eira dos homens que, illustres alguns € ? pair. e: 
ma, chefe do gabinete do. mi- obscuros outros, no longo dé > E 
nistro da Justiça, proferiu as toda. a vida brasileira, ajuda- E. 
seguintes palavras: ram e cada vez mais ajudam, LIVRARIA ALVES E 
“Não era possivel, senhor pelo seu trahalho, pela sua de- a 

embaixador deixar vd Tenis o dieárão e pelo seu amor, a con- | Livros collegiaes e. academicos e ) 
nome de Portugal A esta Expo- TRE: Gs 
sição, em que se pane vê 
de forma Inequivoca, as VENCE ES Pá 
ções do Estado Novo  CASIieiEO, Aê 
Para 1sso, de certo, nenhuma | ES E JOR a 
data seria tão propria como es- 5 
ta, em que se festeja & Pr pçê - FUNDADA EM 1933 ia 
ção desta nossa amada S, Se- Reconhecida officialmente pela Lei Federal n.º 3-16P, Vea 
bastião do Rio de Janeiro, nas- de 4 de Outubro de 1916 a 

cida, como allás todo o Brasil, Fiscalizada pelo Governo da União Ea 


do espirito criador do homem 
portuguez, que não só ergueu 
casas e muros nestas terras, mas 
nos tansmittiu, como seu espi- 
rito e a sup lingua, esse senti- 
'mento que fez & nossa unida- 
de e modelou a mossa physio- 
nomia espiritual. nm nossa pêrso- 
nalidada profunda, as virtudes 
da nossa alma. 

Esta grande arvore america- 
na que é o Brasil, tem a sum 
raiz no coração do nosso velho 
Portugal, tão novo hoje pelo 
milagre deste grande governo, 
que v. ex. representa de ma- 
neira tão alta entre nós. 

Peço-lhe que: receba pois em 
nome do meu ministro, que 
motivos de força malor impe- 


=; 


O maior estabelecimento de Ensino Commer- 
| cial da Capital da Republica 


1.300 alumnos matriculados: em 1938 


$a 


PESE É 





43 abalisados professores Na 

TAXAS MENSAES UNICAS q 

Curso Fundamental ,....cccsscrrsrsercico SUSUSO ++ aa 
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Curko Superior da Administração e Finan- A 
cas (Bacharclado) ,..ccessseecsriaeco GUgUUU ' 
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Soberania Continental 


A chegada do sr. Afranio de 
Mello Franco revive os dias da 
Conferencia Panamericana de Li- 


do nosao paiz. 
Os pontos de vista expostos 
representante e por 


pelo nosso 


-DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 . 


RUMOS SEG 


reflie, eloquente, do texto dos decretos-leis 





victoria magnifica da diplomacia 
brasileira, 
ER o nd 

Na Conferencia de Lima, a 
nossa delegação manteve a mesma 
tradição. A questão da paz ameri- 
cana é ponto de honra para nós, O 
estreitamento das relações dos pai- 
zca deste continente é um imperati- 
vo de ordem moral do qual paiz al- 








Promulgando os decretos-leis ns, 1,058 e 
1,050, que vêm de ser publicados. o precln- 
ro presidente Getulio Vargas lançou os nll- 
cerces da grande reforma administrativa da 
qual falára nos jornalistas em sua entrevis- 
ta collectiva, de 10 de novembro do anno 
findo, Inlcin-se assim, pois, com a adopção 
do annunciado plano, quinquennal, uma nova 
éra de trabalho intenso e bem conduzido, 


Nação, no redigir o plano salvador, gerando 
pelos postulados do Estado Novo, em cuidar 
apenas da feitura das obras publicas Idca- 
lizadns e de tornar em esplendida renlida- 
de a criação de Industrias chamadas bosi- 
cas, como a siderurgia, q petroleo e outras 
tantas de egual importancin, 'A defesa do 


paiz, nesta hora de incontido desespero que 
Avessnla o mundo, fol tambem cuidada, de 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





UROS 


Lopes da Silva 





ns, 1,058 e 1.059. 

De que o chufe do governo crinria no- 
vas fontes de renda pnra amparar o plano 
quinquennal, e não expol-o à incerteza dos 


orçamentos anniunes, já s. ex. deixara entre- - 


ver quando, falando á imprensa em sua 
memoravel entrevista, assim dizia: “Qual= 
quer pessoa, simplesmente interessada no 





; gum se deve afastar. A America desados Au ando) E fblio ebiectivo Clio maneira n gia compdoEa O Estado terá gu- Andei apa Dag pç 
toda a nossa delegação fquelle cer- 'não se quer suicidar. O momen- é ogia unica do Estndo Novo dm de ti ria o Exercito ER Marto retas administrativas, Esen falta de conti- 
tame não foram inventados no mo- to exige a formação de uím bló- As obras publicas de maior importan=' Nha excepeionaes condições materines, tor- nude Ee rei ça 
mento, nem representam desvios co que nenhuma força possa des-$ cia, dê malor vulto e das quaes depende Pando-os defensores efficientes de nossa is En besio a dioral As iniciativas toma- 
de attitudos anteriores Quem truir. o Incremento da econor do paiz, serão bandeira e de nosso invejavel e valioso qm- y 


acompanhou ou quem conhece o 
nosso passado sabe muito bem que 


blica, só teve uma directriz, E, 
della, jámais saimos para outro 
caminho. Essa directriz represen- 
ta um patrimonio historico 
não póde ser delapidado, 
isso, o temos 


que 
E, por 
conservado intacto, 


No Imperio só tivemos uma 
guerra. A ella fomos levados para 
defender a nossa soberania, Tan- 
to a historia prova que não nos 
empenhamos em luta de conquisia 
que, vencedores, não tomamos uma 


pollegada de terra do vencido e 
este, ainda hoje, ncs deve a con- 
tribuição que lhe impuzemos. Es- 
timulando o nosso pensamento pa- 
cifista, jámais cobramos' aquella 
divida e jámais a cobraremos. Nan 
Republica temos resolvido todas 
as questões de fronteiras, pela ar- 
bitragem e pelos accordos. Não 


alimentamos inimizades, não cria- 
mos no continente um ambiente 
hostil á nossa patria. Em Haya, na 
Conferencia da Paz de 1906, o Bra- 
sil pela palavra culta e excelsa de 
Ruy Barbosa, levou ao mundo a 
nossa doutrina, batendo-nos pelos 


direitos das nações pequenas que 
não podiam ser snorificadas á sa- 
nha imperialista das grandes po- 
tencias. Nos tempos contempora- 
neos, já evitamos duas guerras na 
America — a solução dos confli- 
ctos de Leticia e do Chaco é uma 


TOPICOS. 


————— 


UMA VIAGEM ' 
| DE TAXI 


O trovão ribombava no cêo e o relam- 


ma, em que aquelle eminente bra- 
gileiro dofendeu calorosamente as 
tradições da politica internacional 


pago aclarava céos e terra annunci- 

ando tempestades tremendas. Eram 
prenuncios que faziam medo. A previsão 
precaria do redactor via agua muita para 
minutos depois. Chegar enxuto na redacção 
só de taxi, A carteira estava magra, mas 
supportaria bem a despesa pequenina «lp 
Tijuca para a redacção, 

E o redactor conversou com o motoris- 
ta, recolhendo reclamações e queixas. Era 
um 'cnrro grande com sete logares. Traha- 
lha para os suburbios levando qunsi sempre 
juizes, escrivães, officines de justiça em di- 
ligencias do fôro, 

Neste ponto cessava a informação e co- 
meçava p queixa, 


Só se vendo, “seu” doutor.,, la ruas, 


nos suburbios que só têm moradores porque 
os moradores têm necessidade das ruas. E”, 
buraco, é poeira, é alngado quando chove. 
Uma desgraça mesmo, Pode acreditar que. 
é verdade, “seu” doutor. E se persa que 
não é, veja aqui mesmo na Tijuca, “Todas - 
essas ruas dos lados estão em estado lasti- 
mavel, Veja a rua Gonçalves Crespo, olhe a 
rua Vicente Licínio, O calçamento chega só- 
mento até o meio da run e pára. Quem mo- 
rar do melo para O fim tem que engulir 
poeira, ficar no escuro de noite e andar 
pelos alagados quando chover. E o capin 
toma conta do resto, O caplm e o mato 
brabo. ' 


E' necessario, que haja da 
parte de todas as nações do conti- 


bre todas neste pedaço de seculo 
em que vivemos. Nenhuma delias 
tem o direito de ignorar que exis- 
tem olhos que nos vigiam, ambi- 
ções que nos desejam. A soberania 
da America ha de ser respeitada 
— haveremos de impor esse respe' 


defende a cooperação americana 
por que não é possivel permittir 
que o continente venha a servir de 
pasto á ganancia aventureira de 
estranhos. Defende a lingua, a re- 
lígião, a raça, o passado, o presen- 
tee o futuro. O regime de descon- 
fianças, de odios, de vinganças, de 
rivalidades, que domina em outros 
continentes não encontra clima na 
America, Aqui ha o espirito de so- 
lidariedade, Já não se pensa em 
guerra na America. Já não se co- 
nhecem caudilhos a pôr em perigo 
a estabilidade dos governos. 
America resurge da propria gran- 
deza, para ser maior ainda. Re- 
surge para se impor no respeito e 
à consideração do resto do mundo, 
que ha de acabar por compreender 
os objectivos da nossa politica in- 
ternacional, Batemo-nos pelo di- 
reito, pela justiça, pela paz, pelá 
fraternidade. Repudiamos a guer- 
ra, como se repudia um crime he- 
diondo. Não a provocamcs, por 
isso. A America 'não quer terras 
de ninguem, mas não admitte ar” 
lhe desejem as snas. As terraí 
americnnas são da America. 


Consumo não forem desde já estabelecidas, 
pelos poderes competentes, haverá | uma 
grande baixa no preço do producto, o que 
incentivará ainda mais a actual campanha 
empreendida pelo barateamento das frutis 
destinadas no consumo do povo. 

Ha alguns annos tivemos o surto nlgo- 
doeiro em S. Paulo, que passou a produzir 
milhões e milhões de kilos, de modo a fa- 
zer com que o Brasil sublsse de posição, nº 
escala dos: paizes algodoeiros, figurando 
actualmente em logar destacado, Agora che- 
gou a vez do abacaxi, 
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UMA GRANDE 
REALIZAÇÃO 


ALANDO, hontem, à imprensa, o mi- 
FK nistro Mendonça Lima affirmou que 

seria ultimada a construcção do açu- 
de de Orós, dentro do plano de obras a ini- 
cinr-se em breve. A grande barragem, que 
vao represar agua sobre uma area de dez le: 
"guas, será uma das malores do mundo, re- 
solvendo praticamente o problema da secca 


“em todo o sul do Ceará. Só esse açude sa- 


graria o governo do sr. Getulio Vargas. O 
ministro da Viação e o inspector de Seccas 
não poderiam prestar maior serviço no paiz. 
Orós modificará nas condições climnticas de 
uma das mais aridas regiões do Nordeste, 
Os cannes do seu systema de irrigação se 
espalharão pelo valle do Jaguaribe, onde as 
terras se prestam para as culturas mais va- 
rindas. O açude poderá abrigar, em caso de 
secca; milhares de familias, evitando o exo- 
do, com altos resultados para a. economia 
cenrense, De facto, toda essa população que 


todas executadas dentro do quinguennio orn 
iniciado. No texto, dos dols nctos governa- 
mentaes, que o povo brasileiro recebeu entre 


actuação de todos os corpos da administra- 
ção nacional, Tão alto e patriotico program- 
ms de governo não soffrerá, absolutamente, 
tropeços em sun  estructura. Tampouco ha- 
verá impasses na marcha decidida e com 
destino certo que o Brnsil vae, agora, ence- 
tar, O systema de financinmento, perfeita- 
emente estudado e delineado. sem o emba- 


melhoria, no remodelamento total de nossa 
machina administrativa e À segurança e de- 
fesa do paiz, o SE 


Não se Imitou 'o/ eminente chefe da 


PP e A O O O DO O SS 


processos de licença; E o mais grave é que 
essa repartição foi ha policos mezes pompo- 
samente reformada,“ De modesta Suli-Dire- 
ctoria foi transformada cm Directoria, sub- 
dividindo-se em outras repartições, com um 
numero avultadissimo de technicos e func- 
cionarios, E ainda por cimn teve inslaliações 
novas e uma verba gordissima para material, 

Segundo acaba de ser divulgando, essa 
Directorla dispõe ainda dum exercito de 
trabalhadores, lavadores de carros, cantonej- 
ros e calceteiros, Polis apesar de tudo isso, 
as licenças continuam a enguiçar,.. Essa 
inexplicavel demora têm dado tratos à bola 
das altas autoridades municipaes. E 9 quor 
é que, emquanto demoram incrivelmente as 
licenças, os impostos sobre os terrenos são 
augmentados de forma vertiginosa. Sohem 
. annunlmente de 400 8:500% | 

O facto é Incrível mus constitue uma 
verdade núa e crúa, . 





RESPEITE-SE |, 
O HYMNO 


do o maestro Villa Lobos dirigiu, ha 
, A tres annos,jum' officio ao ministro da 
Educação, suggerindo . fosse nomeada uma 
commissão techpJonis som o flm de «studor 
o Hymno Nacigná)' 6 os demais cantos civi- 
cos adoptados; rh pais, o 

A inicintiva/ do grahde, compositor bra- 
sileiro foi interpretada como sencio desres- 
peitosa ,á gloria: de Francisco Manoel da 
Silva. Nada menos exacto, O que Villa Lo- 
bos desejava era. justamente o contrario: 
queria que o Hympo da Patria fosse canta- 
do exactamente como q compoz q sem glo- 
rloso autor. ; : 

Essa commissão, depois de proceder a 
estudos cuidadosos, estnbeleceria a eslição 
official, indicando qual. a preferivel ertre 
as varias edições correntes e determinando 
ninda n tonalidade em que o lymno «deve- 
Tia ser executndo, 


Afinal, a commissão fol organizada e 


: H OUVE um: côro de lamentaçãos quan- 


apresentou o seu relatorio, Desse trabalho 


faz parte um quadro organizado pelo nines- 
tro Villa' Lobos, em que são assiganlaros 59 
erros commettidos na parto vocal da exe- 
cução do Hymno de Francisco Manoel. Desses 
erros, 27 são provenientes de alterações sys- 
tematicas e 32 referem-se a notas trocadas. 


Como se verifica, o empenho d> Villa 
Lobos (o qunl — dign-se. de passagem — 
tanto se tem preoccupado com os problemas 
do canto orpheonico brasileiro) em fazer 
cantar o Hymno Nacional, na sun pureza 
primitiva, é dos mais justos'e patrioticos, 

O texto esctipto pelo grande' musico do 
Imperio deve ser religiosamente; respeitndo. 


SUBVENÇÕES - 
THEATRAES A dA 


P OR autorização do chefe. do, gover- 


“-cutál-a, Despertem os 


trimonio, 
Assim, graças no extremado patriotismo 


conjunta de reconstrucção, decidida a solu- 
clonar de vez, e de modo amplo e absoluta- 
mente victorloso, os problemas mais serios 
e de importancia capital para sua alforria 
economica, 


Todas ns energias, todos os. sacrificios 
de ordem financeira, sejam quaes forem, 
não tém nenhuma expressio frente os re- 


columna incentivadora que impulsionará to- 
dos os" brasileiros a appintidirem, sem res- 
tricções, a grande lição de arte administrva- 
tiva e, sobretudo, de sadio patriotismo, que 


do. Acreditamos, porém, que ventm agindo 
magnificamente bem, O silencio é constru- 
ctor, dizem. 

E o sr, Abadie Fnrla Rosa, como then- 
trologo antigo ha de ter em mente as qbser- 
vações que todo mundo fez sobre as subven- 
ções do nnno passado. E não querera, por 
certo, que soh R sun responsabilidade, o fa- 
cto se reproduza, 

Esperemos. o seu edital, portanto Este 
documento precisa ter—e o terá certamen- 
te — uma clausula exigindo “certidio de 
idade” para ns companhias, para evitar que 
ellns se organizem anenas para os olto me- 
zes exigidos para a subvenção. 

Esperemos, portanto, 


+ COOPERAÇÃO 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

« Está à vista de todo o mundo o esforço 
que a Secretaria de Vinção e Obras Publi- 
cas vem «desenvolvendo na construcção, me- 
lhoramento e conservação dus estradas, 
Quem viaja o Interior, encontra as turmas 
de conservação em todos os trechos e as es- 
trudas em condições francamente carroça- 
veis. À construcção de pontes e obras darte 
nas estradas tronco, que estamos realizans 
do, assegurará o trafego nas rodovias, em 
qualquer estação do anno, E" necessario, qn= 
tretanto, n collaboração dos proprletarios, 
que residem à margem das estradas. Nada 
custa, por exemplo, a uma usina, conser- 
var o trecho da estrada tronco que passa 
na -sua porta, mesmo porque esse trecho é 
o de trafego mais inlenso, no verão e no 
inverno. 

Os caboclos da minha terra, no Pameú, 
conhecem-se pelo terreiro das casas, Quan- 
do o terreiro é limpo, o cabra é bom, tem 
animo para o trabalho, Quando o terreiro 
é sujo e cheio de mailto, o cabra é pregui- 
coso e fica marcado, Ninguem lhe bate & 
porta, nem lhe contrata os serviços, 

Eu se fosse usíneiro, o terreiro de mi- 
nha fabrica seria de concreto, Para, Isto, 
promoverin, no syndicato, em primeiro: lo- 
gar, uma cruzada para a fundação de uma 
grande fabrica de cimento, no Estado, O 
capital de cinco ou seis mil contos, seria, 
em um anno de preços do assucar, como. D 
actual, immediatamente subscripto, porque 
o cimento tem mercado interno certo e de 
proporções cada vez maiores. O governo: se- 
ria O mnior consumidor e pagando à vista, 
podendo desenvolver o programma de obras 
publicas, com a acquisição de materia] pro- 
duzido no Estado. Ahi seriam de concreto 
não só o terreiro das usinas, como: as; Es- 





tradas nos trechos que saem da capital, 


Trata-se, polis, de uma iniciativa facil, 
faltando, “apenas, visão e coragem para 'exe- 
homens ge resolução 
e olhem além dos cannaviaes. Adeante es- 


tão as populações consumidoras de: nssuçar 
“ à espera de inlcintivas e de novas riquezas, . 


que lhe augmentem o poder nequisitivo: pa- 





das 4s pressas, de afogndilho, muitas vezes 
gem os recursos Indispensnvels, estão desti- 
nadas a falhar. Outras, melhor orientadas, 


lhos: projectados”, E se assim o disse, me- 
lhor o praticou o chefe da Nação. 

Trabalho sereno, elaborado após ama- 
durecido estudo, o plano quinquennal não 
falhará à sun alta finalidude, que é a gran= 
deza do Estado Novo, A sabedoria contida 
no texto do decreto 1.058, que estabelece o 
“Piano de Obras Publicas e Apparelhamen- 
to da Defesa Nacional”, e regulamenta as 


te: bj e superlor inspiração do presidente Getullo se interrompem e paralvsam por falta cia 
a í à R nente a compreensão exacta das jublioso e enthusinstico; foi! traçada a com- Vargas, vae a Nução se empenhar, pela pri- oordaacÃo e dbirito de ordem nos traba- 
a o Brasil, no Imperio e na kRepu- respongabilidades que pesam so- plexa e segura directria. que mnorteará a meira vez em sun vida historica, numa obra 

ADM 

cm 


5 : A RE raço dos elos atrophiantea dos orçamentos P : 5 é 05!) 
À defendendo o com zelo e inflexi- | to se não quizermos cair aos go' annunes, assegura “oSanidamento veloz “e ef. sultados opimos que, uma vez ultimado o" arrecadações especiaea; e no decreto 1,05 

a bilidade. ficdenito” del tod * plano quinquennal, o Brasil obterá, Esta .que estabelece ns verbas por ministerios e 
am pes das aves de rapina. O Brasil ciente de todos 08 serviços necessarios à sogutança magnifica de exito é, portanto, a serviços especines, affirma mais uma vez O 


brilho mental e'o patriotismo do sr, Getu- 
lio Vargas. E assignala, sobretudo, a malor 
das suas victorias á frente dos destinos do 
Brasil, 





HONTEM NO CATTETE 


O chefe da Nação fez-se representar no 
desembarque do sr. Raphael Fernandes, in- 
terventor federal no Rio Grande do Norte, 
chegado a esta capital, pelo seu ajudante de 
ordens, capitão-tenente Angelo Nolasco. 

(| — Estiveram no Palacio do Cattete, os 
srs. Ivan Ferreira de Mornes e Orlando Ca- 
laza, afim de agradecerem no chefe da Na- 
ção a nssignatura dos decretos de suas no- 
menções para os cargos, respectivamente, de 
directores da Divisão de Contabilidade e Di- 
visão do Mnterial do Ministerio da Educa- 
ção. 

— O presidente do Club de Regatas Sal- 
danha da Gama, de Victoria, no Estado do 
Espirito: Santo, telegraphou ao chefe do go- 
verno, congratulando-se pela patriotica e 
nenefica medida tomada em prol do engran- 
decimento do sport brasileiro, 

— O capitão de mar e guerra Americo 
Pimentel, sub-chefe do Gabinete Militar do 
chefa da Nnção, representou s. ex. no des- 
embarque do embaixador Afranio de Mello 
Franco, de regresso da Conferencia Inter- 
americana, realizada em Lima, 








NO ITAMARATY 


Por portaria de 20 do corrente, do mi- 


nistro das Relações Exteriores, foram con-, 


cedidas ao, auxiliar do Consulado José Bon- 
vista Macieira, férias extraordinarias de 4 
mezes para vir no Brasil, nos termos do ar- 
tigo 7º das Disposições Transitorias do Re- 
gulamento para o Serviço Consular Brasilcoi- 
Tó, approvado pelo dec, n. 24,113, de 12 de 
muril' de 1934. ' 


9 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 








“Districto Federal e Nictheroy: 'Tempo 
— Instavel, aggravando-se com chuvas €c 
trovoadas. Temperatura — Embora elevada 
deverá. soffrer ligeiro declínio de dia, Mor- 
mnço, Ventos — Variavels com rajadas de 
muito frescas a fortes. 

'Estndo do Rio de Janeiro: Tempo -— 
Instavel, nggravando-se com chuvas e tro- 
voadas. Temperatura — Embora elevada, de- 
verá soffrer ligeiro declínio de dia. Mor- 
maço... 4 

NOTA; — A situação isobarica permitte a 
occorrencia de chuvas fortes, 

— Previsões validas para o trajecto dn es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 lo- 
ras de hontem nté as 18 horas de hoje: 

Tempo — Perturbado com chuvas pos- 
sivelmente fortes e trovoadas, Temperatura 
— Elevada. Mormaço. Ventos — Varinveis, 
com rajadas de muito frescas a fortes, 


Rs rg 1 O 4 + A + E — A A O 2 a + e us 





rea se fixar nas terras irrigadas trabalhara no o Ministario da Educação nuxl- ra consumir o meihor e o mais caro. [es- D I À R I 0 
E isto é ali na Tijuca. Avélie o que não Setivementa esmtoNte ão a produeção. Mará com 1.486 contos & oito com-  pertem que não falta governo para lhes 'ju- TARA Ri ais a 
se pode ver em suburblos mais afastados. Isso mostra que não têm apenas'objectivos Pinhias theatraes que deverão se exibir dar. Cooprração é o lemma do Estado Noyo. Propri 4 EXPEDIENTE CARÍULU: 
Nem, e, aa, Oo pao got eis Pi” Mmaçom ds avi que 1 resto no. Da Dei Ai uau is eae do O a 
N 2 : Nordeste. Elles visam tambem o inc -— CO anno, nicintiva: vem: do an r P : 
necessidade... Agora veja n praça Puris aa TIQUEZA, vibnindo oe osilaDãos periodi- passado quando: varias companhias fornm rrestricta solidariedade ao mi DIRECTORES: 


como é bonitn, Se gastassem um pouquinho 
menos na praça e um potiquinho mais nos 
suburbios, os suburblos do Rio serlam outra 
coisa... 

" Pode ser que não ncreditem, mas tudo 
que ahi está, talvez nté com ns mesmas pa- 
lavras, foi realmente dito pelo motorista de 
um curro grande que trabalha muito para 
os suburhios. 

E o redactor concordou com tudo, me- 
nos com a referencia & praça Paris, A linda 
praça pode continuar sendo bem tratada 
juntamente com os suburblos, 

Uma viagem rapida de taxi serviu bem 


- Bo jornalista, Avivou-lhe a memuria e elle 


cos da. economia do Nordeste. Aliás, as 
obras já ultimadas trouxeram grande: pro- 
Eresso para a região, O indice do seu des- 
envolvimento ultrapassa a trezentos por 
cento, nestes ultimos quatro annos, São a 
consequencia da construcção de açudes e es- 
tradas,- com augmento geral de todas as 
actividades ecoonmicas. 
LICENÇAS PARA 

=" "CONSTRUCÇÕES 


S licenças para construcções de cusas 
A senipre custaram muito a ser ubtidas 


ni Prefeitura, Exiglam uma verda- 


subvenclonadas a-duzentos contos por cons 
Junto e por Isto mesmo, pela: experlencia 
conseguida com n Interessante Iniciativa, é 
de crer-se que, desta ver, os mil e tantos 
contos serão distribuidos atendendo à fina- 
lidade que inspirou a iniciativa. 

A distribuição da verbn no anno passa- 
do toi uma coisa lamentavel, Chego mes- 
mo, em alguns casos, a ser um verdadeiro 
avanço nos dinheiros do governo, Forma- 
ram-se companhias nas vesperas da distri- 
buição das subvenções, appareceram conjun- 


tos de gente que munca se tinha reunido” 


em scenn ou fóra della, Um avança em re- 
gra, perfeitamente carnoterizado, De tel for- 


nistro do Trabalho 





/A UNIÃO DOS SYNDICATOS DE EMPRE- 


GADOS DIRIGE-SE AO SR, WALDEMAR 
FALCÃO pe 

O ministro do: Trabalho; sr. Waldemar 

Falcão, recebeu o seguinte telegrammas) . 

“A Commissão Executiva, da União Ge- 

ral dos Syndicatos de. Empregados do Dis- 

tricto Federal, em sua primeira reunião Tea- 


lizada no corrente mez, irmanada num so- 
desejo de cooperação mutua, tem a honra ide. 


hypothecar a v. ex. a mais estricta &oll- 


dariedade, coesa no sentido de collahprar* 


Horacio de Carvalho Junior 

Jd. B, Martins Guimarães 

eps CHEFE DA REDACÇÃO 
e Danton Jobim 


eos sea mana go ADO SAS 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIOUA 
= Telephones: Gabinete do Director 22-23 
-— Administração, 22-3035 — Redarçno, 
2% 165D e 22 - 2922 — Officinas, 22: 0821] — 
Assignaturas, 22-3018 — Gravura, 22 1735 
—m"..0 0. 


- PUBLICIDADE, 223018 


Rd ASSIGNATURAS : 
cr cPara o Brasil: Para o Exterior: 


viu que a reclamação era justa. E lamentou — deiri odyssén das pessoas encarregados due tro hrasi- Sem desfallccimentos para & execução “do Ajno, 905000 | Anno, . . 100500 
que todus as autoridades do Brasil não an- seguirem os respectivos processos, Em face elt EtÃ si HO id E A pre programma patriotico e humano de v.vex.. Semestre * +  SUS00N À Semestre , , 555000 
dassem de taxi, como fazem os jornalistas - das difficuldndes surgidas, essa situação sem- ç 


e como vez por outra tambem o faz o st. 
Getulio Vargas. ! 

Uma vingem de taxi é boa, Abre os 
olhos, reaviva & memoria, faz ver defeitos e 
ouvir queixas justas, 





ABACAXI 
EM 8, PAULO 


ÃO Paulo continúa a fazer surpresas 
SS nos domínios da economia. Segundo 
k publicam os jornaes da capital pau- 
lista, depois de ouvirem varios productores, 
a safra de abacexis no grande Estado, este 
anno, é de 5.000.000 de frutos, accusando 
um verliginoso augmento em comparação 
com os annos: anteriores. Isso faz prever 
que, se medidas de diffusão e expansão no 


ge 


pre foi considerada inçoncertavel, através 
de todas as administrações, 


Agora mesmo, as reclamações surgem de 
todos os tudos. Queixam-se os Interessados 
e os seus protestos fazem um verdadeiro 
côro, À 

Alarmado com as noticias correntes e 
com as aceusações articuladas, o governo mu- 
nicipal resolveu apurar a procedencin das 
novas queixas surgidas. Nesse sentido, 
forum solicitadas suggestões ao Instituto 
Centrul de Architectos e á Associação de 
Constructores Civis. Esses dois orgãos de 
classe Teuniram-se para tratar do afsumpto, 
pois os seus associndos dizem cobras e Ingar- 
tos das protelações burocraticas da Directo- 
ria da Prefeitura, perante a qual correm os 


preferiram ficar “out-side” para não se 
hombrear com fmprovisados. 

Desculpe-Se, porém, o que houve no ul- 
timo anno por ocensiio das subvenções de 
200 contos. Seria Indesculpavel, criminoso 
mesmo, se o facto se repetisse este anne 
não somente: porque Já se vae agir com a 
experiencia antiga como porque existe, ngo- 
ra, o Serviço do Theatro à quem já fol uttri- 
buida a redacção do edita] que deverá cha- 
mar à concorrencia as companhias, 

O Serviço do Theatro yem trabalhando 
silenciosamente sob a direcção de um anti: 
go e conceituado nutor, à falta de uma pu- 
blicidade ruidosa ou apenus efficiente não 
deixa murgem para um julgamento inme- 
diato sobre a profundesa e a utibdule das 
inicintivas que porventura já Lenha tomia- 


io E SA o Tay 


Saudações respeitosas. (na) — Antonio -Qll- 
veira Aguilar, presidente; Julio Soares: dos 
Bantos, secretario geral”, 


” 


Telegrammas recebidos Deli : 


chefe do governo 

— O chefe do governo recebeu telegrama 
mas: Y 
Do almirante Greenhnlg Barreto, 'con- 
gralulnndo-se com s. ex. pela assignatura do 
plano: quinquennal, e. fazendo os mais qu 
dentes votos pela feliz execução de alludido 
piano, pela grandeza do Brasil, . 

— Do sr. Willam Gregory, agradecen- 
do ao chefe do governo a honra de ter sido 
conferido o grau de commendedor da QOr- 
dem Nucional do Cruzelro do Sul, 


Da 





e mede Ê 
Venda avulsa; Capital, 8200; Interior, SUU 
; Aos domingos, $200 — Interior, 330u 


k E mc 
E cobrador autorizado o sr. d. T. de Carvalho 


INSPECTOR: VIAJANTE 
Percofre o Interior do paiz a serviço, desta 
folha o sr. Romualdo Perrota, nosso 
' tnspector-vinjante. 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIQUA 
[e id DETO  n 





CORRESPONDENCIA 
Toda a' correspundencin com valor ou subre 
nssumptos que entendam com assignaturas 
£ outros de.interesse da administração deve 
Ser dirigida ao gerente do DIARIU CARICOA 


Sanga ds de po ee END 
REPRESENTANTE EM B. HORI 
OSWALDO MASSOTE 





LUONIM 


Ev body 


va 





tado do PE ALA DU 
| e SSD 








NÃO PODERIA DIGERILO! 


E V, 8. muitas vezes obrigado 
& recusar pratos da sun pre- 
dilecção porque recein que não 
convenham no seu estomago ? 
Se, após ay refeições sente 
ardores ou erutações, é porque 
um excesso de noides lhe 
desartanja o estomngo e ra- 
turda o digestão por várias 
horas, V. 8, pode livrar-se 
rapidamente dôsge excesso de 
acidez que irrita a mucosa 
delicada do estomago, to- 
mando logo que se ginta 


indisposto, uma pequena 
dose de Mngnesia Bisurada 
num pouco do agua. À 


Magnesia Bisurada neutraliza 
inslantaneumente q excesso 
de avidez e suaviza as mucosas 
enfraquecidas do estomago. 
So V. 8. sofro de incómodos 
da .digestão, não hesite em 
fuzer uma experiencia com a 
Mugnesia Bisurada, o remédio 
contra os males de estomago, 
que ha tantos nnos vem dando 
provus da sua eficácia, 


DIGESTÃO ASSEGURADA. 


 MAGNESIA 


BISURADA 


Á venda em todas as farmacias, em pó e em tabletus, 








Nós Dragões da Inde- 
| “pendencia 





A DISPUTA DE BRONZE OF- 
| FERECIDO PELO GENERAL 
| PAUL NOEL 
1 
E) 

' Realizou-se hontem, pela mn- 

nha, no 'pateo central do 1º R, 
C. D. (Dragoes da Independen- 
cia), uma prova hyppica para 
a disputa de um bronze offe- 
recido pelo general Paul Noel, 
antigo chefe da Missão Militar 
Franceza. Nessa prova tomaram 
parte numerosos officines, fl- 
cando o bronze para a equipe 
do regimento, que se salu ga- 
lhardamente. Além dessa prova, 
o commandante do regimento, 
coronel Aristoteles: de Souza 
Dantas, organizou um program-= 
ma de preliminares, que causou 
à numerosa assistencia excol- 
lente impressão, “ 

Assistiram A prova muitos 
convidados, entre elles o gene- 
rat Chadebeck Lavalade, actual 
chefe da M. M. Franceza, todos 
põem, o general Meira de Vas- 
os officines que a ella se com- 
concellos, comimandante da 1º 

R, M. e officlnes de seu estado 
maior. 


Szalo 





Ce o e 








— 


' HOJE — A's 15 horas 
7 


O chefe de polícia con- 
ferenciou com o secre- 


tario geral da Guerra 
O sr, Filinto Muller, cheto de 


habito, esteve hontem, pela ma- 
nhãá, no Ministerio da Guerra, 
se detendo em longa conferen- 
cia com o secretario geral, ge- 
neral Valentim Benicio, Antes 
do deixar o Ministerio, o senhor 
Filinto Muller palestrou cordigi- 
mente com a maioria dos offi- 
cines do gabinete daquelle titu- 
lar, retirando-se em seguida. 





O ministro Gaspar Du- 


tra é esperado no dia 24 


O general Eurico Gaspar Du- 
tra, ministro da Guerra, que ha 
dias se encontra em visita de 
inspecção à tropn federal es- 
tacionada no Estado do Rio 
Grande do Sul, é esperado nes- 
La capital, na proxima ferça- 
feira, dia 24 do corrente, 'Tam- 
bem o general Isauro Reguvra, 
director de Aeronautica, que 
viajou em sua companhia, tam- 
hem é esperudo nesta capital, 


no mesmo «la, Esses chefes mi- 


litares regressam acompanha- 


dos de suas exmas. senhoras, 









Matinée chic — HOJE 


A* NOITE ás 20 
ve 22 horas 


“4 A MAIOR ATIRACÇÃO 


THEATRAL DO ANNO! 

Todas as musicas do pro-= 

ximo Carnaval esião In= 
cluidas na 


Unica Revista. desta 
Temporada 
OSCARITO — sem pre- 
vedentes em comicidade ! 
— Criticas políticas e 
Charges de actuuligudes ! 
— 200 gargalhadis em 

' 2 horas! 


Amanhã e Todas as Noites ás 20 e 22 horas 


BONECA 


DE PIXE | 








“Amanhã no IMPÉRIO || 





es... + 


polícia desta Capitul, como de 










ei? 


Com um PINCEL o 
artista 
FAZ MARAVILHAS 


Com uma escova a Senhora 
tambem poderá fazer ma- 
ravilhas, Experimente 
um centimetro de Kolynos 
numa escova secca—de 
manhã e á noite — e ficará 
maravilhada com os resul. 
tados, 


EMBELLEZE sou SORRISO 
com KOLYNOS 





S OCcI es 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As senhoras Virginin Maga- 
lhães de Almeida, Luiza Rocha 
Caldas e Sergio Barreto; ns 5e- 
nhorínhas Lelia 'Telxeira de 
Barros e Nair de Custro Pinto; 
o dr. Vicente Saboya; o sr. Car- 
los de Moura Fontes. 

Fazem annos amanhã: 

As senhoras Zulmira Lima Ri- 
beiro' e Rozendo (do. Curmo; us 
senhorinhas Dulce Mendes e 
Maria José dos Rios; o capitão 
de mar e guerra Francisco Ra- 
dler de Aquino; o desembarga- 
dor Galdino de Siqueira: o dr. 
Moacyr Alves do Valle. 

Fizeram unnos hontem; 

As senhoras Sophia 'Invyares 
de Lyra, Déa Dantas Carrilho e 
Angelica de Souza Garcia de 
Noronha; as senhorinhas Leo- 
nor Martins Portelln e Rosa 
Moncyr Freire; os drs. Julio de 
Azurem Furtado e Theodoro 
Langgaard de Menezes; a me- 
nina Ignez Ferreira da Costa. 

Willys Bezerra de Mello — 
Está em festas, hoje, o lar do 
sr. Antonio Bezerra de Mello e 
de sua exma, esposa, por moti- 
vo do anniversario de seu filhi- 
nho Willys. 

Esperto, com a vivacidade 
propria ás crinnças de sun eda- 
de, Willys, em regosijo, offere- 
cerá uma festa ás pessoas que 
constituem as innumeras ami- 
zades de seus paes, 





Faz annos hoje a interessan- 
te menina Acirema, filha de 
nosso companheiro Hermínio 
Pessoa da Silva e d. Albina 
Pessoa da Silva. Commemoran- 
do esta data será offerecido as 
amiguinhas de Acirema um chá 
& noite em sua residencia, 


NASCIMENTOS 


Nan pia baptismal receberão 
os nomes de Celia e Celina, as 
meninas filhas do sr. Norberto 
João de Assis e da sra, Marla 
de Assis, 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Maria de 
Lourdes Machado Ribeiro, con- 
tratou casamento o- sr, Julio 
Agostinho de Oliveira. A nolva 
é Tilha do sr, Affonso Duarte 


Ribeiro e da sra. Judith Macha- | 


do Ribeiro e o noivo do sr. 
Humberto de Oliveira e da sra. 
Dagmar de Oliveira, 


CASAMENTOS 


Com a senhorinha Annita 
Granha Garcia, filha do sr, An- 
tonio Granha Blanco e d. Anna 
Garcia Granha, cnsou-se hontem 
o dr, Milton Machado Ferreira, 
joven advogado em nosso fo- 
rum. 


VIAJANTES 


Pelo hydro-avião da linha 
mineira da Panair do Brasil, 
viajaram hontem, do Rio de 
Janeiro para Bello Horizonte: 
Pasquale Perrella, Miguel Per- 
rella, sra. Palmiva Rocha, Mar- 


celio Pirfo e Paulo Tamm Fi-, 


gueiredo; e para Poços de Cal- 
das: Lindolpho Gonçalves BSi- 
queira, Salim Nader, Amaldo 
Pereira Braga e sra. Candida 
Barros. 

Pelo mesmo apparelho da Pa- 
nair, chegaram ao Rio de Ja- 
neiro, procedentes de Poços de 
Caldas; Luiz de Toledo; e de 
Bello. Horizonte: dr, Thomaz 
Naves, Fahd Abras, dr, Ary Al- 
meida Brum, Delio: de Sá, dr. 
Aulus Vasconcellos, sra. Maria 
Claudina, Rodolpho Fiers, José 
Alexandre Cordeiro e dr, José 
F, Alcázar. 


LUTO 
“MISSAS 
D. YEDDA MONITEIRO FIR- 














Complemento --- Um film racional da D. F. B. 
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METRO GO 
MAYER apresenta a. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 19394 


Pimenta Acredita Que o 
Scratch Argentino Não é Igual 


Ão Que Actuou No Sul-Ameri- 


cano de 


8, PAULO, 21 — Adhemar Pi. 
menta concedeu uma enttevis- 
ta ao enviado especial da “A 
Gazeta": disss o conhecido 
preparador: 

— "Tenho estado alheio a 
tudo que se passa em torno da 
organização do quadro, Tem-se 
discutido muito e isso pouco ou 
nada adianta. 'Consequencias 
fataes de todos Os revezes, sejam 
elles grandes ou pequenos. Na- 
turalmente, todos ficamos abor- 
recidos com o insuccesso e eu 
nio poderia deixar de sentir 
por tão all como o sen- 
tiram todos 08 brasileiros." 

E Pimenta relembra o tor- 
neto de Buenos Aires, a actua- 
ção de Tunga, notavel naquelle 
certame, lamentando a deli- 
ciencia de-Bioró domingo ulti- 
mo. Se Tunga, fosse expetri- 
mentado! Refere-se, ainda, a 
Jurandyr, que empolgou os 
argentinos e .fol'o melhor dos 
nossos em | campo. . Poderia 
ter sido o guardião ideal pary 
& “Taga Roca”, Proseguíitio, 
Pimenta concorda que o me- 
lhor golpe será uma profunia 
modificação da-turma, — Julgo 
impossivel que a selecção q:- 
gentina seja hojê superior & 
do ultimo sul-americano, cons- 
tituida de “azes: da maior 
projecção, como “Cerro, Barnu- 
bé, Ferreira, Barollo e Minelia, 
este ngoia fóra de fóco. Ao re- 
gressar do Chile” nada soube 
sobre a organização e dive- 
cção do quadro, sinão através 
da imprensa. Penso que só- 





Foot-ball 





hos 
Adhemar Pimenta 


mente lutando com grande 
alma esforte espirito combati- 
vo nossos jogadores poderão 
levar o Brasil á victoria domin- 
go proximo. O “onze” com al- 
guma excepções será capaz de 
uma rehabilitação. — (A. N.). 





CONFIANTES EM SUAS POSSIBILIDA- 
DES 0S BRASILEIROS AGUARDAM 0 
MOMENTO DA REHABILITAÇÃO 


(Conclusão da 1º pagina) 
Nascimento com a 


palavra. 
Acercamo-nos: de: Nascimento, 
procurando novidades; Observa- 
mos que o ambiente era bem me- 
lhor do que o existente na con- 
centração da Tijuca. 
Nascimento fez sentir á nossa 
reportagem que realmente o 
hotel era mais luxuoso que dis- 
punha de mails ais rto, - mas 
que não exercia influencia na 
concentração; mesm 
Frizou que na Tijuca, a 'Nber- 
dade era malor e que os “pla- 
yers" sentiam-se mais á vonta- 
de, isto porque ficavam num 
pavilhão isolado dos demais 
hospedes, Ny 
Todavia o melhor que deseja- 
va era a confraternização e ra- 
mearadagem, factores . que ali 
tambem existia: em grande es- 
cala. Nascimento acredita, com 
reservas, na victoria dos nossos. 


Club de Regatas do 


Flamengo 

De ordem: do sr.- presidente, 
convido os socios fundadores, 
Proprietarios, Bene- 
meritos, Grandes Benemeritos, 
Remidos, Contribuintes e Athle- 
tas do Club de, Regatas do 
Flamengo para se' reunirem, 
ordinariamente,- em. 1º convo- 
cação, no dia 24 do corrente 
mez, às 20 horas, e em 9º uma 
hora após, na forma: do arti- 
go 140 e seu paragrapho, afim 
de elegerem os membros effe- 
ctivos e supplentes do Conse- 
lho Deliberativa para: o: bien- 
rio. 1839-1940,» : 4 
Rio de Janeiro, 21 de janel- 
ro de 1939. — (Ass.) Dr. An- 
tenor Coelho, secretario “ geral. 
REA da pita ro Lt, 











SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 
Tango, Foz e Blue e to-' 
dam na deusas de snlão. || 
com ANDA do gaita 


pela. prof. AMILEDA 


RUA 7 DE SRTAMBRO. GU 
2º andar, Snina 5 qq. 





MEZA — Realiza-se, amantiá, 
ás 10,30 horas, na matriz da 
Candelaria, missa de' 7º dia por 
alma da sra, d. Yedda Montei- 
ro Firmeza, | virtuosa ' consorte 
do dr. Hugo Firmeza, chefe de 
clinica do Departamento 'Nacio- 
nal do 'Trabalho e irmã dos drs. 
Clovis Monteiro,: director do 
Collegio Pedro: II (Internato): 
Mozart Monteiro; professor do 
Instituto de' Educação e'dire- 








co; Ralph “Monteiro, director- 
medico da Calxa A. P. E, Aguas 
e Exgotos dô Districto Federal, 
e Mex Monteiro, assistente-te- 
chnico do Ministro q Trgpaltio, | 
Industria e Commercio. * 
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linda opereta E 


Gus puts 4º é 


na sup resistencia 


Ed dd dd Aa RR DE A EN 


NO TABLADO 


“ee pne ra Ceres raras 
DEZ' ROUNDS DIARIAMENTE! | 
— OS PREPARATIVOS DE 
BRAZILINO PARA ENVREN- 
TAR IGNACIO ARA 


Brazilino não tem poupado 
esforços: nos: preparativos SCEVC- 
Tos que vem realizando pera en- 
frentar Ignacio Ara no dia 4. 
Confiante:“na “sun experfeticia, 
e no vigor 
dos seus punhos, Oo campeão 
brasileiro julga-se com condi- 
ções para ter úma nciunção Dri- 
lhante frente no hespanhol e 
mesmo arrebntar-lhe n victoria, 
O nosso destemido patricio re- 
Solvcu passar n fazer 1) rounds 
de luvas, diariamente, até o dia 
2, quando encerrará os seus 
PISpera tivos para a grande ha- 

UNA, ' 





Enthusiasmo em Porto 
Alegre 


| "PORTO ALEGRE, 2! — Enor- 


me interesse des 
fio internacional de 
ahi no Rio, entre os selegcio- 
nados do Brasil e da Argênti- 
ANA da Copy Roca. 


Na Gentral do Brasil 


O director da Central do 
Brasil' resolve delegar ao che- 
fe do Serviço Pessoal, enge- 
nheiro Jorge Franco, poderes 
para exarar o pague-se nus 
folhas de pagamento do pes- 
soal, guias de credito relativi 
Ro pessoal, assignar contratos, 
portarias de admissão e licenças 
& funccionarios, 

— O chefe do trafego da 
Central dispensou do serviço 
da Central, Olintho Francelino 
dos Santos, por nbandono, Ave- 
lino Nazarlo por tfnlta disel- 
plinar, 

=". O director da Central do 
Brasil concedeu as segulnutas 
licenças: 6 mezes à Yvone da 
'Costa, escripturario Juyme da 
Silva Leite, Anna da:Silva, Me- 


rta o e«ncon- 
amanhã, 


| 





ria, Jultetta: Cordeiro, José 
Raphael dos Santos, Antonio 
Augusto, Godofredo - Mentzi- 


gen, Januario da Silva Junior, 
José. Pereira Lopes, Julo Vi- 
elra, Celso da Silvelra Salles, 
Jultu Gomes Mafra, | Araliba 
Currolro, Antenor Ferruira dos 
Santos, Aldamo Proença,. Pau- 
lu Magalhães Bastos, Pedro 
Lomos, Alcides Gonçulves | da 
Richa, Orozimbo de Souza 
Monteiro e Moacyr lIWorreira 
Banplista. 


Dr. Water B. Moreira 


ctor do Instituto São Francis- |: 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460 
Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
mn º 198-sob. l 
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com JEANNETTE MAC DONALD e NEL 














ACIDO 


URICO 


Dóres nos Musculos e nas Juntas Provam a: 
Acção Deficiente dos Rins. 


A causa fundamental do rheumatismo eu- 
contra-se na falta de cumprimento de sum 
, tarefa por parte dos rins. Estes, que devem 
eliminar todos os traços de substancias toxicas 
ou impurezas do organismo, estão permittindo 
que um excesso de acido nrico se accumule 6 


penetre em todo o organismo, 


Este acido urico rapidamente forma cryataes 
agudos, á semelhança de agulhas, que se 
alojam nas articulações, causando a sua 
infammação e rigidez e as cruciantes dôres 
do rheumatismo, O tratamento apropriado 
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal, 
afim de poder ser filtrado o acido urico. 
por isso que as Pilulas De Witt cons 
seguem dar allívio permanente nos mais 


rebeldes casos de rheumatismo. 


As Pilulas De Witt actuam directa- fi 
mente sobre os rins, devolvendo-lhes MA 
& sua acção natural de filtros das im- 


purezas do organismo, 


Terá V.S, provas visíveis dessa 
salutar dentro de 24 horas após o uso 
Pilulas De Witt. As legitimas Pilulas Dc 


Witt para os Rins e a Bexiga 
venda em todas as pharmacias. 
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acham-se & 


Pilulas DEWITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas 
olestias da Bexiga 


Rheumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, Disturbios 


e, em geral, para enfermidades 


produzidas por excesso de acido urico. 
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O ministro da Justiça Serviço de benefi- 


convidou a guarnição 
para o encerramento da 
Exposição do Estado 


Novo 


O ministro da Justiça, senhor 
Francisco Campos, endereçou ao 
Secretario geral do Ministerio dg 
Guerra, general Valentim Beni- 
cio da Silva, um, officio convi- 
dando a guarnição desta Re- 
glão para a cerimonia do en- 
cerramento da Exposição do Es- 
tado Novo, que terá logar ho- 
je, à tarde, com a presença do 
chefe do Guverno e demais al- 
tns nutoridades civis e bt 
res. : | 





Concurso de admissão 
“à Escola de Estado 


Maior 


“O minilstro-da” Guerra decla- 
rn que-os' offiçines inscriptos no 
concurso de admissão a Escola 
de Estado Maior e, ultimamen- 
te transferidos, aguardem na 
sua séde (ins: regiões militares 
onde se encontram, a renliza- 
ção das provas eliminatorias do 
referido concurso. 


cencia da À. B. |, 


NOVO CONSULTORIO DEN- 
TARIO PARA OS ASSOCIADOS 

O presidente da Associação 
Brasileira de, Imprensa recebeu 
a seguinte carta: 

“admirador impenitente da 
brilhante actuação da Assoclu- 
ção Brasileira de Imprensa em 
todos os sectores e desejando, 
de algum modo, collaborar em 
tão benemerita instituição: re- 
Solvi pôr o. meu consultorio 
odontologico das 9 4s 10 horas 
da manhã, às segundas, quartas 
e sextas-feiras, à disposição de 
todos os associados da A. B. LI, 
para a execução sem onus de 
qualquer serviço clinico e ci- 
rurgico. 

Sito à rua do Ouvidor 189, 
sala 702, telephone 42-6501, e 
perfeitamente apparelhado so= 
gundo todos os ditames da tes 


chnica moderna, o meu consule: 


torio está apto a prestar as mes 
lhores-serviços Ro digno associa 
do da prestigiosa Associação 
Brasileira de. Imprensa; — (a,) 
Irineu Rydrigues”. 

A Assoclação Brasileira de Im- 
prensa, por ofíleio, agradeceu o 
generoso offerecimento do dr. 
Irineu Rodrigues, manifestando 
o reconhecimento da Cnsa do 
Jornalista, 








; oia de Paris) 
LELLO UNIVERSAL é o Diccionario mais perfeito 
da lingua portugueza e o mais rico em vocabulos 
brasileiros ; 


COBLHO NETTO — Um escriptor, que fol grande nau 
letras, OQ principe dos prosadores brasileiros se enearregor 
da escrever n parte do Importante dicclonario, relativa nr 
Brasij-e assim ésta parte, ficou Integral e brilhantement: 
realizada, na opinião dos mais abalizados criticos do Bra- 
sli da Argentina, de outros parizes Sul 
America: Central, onde esto Diccionario é já , Aobejamento 


conhecido... 


» O primeiro volume. do diccionario LELLO 


SAL, | 
dos 
artes e nas letras, 
Tendo se! elevado 
do LELLO: UNIVERSAL, 


optimista dos “editores “e dos importadoras, tem eldo ne- 
cossnrio fazer successivas reedições de 


cujos. — Preyvinem-se, pois, 


LELLO UNIVERSAL, que não tenham ainda recebido ou 


T & demora (aliás de poucos dias), 
é motivada pelo augmento enorme: do 


ultimos fascigulos. que 


* Enantes. 


Dentro de poucos dins, porém, 


atrazo estarhÃo entregues 


simo archivo, |, : 
PE ti dem ” 
( ! PAT, 


RS 


LELLO UNIVERSAL 


| “ GRANDE DICCIONARIO 
(Edição feita-de accordo com a Livraria Laronsse, 


ricamente, encadernado, Já flgura nas bihilothecas 
homens mais eminentes do Brasil, 


muito o numero de asalgnaturas 
7 tanto nesta capital como 
São: Paulo, ultra'passondo, assim, a 


nos dignos clientes, 

A Tivrerini Tello & Irmão (editora do LELLO UNIVER- 
SAL), completa este anno O seu 100º anno de existensia, e 
o seu centanario será festojndo com n conclusão do LELLO 
UNIVERSAL, que repressninrá o mnlor arrojo editorial dus 
"ultimos tempos, pois o LEI LO UNIVERSAL é Inoontesta- 
velmente uma extraordinaria' pibllotheca e um; preciosis-” 


Rio de Janelro, 1$ de janeiro de 1939.º 


s (Livraria H. Antunes) 





Americanos e da 


UNIVER- 
nas solencias, nas 


em 


espectactiva mais 


fascl- 
nos. dignos. nssignantes do 


diversos 


numero de | ass)- 


todos os fasoiculos em 


J. O. Antunes & Cia. 


pa RUA BUENOS AIRES, 133 


Ts o 
“(Repreeantnntes para 
Lello & 


todo o Hranil da Livraria 


Irmão)... 


Distribuidores a domicilio do GRANDE DIO- 
CIONARIO LELLO UNIVERSAL: 


- SOCIEDADE PROPAGADORA DE 
 S,CULTURA MUNDIAL 


— - 
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À excepcional festa de 
hoje, na Exposição do 
Estado Novo, sob a di- 
recção do maestro Vil- 
la-Lobos e a directoria 
da União Geral das Es- 


colas de Samba 





Maestro Villa-Lobos 


v O encerramento da Exposição 
do Estado Novo, vae constituir 
mais uma pagina soberba, ex- 
pressiva e cheia de brasilidade, 
ante a festa que se realiza ho- 
je, sob o controle do mastro 
Villa-Lobos e a directoria da 
União Geral das Escolas de 
Samba. 

O programma dessa iniciativa 
traduz coisas allucinantes. 

Haverá dansas typicas de to- 
dos os Estados do Brasil, con- 
cretizadas por todas as escolas 
filiadas a União Geral das Es- 
colas de Samba. 

Deante da finalidade que en- 
cerra a referida festa, natural- 
mente todos os brasileiros, lá 
comparecerão, no sentido de 
applaudirem tudo aquillo que é 
puramente nosso, 

Ainda mais, aquelles conjun- 
tos maravilhosos das Escolas de 
Samba, tambem farão, uma au- 
thentica exhibição de arte mu- 


“ Gical. 


TIJUCA TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club realt- 
zarã, hoje, no seu gymnasio de 
sports, mais uma renhida bata- 
lha de confetti que será, de fa- 
cto, uma verdadeira apotheose 
ao reinado de S. M. o Monar- 
cha da: Folia e dos Risos. Os 
tijucanos nessa infernal festa, 
terão opportunidade |de, mails 
uma vez, demonstrar que lá no 
gremio cajuti não se conhece 
a tristeza, nem o tedio, “Tudo 
lá são alegrias e intenso jubl- 
lo. E não poderia deixar de 
ser assim, sabendo-se que o ele- 
gante gremio está promovendo 
as mais ruidosas batalhas de 
confetti e serpentinas, as qunes 


têm a realçal-as o maravilhoso | te 


ambiente em que são ellas rea- 

as. Uma formidavel jazz- 
band impulsiinarãá as dansas 
das 21 ás 24 horas, 

O Tijuca Tennis Club já or- 
ganizou o seu monumental pro- 
gtramma de fevereiro, o qual 
tepresentará, na cidade carna- 
valesca, uma nota de real si- 
egnificação e prandiosidade, Os 
consagrados scenographos Dello 
Sá e Arnoldo Resemmayer irão 
transformar o “Tijuca” numa 
esplendorosa fantasia. Os the- 
mas escolhidos para a decora- 
ção dos salões tijucanos são 
empolgantes e capazes de cau- 
sar admiração pela sua origl- 
nalidade e requintada arte. Tres 
infernalissimas jazz-bands im- 
pulsionarão as dansas, no salão 
nobre, no gymnasio de sports, 
e na quadra n. 2, completamen- 
te assoalhada e ornamentada, 
Optimo serviço de ceia, 
ANIMADOS PREPARATIVOS 
E UMA DAS MAIS BELLAS 

FESTAS DO CARNAVAL 
DO RIO 

A festa de raro esplendor do 
carnaval carioca — o Grande 
Baile de Gala do Theatro Mu- 
nicipal excederá este anno, em 
brilho, imponencia e alegria a 
todos os outros já realizados 
pois que & experiencia adquiri- 
da pelo maestro Sylvio, Piergili 
seu concessionario vae redundar 
em aprimoramento e mrw'gíulica- 
ção dos elementos de exito, 

Da decoração todja em estilo 
do Brasil reino será entregue a 
artistas consagrados como Trom- 
powsky e Valentim aos mil e 
um attrativos incluidos no pro- 
gramma da noite festiva e fo- 
lona, tudo, tudo concorrerá 
para dar á selecta assistencia 
que all se reunirá, uma Impres - 


'Já estamos na recta da chegada 


O BAILE DE CARNAVAL DU 
THEATRO MUNICIPAL 
Algumas vras do maces-! 

tro Silvio Piergili 
O maestro Silvio Plergili que 
já revelou no anno passado um 
habilissimo e intelligente pro- 
ducto — conforme se diz nos 

Estados Unidos — de bailes 

carnavalescos da mais alta 

distincção, todo se entrega, no 


momento, aos preparativos do | 


a festa maxima do carnaval 
carioca, 
O baile do Municipal só pos- 


sue um defeito: attende apenas | 
a 32.500 pessôns quando ha no | 
10.000 ansiosas 


Rio mais de 
por participar da mais comple- 
ta ventura e mais completa 
alegria. Platér e palco do nos- 
o principal theatro não com- 
portam infelizmente mais do 
que aquellas vinte e cinco cen- 
tenas de criaturas as quaes 
prometto cinco ou seis horas 





lesca, em um amblente real que 
Trompowsky e Valentim vão 


reviver na sua decoração €, 


fausto da córte de D. Voão VI, 
adistrictos, é claro, ao-pittores- 
co estylo da é em que o 
Brasil foi reino, De minha 
parte não  pouparei esforços 
para que o baile do dia 20 de 
fevereiro sobrepuje a todos 
os anterlores em brilho, esplen.. 
dor e desatada alegria carna- 
valesca, 

AUTOMOVEL CLUB DO 

BRASIL 

A tradicional instituição 

realizará quatro grandiosos 

bailes carnavalescos 

Tem repercutido de maneira 
agradavel a noticia de que a 
elegante instituição 'da ruas do 
Passelo, realizará . grandíosos 
bailes carnavalescos. 

A alta sociedade carioca des- 
fllará nos luxuosos salões que 
receberão artistica decoração. 
Duas optimas oqrchestras ani- 
marão as dansas das 11 ás 5 
horas, 

A direcção resolveu organi- 
zar, tambem, uma matinée in- 
fantil no domingo 19, 

“CORDÃO DOS MILLIO- 

NARIOS” 

Foi dado, hontem, o “grito 
de carnaval” dos «milliona- 
rios" do palacio encantado da 
Avenida Almirante Barroso, 1, 
3º andar, com um “abafante" 
baile. 

Para o exito de tal aconte- 
cimento, preparam os “jovens 
afortunados” um ambiente car- 
navalescamenta decorado, onde 
os vassalos de sua Majestade 
Momo, esquece:ão completa- 
Epa ao tristezas. | 

EM HOJE AS COM- 
MEMORAÇÕES DO 20º ANNI- | 
VERSARIO DO INVICTO COR- | 

DÃO DA BOLA PRETA 

O “sheriff” K. Velrinha deu 
hontem as instrucções definiti- 
vas para o proseguimento da 
arrancada com que o Bola com- 
memora a passagem de seu 20º 
anniversario, 

Hoje se renlizará no “Pala- 
clo” mais uma imponente e 
deslumbrante festa, que reunirá 
a fina flor de nossa élite car- 
navalesca, 

k depois é “sempre em fren- 


Até o Carnaval não se para- 
rá mais. Festas aos sabbados e 
domingos e. sempre que fôr 
possivel... 


CARNAVAL TURISTICO DE | 


COPACABANA, PROMOVIDO 
PELA PRH-S, RADIO IPANEMA 

Aproxima-se a data de 2, 
quando se iniciarão em (Copnca- 
bang as brilhantes festas tra- 
dicionges do carnaval carioca, 
promovidas pela PRH-3, Radio 
Ipanema. 

Os “fans” e sportistas aguar- 
dam com ansiedade este gran- 
de acontecimento, que é sem- 
pre a grande Parada de Elegan- 
cin e Fantasir em toda a Ave- 
nida Atlantica, 

Os concorrentes BO concurso 
de automoveis, modelo 1939 re- 
unir-se-ão no posto 1 (Leme), 
donde partirá o corso para pas- 
sar deante da Commissão Jul- 
gadora, que será installada em 
um coreto, no Posto 6. Depois 
do julgamento os automoveis 
desfilarão de novo, passando 
por toda, a Avenida Atlantica, 

A Commissão Julgadora fl- 
cou constituida da maneira se- 
guinte: : 

Presidente de Honra — Dr. 
Henrique Dodsworth; presiden- 
te — Dr. Georgino Avelino, di- 
rector de Turismo; membros: 
dr. Negrão de Lima, chefe do 
gabinete do ministro, da Justl- 
ça, dr. Lourival Fontes, dire- 
ctor do Departamento Nacional 
de Propaganda; ministro Atti- 
«lr Soares, dr. Alfredo Pessõa, 
|subidirector de Turismo da 
Prefeitura do Districto Federal, 
d. Ilka Labarthe, chefe da Se- 
cção de Radio do Departamen- 
to Nacional de Propaganda; dr, 
Ozéas Motta, presidente do 
Syndicato dos Jornaes, dr. Her- 


!--- Momo já está ali 


de requinte de folia carnava- 


[te eee mem 
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Arnos e annos a fio, é a mesma lida! 


Baile de Gala do Municipal, '$ Quando vem, galhofeiro, o Carnaval, 


Começa a perobatica corrida, 
Toda a turma cavando o vil metal.. 


E os grandes clnbs, nesta triste vida, 
Bntram logo no pareo. E” batatal! . 
E no fim, já se sabe, a mesma historia: 


Cada qual fez “o baile”... da victoria! 


" 


YvI 


id RR 


Mas uma certa turma, em priscas éras, 


Quando os “gatos” falavam... certo dia,” 
Foi para Nictheroy e, como “féras”, 
“Mordendo” oipovo, então, se defendia... 
E... zás! um que não vae para “chimeras" 
No palacio, um “presente” surrupial. 
« Diz hoje o Vagalume, em tons amenos, ' 
Que lá “ficou” um guarda-chuva a menos! l 


Anthero do Quintal 


PLLLLDLIDELDLLLOLLLLLLDODDODODDDIDDIDODOLDDOPIODODDPECTDDDA 


vens da nossa melhor socieda- 
de, vfferece à Imprensa um 
“cgck-tall” palestra,. momento 
esse em que o benepiacito de 
nossos periodicos vem garantir 
o successo absoluto daquella 
grandiosa festa. 

Essa agradavel reunião terá 
logar no proximo dia 25, ás 18 
horas, na elegante séde do Club 
dos 40, 4 rua Alvaro Alvim nu- 
mero 24, 2º andar. 





ESTE E' O TAL| E' o 
Lourival, num. cliché made 
in Fabregas, secretario par- 
ticular do vate luso-brasi- 
leiro Anthero do Quintal, 
E' elle quem no basse-cour 
do poeta conferencia com 
as “penosas" para saber se: 
as ditas vão comparecer 
com os seus ovos, ou se vão 
fazer ponto facultativo. E, 
emquanto ele se encontra 
na sia incumbencia galli- 
nacea o poeta com as mele- 
nas servindo de marquize 
sobre os olhos, vas dando 
pasto à inspiração, fazendo 
versos, empilhando estro- 
phes, procurando rimas... 


Ainda “A Jardineira 


|O TENENTE PAULINO ALVES 


DIZ SER O SEU AUTUR 


PONTA GROSSA, (Paraná) 
—'O “Diario dos Campos”, 
que se publica nesta cidade, 
'vehicula a noticia de que & 
'canção carnavalesca em voga, 
“Jardineira”, é da autoria do 
tenente Paulino M. Alves, che- 
fe da banda musical do 13º Re- 
gimento de Infantaria, — Afim 
ide obter confirmagio dessa in- 
formação, a reportagem do re- 
ferido jornal ouviu o tenente 
Paulino Alves, que declarou O 
seguinte; 

“Não sei a quem se attribue 
a autoria da marcha “A dJar- 
dineira”. Mas a que foi apre- 
"sentada no concurso levado à 
effeito por iniciativa do De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda, e que foi offerecida & 
- gentilissima srta, Alzira  Var- 
igas, é um arranjo meu, apenas 
com a differença de pequenas 
modificações na segunda parte, 
A primeira parte é perfeita- 





são de absoluta magnificiencia | bert Moses, presidente da A. B. | mente identica. Amanhã pode- 


e de estonteante alema carna- 
valesca, Até o dia 25 continun 
aberto o concurso de cartazes 
havendo tres premios para os 
melhores classificados, de um 
conto e quinhentos mil rs, seis- 
centes e quatrocentos mil réis 
respectivamente, sendo que O 
fulramento será rentizado na 
tarde do dia 26 do corrente. 


Il. e os representantes do Auto- 
movel Club do Brasil, do 'Tou- 
ring Club e da Escola de Bellas 
Artes. 
CLUB DOS “40" 

Iníclindo os seus trabalhos 
para o baile a fantasia que a 11 
de fevereiro fará realizar no 
Theatro João Caetano, o Club 
dos 40, essa ngremiação de jo- 


pra exhiblr-lhe os originaes da 
musica que comprovarão que 
A Jardineira”, muito antes 
de ser ouvida pelos julgadores 
do certame do Departamento, 
já jazla na minha - despreten- 
siosa gaveta de mkestro...” 
FLUMINENSE F. CLUB 
Conforme tem sido sioticindo, 
| o Fluminense F, Club vae pro- 
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porcionar, este anno, aos seus 
distinctos -aesocindos e exmas. 
familias, deslumbrantes festas 
carnavalescas, que estão desper- 
tando o malor enthusiasmo no 
quadro social. 

Para 'o dia 38 do corrente, às 
22 horas no Gymnasio, es 
marcadã 8 festa typica “Uma 
noite no Tyrol”, com as neves 
das montanhas tyrolezas trans- 
portadas para o calor convida- 
tivo do carnaval carioca, 

Está fadada a alcançar exito 
sem par, pois as tyrolezas e ty- 
rolezes tomarão | conhecimento 
des mi e sambas do car- 
naval de 1939! Fantasias de ac- 
cordo com o motivo da festa ou 
traje de passeio. Mesas: Posse 
20$000 (4: pessoas), 

Uma O pittoresca do pas- 
sado será a festa humoristica 
“No tempo dos noisos avós”, 
recordação dos bons tempos do 
carnaval de antanho, a-realizar- 
se no dia 4 de fevereiro, e que 
está sendo aguardada com ex- 
traordinaria animação pelos so- 
clos e suas familias, E" preferi- 
vel que todos usem fantasias 
aliussvas á época, permittindo- 
se, entretanto, outras fantastas 
ou traje de passeio, Mesas: 
Posse 20$000 (4 pessoas). 

Outras bellas e originaes fes- 
tas figuram no programma do 
Fluminense, organizado com 
maximo cuidado pelo seu De- 
partamento Social, dentre as 
quaces pode ser assignalada — 
“Jardineiras tricolores”, a rea- 
lizar-se no dia 11 de fevereiro. 
Florido “cotillon” de surpresas. 
Interessantes premios ao grupo 
mais animado, à jardineira mais 
bonita e ao jardineiro mais 
sem graça. 

ATLANTIC REFINING 
CLUB 


A nota sensacional do carna- 
val deste anno será, sem duvi- 
da alguma, dada pelo majesto- 
so baile a fantasia que o Atlan- 
tic Refining Club levará a ef- 
feito em 21 de fevereiro proxi- 
mo, terça-feira gorda, no Gym- 
naslo do Fluminense F, Club. 

Denominado ““Nolte no Tyrol” 
o motivo escolhido para o sum- 
ptuoso bnlle do Atlantic dar- 
nos-á a impressão caracteristi- 
cn dos Alpes gelados, em con- 
traste com a temperatura call- 
da das nossas noites tropicnes, 
e com o calor estonteante dos 
nossos sambas e marchas... 

A organização, como nos an- 
nos anteriores, está entregue ao 
director social, sr. E. B. Perei- 
Ta, O que constitue certamente 
uma affirmação de successo 
pleno. 

A rapaziada do Banco do 
Brasil estã vivendo dias de 
grande alegria com as estupen- 
das festas pre-carnavalescas que 
na A. A. B. B. vem realizando 
todos os sabbndos em sua séde 
social. 

Para o proximo dia 28 do cor- 
rente está marcada mais uma 
dessas elegantes festas dedicada 
aos clubs amigos GC, O. CG... €. 
R$ Guanabara e G. A. Lar Bra- 
sileiro. 

A 4 de fevereiro & nossa so- 
ciedade será brindada com u 
festa preferida do carnaval ca- 
rioca. E' que nessa data a di- 
rectorla da valorosa agremiação 
dos funceionarios: do Banco do 
Brasil levará a efícito o seu 
pomposo baile. official. Par 
'malor conforto de seus. dignos 
frequentadores será esse baile 
realizado no Thentro João Cae- 
tano, 

A distribuição de convites e 
reserva de mesas será iniciada 
no proximo dia 25, O traje seru 
o de rigor ou fantnsin de luso, 
ALA DAS JARDINEIRAS 
PROMETTE GRANDE SUCCES- 
SO A FEIJOADA  DANSANTE 
DO PROXIMO DIA 28, NA 
“TERRASSE” DA RUA UBAL- 

DINO DO AMARAL 

O mundo carnavalesco da cir 
dade continua agunrdando com 
grande ansiedade a tarde do 











proximo dia 28 do corrente, 
quando a seductora “Ala das 
Jardineiras” renlizará, na linda 
“Terrasse” do palacete da rua 
Ubaldino do Amnral, Aa sua es- 
perada tarde-dansante, duran- 
te & qual será offerecidãá aos 
convivas uma saborosa feljoa- 
fito regada a chopp da Hansca- 
tica. 

As delicadas bnilarinas da 
gloriosa “Ala das Jardinelras”, 
tendo à sug frente ns mysterio- 
sas folionas Aracy, Nair e Vio- 
leta,: estão se desdobrando em 
actividado, nfim de que o “Jar- 
dim” seja transformado nessa 
noite num verdadeiro paraiso 
encantado, 

Uma | jnzz-band abrilhantará 
as dansas. 

As “Jardineiras” prestarão go 
velho carnavalesco João de Ca- 
nalil, nessa festividade, uma 
expressiva homenagem, que só o 
formidavel Paulo tem na honra 
de adivinhar... 


IV Grande Carnaval dos 
. Estudantes 


BERA” NO CASINO DA URCA 
A COROAÇÃO DA RAINHA 
DO CARNAVAL DOS ESTU- 
DANTES — AS CANDIDATAS 
JA! INSCRIPTAS, DIROCINHA 
BAPTISTA, ALZIRINHA CA- 
MARGO E NEYDE MARTINS 
AS MAIS VOTADAS 


Com o exito desde o garan- 
tido, o Club Universitario do 
Rio de Janelro fará realizar, 
no dia 9 de fevereiro, no cle- 
gante “grill-room" do Casino 
da Urca, o já celebre e tradi- 
cional baile do “Carnaval dos 
Estudantes”. Esse exito é tan- 
to mais certo quanto se sabe 
que grande tem sido a procu.a 
de ingressos e mesas para essa 
grandiosa noite. A nota mais 
sensacional deste carnaval será 
grande concurso para a esco- 
lha da do Carnaval 





Alzirinha Camargo uma 
das candidatas 


dos Estudantes, que será esco- 
lhida como nos annos anterio- 
res entre as mais graciosas es- 
trellas do nosso brondcasting- 
Neste elegante certame Já se 
inscreveram as figuras mais em 
evidencia nos meios radiopho- 
nicos, figurando como as* mais 
apontadas para o “throno” as 
sympathicas estrellas: Dyrcl- 
nha Baptista, . Alzirinha Ca- 
margo e Neyde Martins, A 
enorme procura de cedulas para 
este elegante concurso autori- 
za-nos a afílrmar um. promis- 
sor prognostico: Por todos estes 
factores, estamos  convenciaos 
que a noite de' 9 de fevereiro 
será para a sociedade carioca 
um marco de um dos mais 
brilhantes acontecimentos do 
carnaval e quiça do anno:; A 
imprensa que tanto -nos tem 
apolado, será convidada de 
honra, assim como homenagea- 
da pelo C. U, R. J. Ingressos 
e mesas para este tradicional 
baile, no mais elegante salão 
da cidade podem ser procurados 
na séde do Club Universitario 
do Rio de Janeiro, - 

GRUPO DOS AQUATICOS 
A HOMENAGEM DE HOJE, A" 

IMPRENSA 

Annuaimente o Grupo dos 
Aquaticos, filindo ao Club In- 
ternacional de Regatas, vem 
cooperando para o deslumbra- 
mento do carnaval carioca, rea- 
lizando. importantes bailes à 
fantasia e percorrendo as ruas 
no triduo de Momo, galante- 
mente fantasiada. 

Hoje, o Grupo dos Aquaticos 
derá início 4s suas festas, ren- 
lizendo um sorvete-dansante, 
és 20: horas, em homenagem à 
imprensa carnavalesca, sendo 
nessa occasião entregue a todos 
os chromistas a recordação aqua- 
tica de 1939, 

Nesta noite festiva o Grupo 
dos Aquaticos estreará o seu 
novo uniforme, | interessante 
funtasia, criação das dedicadas 
aquaticas Wanda, Isabcl e Lau- 
ra. 

A “MATINE'E? INFANTIL DE 
SEGUNDA-FEIRA, NO THEA- 
TRO CARLOS GOMES 
O balle Infantil de segunda- 
feira do Carnaval nos snlões 
do theatro Carlos Gomes, 
atitue para a garotuda eartos 
cen, o maior attractivo daquelle 

dia. 

Festa organizada todos 


con- 


os 


annos com o objectivo de al-, 
vertir a moninada, esse baile 
Infantil corresponde sempre á 
sua finalidade: que é fazer coin 
que todos se divirtam algumas 
horas, num amblento de col» 
tentamento animado por um 
excellente orchestra que exsr- 
cita todas as musicas bonitas 
de Carnaval que a gurotada 
não có canta, como dansa tam- 
bem, 

Lrto anno — a distribuição 
será prousa de caramellos e 
boinbons “Busi” — como tam- 
bam não foi esquecido milha- 
ves de brinquedos para seram 
distribuidos gratuiatamente. 

A Camisaria Progresso, of- 
ferecená cinco riquissimos 
brindes, que serão sorteados 
dentre toda sas crianças pre- 
sentes, 


Tg 
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a, bem pertinho ! --- Os bailes hoje nos grandes clubs, cordões, SO: 
ciedades recreativas e ranchos -- Os “aquaticos” homenagearão, esta noite, os chronistas carnavalescos -- À “Ala das Jardineiras, 
continua preparando a sua feijoada-dansante do proximo sabbado -- Demonstração de dansas typicas na Exposição do Estado Novo 


COMEÇA A ANSIEDADE NOS 
FOLIÕES CARIOCAS, PELOS 
BAILES PUOPULARISSIMOS 
DO “MAISON MODERNE? 
Entramos no periodo mais 
animação do Carnaval! Falta 
menos de um mez, para o Rel 
Momo tomar conta da oldade 
maravilhosa — permittindo que 
os verdadelros follões se esque- 
cam da vida, indo aos quatro 
grandiosos e  popularissimos 
bailes do “Malson Moderne") & 
rua Pedro , defronte do thea- 

tro Cnrlos Gomes, 

Na pintéa dessa casa de di- 
vorsõos se  renlizam os mais 
animados e concorridos bailes 
do Carnaval, ; 

Varias bandas de musica mi- 
Mtar não peormittinão socego 
aos frequentadores numerosos 
de tão querida festa! 





“Novos processos requer a agricultu- 
ra, actualmente, e a responsabilidade 
do agronomo é enorme, nessa grande 
? tarefa renovadora” 


Realizou-se sexta-feira ulti- 
ma, em Nictheroy, a cerimonia 
de collação de grão dos agro- 
nomandos da Escola Superior 
ae Agricultura do Estado do 


o, 

O ministro Fernando Costa, 
paranympho da turma, impos- 
sibilitado de comparecer, fez-se 
representar pelo sr, Celso de 
Azevedo Marques, seu official 
de gabinete, que justificando a 
ausencia de s, ex. e saudando 
os agronomandos daquela Es- 
cola, leu as seguintes palavras 
que haviam sido escriptas pelo 
titular de Agricultura, dirigi- 
das aos novos agronomos : 

“Srs. agronomandos; Os in- 
numeros afazeres deste princi- 
pio de anno privam-me da gra- 
ta satisfação de comparecer a 
esta solennidade afim de vos 
acompanhar como paranympho 
e de vos apresentar, pessonl- 
mente, meus sinceros parabens 
pela conclusão de vosso curso 
Justa é a vossa alegria neste 
momento. Ao vos separardes de 
vossos devotados professores ides 
iniciar uma nova vida, Deveis 
sempre ter na lembrança as sa- 
bias lições dos vossos mestres 
polis,” na vida pratica, vereis, 
constantemente, que os conse- 
lhos e os conhecimentos adqui- 
ridos na Escola, são as bases 
de vosso Íuturo; 


E" commum dizer-se que na 
escola o alumno aprende a es- 
tudar; mas, na realidade, só 
vencem na vida pratica aquel- 
les que adquiriram todos os co- 
nhecimentos theoricos e prati- 
cos indispensaveis ao exercicio 
da profissão. E' necessario, pa- 
ra ministral-os com efficiencia, 
que a escola possua laborato- 
rio apparelhado com todo o 
material préciso e um corpo de 
professores capazes, 


Mistér se faz que os gover- 
nos se compenetrem da necessi- 
dade de organizar as nossas es- 
colas de agronomia de modo 
que o ensino deixe de ser li- 
vresco para que os agronomos 
sejam verdadeiros obreiros de 
nosso progresso. 

E' indispensavel que, ao lado 
do ensino theoriço, seja minis- 
trada a instrucção pratica pa- 
ra que ambos se completem, 

Foi compreendendo essa ne- 
cessidade que o governo federal 
leva a effeito a construcção da 
Escola Nacional de Agronomia, 
em Santa Cruz, e, num proje- 
cto de alta envergadura, vae 
iniciar a racionalização do en- 
sino agricola no Brasil, Ao la- 
do dos grandes laboratorios 
destinados á instrucção theori- 
ca serão criadas varias estações 
experimentaes onde os alumnos 
poderão receber os ensinamen- 
tos praticos indispensaveis 4 
vida do campo. Essa Escola — 
verdadeira universidade rural 
-— será o início da campanha 
em prol do levantamento do 
ensino agricola no Brasil. Em 
estabelecimentos defficientes e 
com professores mal remunera- 
dos, nunca poderemos elevar o 
nivel do nosso ensino agricola. 

Com os ensinamentos que 
adquiristes nesta Escola, estou 
certo que ides ser uteis' go vos- 
so Estado. 


Uma grande missão vos está 
reservada qual a de fazer revi- 
ver o progresso do Estado: do 
Rio dé Janeiro, opulento outro- 
ra com seus cafézaes verdejan- 
tes, substituídos da floresta se- 
cular - desapparecida. Grande 
responsabilidade vos cabe na 
ardua tarefa de. reconstruceção 
desse” solo, fazendo-o produzir 
agora como produzia em tempos 
passados. 

Derrubada: a floresta, foi 0 
solo expurgado do humus accu- 
mulado durante seculos, O ca- 
fé produzido no vosso Estado 
correspondeu, por muito tempo 
a elevado coefficleste da nossa 
exportação, contribuindo, assim) 
para a entrada . de ouro que 
muito cooperou para a melho- 
ria da situação economiga do 
palz. 

Novos processos requerer a 
agricultura, actualmente, e vos- 
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- Ba responsabilidade é enorme 


nessa grande tarefa renovado- 
ra. Situadas entre os dois malo- 
res centros commerciaes do paiz, 
as vossas terras tendem sempre 
à valorização, uma vez que dis- 
põem de mercado facil para a 
collocação dos productos. 

Uma nova phase acha-se 
aberta para á agricultura na- 
clonal e cabe aos agronomos 
uma grande responsabilidade 
nesse trabalho. 

O Brasil necessita augmentar 
a sua exportação, pols precisa- 
mos estabelecer o equilibrio ng 
nossa balança commercial. 

Só com o augmento da pro- 
ducção poderemos conseguir cs= 
se tão almejado equilibrio, 

Devemos produzir não só pa- 
ra exportar como tambem pas 
ra satisfazer o consumo inter= 
no afim de forçarmos a dimi- 
nuição da evasão do ouro. 

Produzir bastante para que 
85 nossas populações possam 
adquirir alimentos a preços ra- 
zoaveis, tornando-se fortes e 
capazes de attender aos encar= 
gos que a Nação lhes impõe, 

Com a producção exportavel 
conseguirefhos o ouro de que 
necessitamos para a solução dos 
magnos problemas nacionaes, 
Exercito, Marinha, Aviação, Edu= 
cação, hyglene, transporte e 
communicações, eis alguns dos 
grandes problemas que teremos 
de resolver com o que a terra 
produz ! 

Trabalhemos pois, meus jo- 
vens collegas, cultivemos, pelos 
processos nacionaes O nosso so= 
lo uberrimo e teremos augmen- 
tada q nossa producção por 
unidade de superficie, afim de 
conseguirmos solucclonar aquel- 
les problemas para a maior 
arandasa do nosso: querido Bra- 
E) 

Que Deus vos proteja | Que 
vos faça feliz e vos acompanhe 
na vida pratica |" 








| Musica | 


CPP 


A EXCURSÃO DE ELZA MAR- 
QUES A MINAS GERAES 
Prosegue em sua victorinsa 

excursão artistica em Minas Ge. 

Taes a pianista Elza Marques, 
No theatro municipal de Bel- 

lo Horizonte, em Barbacena, 

Juiz de Fóra e São João d'EL 

Rey, a notavel artista, a quem 

a critica Jú colocou no mesmo 

plano em que fulgem Antoniet-: 

ta Rudge Miller, Gulomar No- 
vaes e Magdalena Tngliaferro, 
vem conquistando appinusos en- 

Hhusiasticos. 

Nos seus recitaes. que tiveram 

& assistencia do representante 

do inferventor, prefeito da cl- 


v dade e altas autoridades, Elza 


Marques se impoz tambem 4 
consagração de seus conterra- 
neos; confirmando a fama de 
que era precedida. , 

A joven “'virtuose”, de-regres- 
so de Minas Geraes, seguirá em 
“tournée” ao norte do paiz, 
dali viajando com. destino 4 
Europa. 


STOZENBACH & CO. 
SUCRESSORES DE 
LEGLERS & F0, 


AGENTES OFFICIATS NA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA N. 87 — 
5º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarragum-se, juntamente 
com a COMPANHTA UNITED 
SHOE MACHINERY DO BRA- 
SIL, estabelecida nesta cldade, 
de contratar a promover o 
fornecimento dos appurelhos 
da upplilcação de udhe- 
sivo, fotados do apertelooancri= 
to privilegiado pela Patente de 


invenção nm vigor ida qual é 
corncessiunuriu a º 
PSA dita Cumpa 





NOTICIARIO 


EMBORA O GOVERNO 


FRAN 
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A RETIRADA DAS 
TROPASITALIANAS 


CEZ PAREÇA CONCORDAR COM A ATTI- 


TUDE DE CHAMBERLAIN DE QUE SE DEVE ACREDITAR NO SR. 

MUSSOLINI, RECEIA-SE QUE O DU CE NÃO CUMPRA A SUA PROMES- 

SA — FALA-SE EM “GARANTIR A FRANÇA” COM A REOCCUPAÇÃO 
DO MARROCOS HESPANHOL 





Chamberlain 
* PARIS, 21 — Embora 
externamente o governo 


francez pareça concordar 
com a attitude do sr, Ne- 
ville Chamberalin, de que se 
deve acreditar no sr, Mus- 
solini quando este diz que 
retirará as tropas italianas 
da Hespanha, “eventual- 
mente”, torna-se claro que 
o gabinete esforça-se por 
decidir que acção adota- 
rá no caso dos legionarios 
permanecerem em territo- 
rio hespanhol, Fala-se em 
“garantir a França” com 
a occupação do Marrocos 
hespanhol e de outros pon- 
tos taes como  Minorca, 
mas os observadores com- 
petentes não acreditam 
que o governo francez, que 
hesitou em antagonizar o 
sr. Mussolini auxiliando 'a 
govemo republicano da 
Hespanha, queira se ar- 
riscar em correr o perigo 
ainda mais grave de apo- 
derar-se de qualquer par- 
te do territorio hespanhol 
como “penhor”. 


. Em determinados cir- 
oculos, resolutamente con- 
trarios a qualquer auxilio 
nos governistas, começa a 
apparecer certo nervosismo 
quanto. as consequencias 


Chvalkowski 





militares que poderiam ad- 
vir para a França na even- 
tuulidade de uma victoria 
do general Franco. E ha 
uma tendencia para tentar 
tranquillizar a conscien- 
cia e garantir Um estado 
de complacencia mental 
com a supposição de que 
o chefe nacionalista não 
permanecerá no poder de- 
pois do triumpho, 


Essa especie de methodo 
de avestruz, que evita so- 
luções praticas, parece-se 
aquelle que consistia em 
acalentar a crença faguei- 
ra de que o eixo Roma- 
Berlim estava enfraque- 
| cendo, e é similar ao que 
leva o sr. Charmberlain a 
convencer-se a si mesmo 
que o sr. Mussolini, depois 
de ter rompido os compro- 
missos anteriores, 
agora desistir voluntaria- 
mente das vantagens es- 
trategicas e de outra nature 
za que obteve na Hespa- 
nha a custo de muito di- 
nheiro e sangne italianos. 





A crença de que o gene- 
ral Franco não permanece- 
rá no poder, qualquer que 
venha a ser o resultado do 
conflicto hespanhol, é ba- 
senda na theoria de que| 
elle derramou tal quanti- 
dade de sangue que jámais 
o povo hespanhol o per- 
doará. 

Esse argumento, apola- 
do por allegações do Vati- 
cano, não concorda com a 
theoria de que a campanha 
nacionalista é uma ernza- 
da contra os incréos e que 
qualquer outro regime se- 
ria melhor acolhido pelo 
pontificio. Seja como 
fôr, parece reinar certo 
nervosismo tanto em  Pa- 
ris, como em Londres, so- 
bre os acontecimentos nos 
proximos mezes, E esse 
nervosismo é tanto mais 
agudo porquanto, se o sr. 
Mussolini insista em con- 
servar os legionarios na 
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em Berlim 


MOSTRAM-SE RESERVADOS OS CIRCULOS 
OFFICIAES DE PRAGA SOBRE A PRESENTE: 
VISITA DO TITULAR TCHECO À ALLEMANHA 


Como se manifestou o jornal “Lidovy Novary”, 
commentando a viagem 





Sr, Chvalkowskf 
PRAGA, 21 — Nos circos 
A e tespuntaveis e 
P.agn, obrerva-se a m - 
pad sobre a presente visita 
do sr, Chvyalkowski a Berlim. 
Accentua-se, entretanto, que 
toda an tnde de hoje foi destt- 
nada ás conversações addicio- 
nunes entre o ministro de Es- 
trongel os tcheco e o sr. Von 
Ribbentrop e, assim, a despel- 
to da brevidade 
antes do sr. Chvalkowski to- 
mar o trem á meia-noite, de 
regresso a esta cidade, haverá 
opportunidade para amplas 
dicçussões. Um unico Jornal, o 
Lidovy Noviny, é excepção 4 


da visgem e: 


e escreve: 

“De maior peso do que quaes- 
quer outros sentimentos ou pen- 
samentos, é o desejo de quo a 
viagem do sr. Chyalkowski tra- 
ga á Tchecoslovaquia a renll- 
zação do grande objectivo da 
nossa politica extemma, isto é, 
relações “permanentes, amisto- 
sas e dignas entre q estado tohe- 


reserva mantida pela imprensa, 


co eo Reich e a nação tcheca 
e o povo nllemão. O probltma 
dns relações de amizade entre 
n Tehecoslovaquia e a nação e 
O povo allemães é notavelmente 
simples e, portanto, pode ser 
facilmetne solucionado. A con- 
cepção tcheca é que deve haver 
um entendimento sobre a s- 
tuação politica da peninsula 
racial tcheca no povo allemão, 
t que as relações devem ser 
reguladas de tal maneira que 
tos habitântes dessa peninsula 
jracial não tenham o sentl- 
[mento de estarem sendo amen- 
nados e, sim, o de estarem ga- | 
rantidos. 

| A 'Techecoslovaquia, do seu 
jlndo, está disposta a tudo fazer 
'para que a Allemanha não vein 
nella uma ameaça ou obstaculo 
nos legitimos Interesses do Rel- 
ch, Se a politica externa nlle- 
'mã conseguir, por meio de 
um accórdo, dar ao povo 
tcheco o sentimento de que a 
sua herança nacional está ga- 
rantida, não haverá fronteira 
(mais tranquila do que a exis- 
tente entre a Tchecoslovaquia 
e o Reich”. 

| E visto como a Iniciativa para 
as negociações estã nas mãos 
do sr., von Ribbentrop, os cir- 
culos tchecos esperam que a 
| Allemenha decida qual deve 
ser a linha das conversações. 
E (RE) 
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Daladier 


Hespanha, não parece exis- 


tir nenhum meio de abre- 


viar a guerra ou de 





veti- 


| ral-os de lá. Allega-se que, 


emquanto a Gra-Bretunha 
| não adotar a conseripção, 


possa | 28 simples ameaças serão 


inuteis, — (U, P.) 


Um anno de activi- 

dades do Lyceu In- 

dustrial de Per- 
nambiuço 


ANTEMAPEAM E? NUANTO O GO. 

VERNO FEDERAL castor 

COM A MANUTENCAO preTE 
-EDUCANDARIO, EM 1938 


O Lyceu Indestrinl de Per- 
nambuco é um dos estahelcet- 
mentos de ensino que 0 Gover= 
no Federal mnntém nos Esta- 
dos, e ntravés dos quaes o Mi- 
misterio da Educacão vem exe- 
cutando na actividades de en- 
sino profiss'onak. propagando- 
o por todo o territorio nncional, 
heneficiando não só a juventu- 
de, como ainda grande numero 
& pessons adultas que frequen= 
tam os cursos nocturnos desses 
erncandarios, 

De como esse I,vceu vem réa- 
Hanndo ns aetividades que lhe 
são proprins. Isto flon-se saben- 
dn gelo relatorio que seu di 
rector, sr, Rubens K. Assump= 
cão, acnha de envicr no er. mi- 
nistro da  FEdnearãn. relativa- 
monte 80 Anno de 1938, 

Por esse documento verifica- 
so que a matricula fntcinl al- 
concon O totnl de 5h alnmnas 
para e curso Dlurmo e M nam 
o Nocturno, perfazendo tudo 640 
nivnos, e da seruinte distri. 
buicão nelos diversos annos: 

Curso Divmo — 7º annn 1492: 
2º anno. 189: 9º anno, 190: 4º 
anno. 67. 1º ammo comnlemen- 
tor, 22: 9 amnn romnlementar. 
16; Curso Nocturno — 1º am= 
no. Rã: 2º amno, 35. Com relas 
can As sgínrmas, q divisão dos 
alummns do Curso Divrno fot a 
seguinte: Sercfin de trabalhos 
de madntra: 1º anno. 62: 92º am- 
no, E8; 4º anno, 24: 4º ano, 
16; 1º anno cromnlementor, 4: 
2º anno comnlementar, 3. Se. 
ccão de trahalhos de metal — 
1º anna. 2: 2º nono, 44: 3º 
anno. Fh: 4º ammo. 29, 1º amo 
comulementar, 12: 2º anno com- 
nlementar, 8 Seccão de Artes 
Decorntlvas: 1º ano, 27: 2º an- 
no. 41: 3º nmno. 17: 4º amno, 8. 
1º anno comnlementar. 5; a 
anno complementar, 3. Secção 
de Artes Grnnhicas: 1º anno, 
31; 2º anno, 46; 3º anno, 24; 








4º nmno. 10: 1º anno comple- 
mentar, 1; 2” anno comple- 
mentar, 2, 


A Frequencia média annual do 
Curso Diurno fol 447,827 e 
64,009 do Curso Nocturno, Te- 
sultardos estes que, considerados 
em relação 4 matricula corres- 
pondente dão as seguintes per- 
contagens: médias; 87,074 para 
o primeiro e 77,702 para O se- 
gundo. Durante o anno letivo 
fol. feita com toda n refului- 
dade a distribuição de meren- 
das aos Aprendizes, num total 
de 105.860 merendas fornecidas 
no valor de 51:1978000. 

O total geral da producção 
correspondente no anno de (Ú98, 
nicançou n cifra de 80:1575500, 
assim distribuída: Secção de 
tenbulhos' de madeira, ..,..s.. 
45:8468500; Secção de trabalhos 
de metal, 16:521S: Secção de 
artes decorativas, 2:165%; So- 
cção de artes graphicas, .... 
9:4358500, A renda global arre- 
cadada durante o anho c reco- 
lda á Delegacin Fiscal aicati- 
vou o total de 4:4485000, 

Os resultados globnes dos 
exames realizados foram os s6- 
guintes: alumnos approvados. 
234; alumnos reprovados, 110; 
altimnos dependentes, 23; aluim- 
nos que faltaram, 67, Concity- 
ram o curso 13 nlumnos: 

Durante o anno findo, o gos 
vemo federal gastou com a nii- 
nutenção: do Lycew Induúslrinl 
de Permambuco a quantia de 
H1:8918400, menos a inportan- 
cia, ncimn referida, de 
4:4485600, tendo sido de 9098521 
o custo p/c. Nos annos anterlo- 


. 
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Têm direito á indem- 
nização e não á re- 
integração 


IMPORTANTE DESP4ACHA DO 
umINISTRO no TRABALHO 
SOBRE A SITUAÇÃO Dos WNX- 
EMPREGADOS DO “mtas 

BRITISH BANK” 

O sr Waldemar Faleãa 
nistro* do Trabalho, conhecen- 
do do recurso Interposto por 
um | ex-empregado do “Tha 
Pritish Bank of. South Ameril- 
en, Limited" contra a decisão 
do Conselho Nacional do Tra- 
bnlho que julgÃra: fmprocedon= 
ta a sun pretensão de cor res 
Integrado no “Bank of Ton- 
den" que dizin Incorporndor do 
British — proferiu um 
pncho que rosnlve estn dubntl= 
da questão, onscinrocendo que 
os ex-omprezndos do  Ynnk 
Frirish, que entrou em lIiqui- 
ôncho, têm direito 4 Indaminls 
zação prevista na lef 62 « nio 
À reintegrarho nos servicos do 
outro enrtabelecimento bancar 
rio 





o Fritish, de ver que não fi= 
cou provado o haver Incorpo- 
indo, 

E' o seguinte o despacho do 
tunlar da postn' do Trabalho: 

“Reformo, em parte, a do- 
cisão do C, N. T. para o ef- 
feito. de condemnar a mavsa 
em Uquidação do "The PRritish 
| Bant of Snutn America, T Imil- 
ted" n indemnlzar o reclaniane 
te da Impotlnscia a que niia 
faz jus na tórma do art, 49 
lu Jef 69 e de accordo énr, q 
sor tempo du mervico effo” te 
Vit 


LTr Juridico 

“mborn a reclamação ums 
tenho sido falta contra o qei- 
tish Bank, oste & o dovedor da 
Idemunlzação e no prous: «43 
porante n justiça do trabalho, 
não ha como deixar de, tando 
lore, Impor nº condemnação, 
como bem esolaraçe 0 C, J., E' 
dv notar-se, sirda, que o na- 
gamente dn indemnização pre- 
vista ma let d2 & devida mnalo 
British e não pôde mer nnjct- 
derrnn uma literniidade de «eua 
wirte, como pretende, o jh ter 
paro niguns lo sets ex-ampra- 
gudos nosta base, 

Não fleom nrevndo. ser " 
“unk of London, contra o qual 
8 áltigiu à reclamação (na), 
sucessor do ccilvo e do rsº» 
sive do British Bank, cufa Il- 
auidação voluntaria se proznda 
rerninrmente, S 

O facto de ter.o- Bank oL 
London adquirido a quas! tos 
tallândo das noções do Brl- 


mt- 


des= | 


nue nenhima responanhill-, 
fnde tem com o sucredida com | 


tondo em vista om fundir, 
inentos do parecer do Consulte: 
| 


23 





| e À 
tinsh Bank não póde Jevar á 
conclusão de ter havido n In- 1 m e n O 
ecrporacio do sezindo polo 


primeiro. Sião distinctas as 
personalidades jurídicas de 
ambos e ni « possivel respon- 
sablllanr o Mank nf London 
pelos netos do British. Nas 
socledades | anonymas, é ponto 
pnoffico, não se confunde Aa 
personalidado da sociedade com 
R dos neclonistns, * 

Não vale o argumento de ter 
aldo dado ao Bank cof London 
continuar coin os teliontes do 
British | Entra ahl' o factor 
confiança dos ex-comlitentes 
deste, que tanto podiam passar 
a operar com: o London como 
com qualquer outro estabele- 
clmento bancarlo, E se esco- 
lhtda fosse esta segunda alter- 
nativa, não haveria como se 
responsabilizar o banco, ao 
qual fossem attribuldas as opo- 
rações, pelas obrigações do 
British que 'se lquidou, 


STOZEMBACH & G0. 
SUGOESSORES DE 


LEGLERG & GO, 


AGENTES OFFICIARS NA 


PROPRIEDADE | INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
5º ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 

Encarrogam-se, Juntamente 
com n COMPANHIA UNITED 
SHOE MACHINERY DO BRA- 
St, estabelecida nestn cldnde, 
de contratar e promover o for- 
necimento do calçado da vira, 
dotado do aperfelgonmento prl- 
vilegindo pala Patente do I|n- 
venção n. 21.626, da qual é con- 
cesslonaria a dita Companhia, 


vVornãaos e Revistas 


“0 MALHO” 

Com uma attraente capa dr 
Luiz Sá, está circulando o nu- 
mero d'“O Malho” correspon- 
dente a esta semana, trazendo 
excelentes collaborações literi- 
rias, chronicas, contos. poesias, 
reportagens e optimas ilustra- 


as melhores paginas 
destn edição da sympathica e 
tradicional revista brasileira es» 
tio: uma reportagem em toi- 
no do bom humor dos carecas, 
outra sobre as rainhas da Hol- 
landa, 3 poesias, de Luiz EFel- 
xoto, um conto de Jorge Ayze- 
vedo, outro de Heloisa Lenlz de 
Almeida, outro de Yanlock, 
chronicns. de Iracema Guimi- 
res Villela, Omer Mont'Alegte, 
etc, ? 

Leitura variada, lições de ra- 
dio, critica llteraria, passatem- 
po, assumptos femininos, cte, 
completam esta edição d'“y 
Malho”, 


Inaugurado o retrato 

do presidente da Re- 

publica em mais um 

Syndicato. nesta ca- 
pital 


O ministro do Trabalho sr, 

Waldemar Falcão, recebeu do 
Sr. Maximino Teixeira, p esi- 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados 'Telegraphicos e Ha- 
dlotelegraphicos, communicação 
da inauguração, na séde desse 
syndicato, do retrato | do, presi- 
dente Getulio Vargas. 
O o O Ci (e 
res, n despesa Uviginada por um 
alumno foi de 6788 em 1981; de 
6905200 em 1930: de 77138009 em 

1996 e de 7573055 em 1937. , 





Social na Bahia 





Impressões do frei Hildebrando Kruthaup, dire- 
“oo etorido Circulo:Operario da Bahia 


Acha-se nesta capital o revm. 
frei Hildcbrando Krutheup, di- 
rector do “Circulo Operario da 
Bahin". com o qual entretlve- 
mos interessante palestra sobre 
o movimento operario da Cida- 
do do Salvador, 

— O opcerarindo bahiano, de- 
clarou-nos 8, revma., passou, de 
um anno para cá, por uma cum- 
pleta e radical metamorphose, 
Hraças no gesto acertado do m!- 
nistro do Trabnlho, mandando- 
nos, em princípios do anno pas- 
Sado, um inspector à altura Gas 
responsabilidades do enrgo, O 
dr. Max. Monteiro. Em poucos 
mezes, esse moço e ardoroso 
trabalhador do Estado Novo 
conquistou as sympathias de 
todos os trabalhadores do Esca- 
do da Bahia, endo então 
iniciar a sun obra de reforma 
e restnuração, 

— E em que consiste essa Tc- 
forma? 

— A primelra preoccupação 
do novo inspector fol: expur- 
nar da direcção de syndicaios 
elementos perniciosos que éstt- 
vam desviando essas corpora- 
ções trabnlhistas de sua verda- 
deira finalidade, bolchevizando- 
as. Conseguido isto, tratou dn 
unir e disciplinar no operaria- 
dó, pols dantes reinava à mais 
completa desuniio e desorguiil - 
anção, 

Agora, pode-se dizer, o ope- 
rariado bnhiano fórma um bio- 
co Bó em torno dos seus gho- 
fes e do Estado Novo, O ope 
rarlo bohiano agora acredita no 
Estado Novo e ncredita mn les 
gisinção trabalhista e na jus- 
tiça social, porque se lhe iem 
feito justiça devido 4 oripnta- 
ção esclarecida que o dr. Max 
Monteiro soube imprimir 4 Ins- 
pectoria Regional do Trabalho 
da Bahin. Aliás, não só Os em- 
Pregados lhe votam Inteira qo- 
ticação e amizade, mas aim 
tambem os empregadores comn- 
sclenciosos lhe rendem o tri- 
buto de rdmiração, 

Dada essa, geral 
foi um golpe tremendo ata 
nós a noticia de que o dr. May 
iria deixar-nos, sendo chamado 
bera o Rio; o que unicamente 
nos consola é a certeza que te- 
mos de que o nosso amigo co- 
mo assistente technico do mi- 
nistro do Trabalho não so es- 
quecerá jamais do operaríaiio 
bahiano, 

— Que nos diz da visita do 
di, Waldemar Falcão 4 Baba? 

— Fol uma coisa jamais vista 
na Bahia. Mais de 50 mil opê- 
tarlos o aguardavam no Caes, 
desfilando em segulia pelas 
ruas da cidade, carregando as 
suas bandeiras e arencdas cont 
disticos stgnificativos, 

O enthvuslasmo era Indescri- 
ptivel. E denpols, as homenagens 
eram sem fim e — o que eta 
e é o principal — ellas vinham 
do “coração” 1 O sr. ministro 
deve ter levado a plena certeza 
de que o operariado baltano 
está com elle e está principal- 


- mente com “o eminente chete 


da Nnrão, o dr. Getulio Vargas, 
— E o Circulo Operario da 
Enhia — como vae ? 
— Vae optimamente. Já coti- 
ta com mais de 4.000 socios, e 


sympathla, 


agora mesmo iniciamos as obras 
de um grande “Edificio de Be- 
neficencia Socinl” que abrange- 
rá um grande o, denomi- 
nado “Dr, Waldemar Falcão”, 
com capacidade de tres a qua- 
tro mil logares; terá mais qua- 
tro aulas, Posto Medico e phar-» 
macia, com consultas e medica- 
mentos gratis, duas salas de re- 


crelo, etc, O Olrculo Operario 
da Bahia possue actualmente : 
dols Postos Medicos com phar- 
macia (tudo gratis); cinco au- 
las nocturnas para operarios € 
dois collegios para filhos de 
operarios, O Circulo Operarin 
representa, portanto, para o 
trabalhador & “Instrucção é & 
Caridade", emquanto elle achar 
no Syndicato a “Garantia de 
seus direitos, a Defesa, a Justi- 
ça”, Uma sociedade completa a 
outra. O operario vae compre- 
endendo cada vez mais a fina- 
lidade dessas duas organizações, 
pelo que procura inscrever-se 
em ambas, O que representa pa- 
ra elle o verdadeiro ideal. 





Concerto symphonico 
no Municipal de São 
Paulo 


8, PAULO, 21 — A Prefeitu- 
ra Municipal de 8, Paulo vac 
commemorar, festivamente, a 
data de 25 de janeiro, fundação 
da cidade, Bob os auspícios do 
Departamento de Cultura, será 
levado a effeito, no Theatro 
Municipal, às 20,45 horas, na- 
quelle dia, um grande concerta 
symphonico. — (A, N) 


ATLANTICO 


Concerto de ““Marim- 
bon” pelo maestro De 


Leon 


RIO CLARO (São Paulo), 21 
— Berá realizado nesta cidade, 
no dia 26 do corrente, pelo 
maestro mexicano Vitor de Le- 
on, um concerto de “marim- 
bon", instrumento de seu in- 
vento. O referido concerto, 
Que está despertado grande (n- 
teresse em nosso melo, será fel- 
to em beneficio da construcção 
da CANA rede de Santa Cruz. 


Procopio vençe no 
Uruguay 


MONTEVIDEO, 21 — Inici- 
ando o campeonato de tennis, 
o brasileiro Alcides Procopio 





venceu O uruguayo Eugenio . 


Ples por 6x0 e 6x0. — (0, P,) 


Juígadas as obras 
inscriplas para figu- 
rarem na Feira Mun- 
dial de Nova York 


Sob a presidencia do sr. He- 
Nos Seelinger, effectuou-se hon- 
tem, 19, As 15 horas, no Muscu 
Nacional de Bellas Artes, orgão 
do Ministerio da Educação, o 
Julgamento das obras q figura- 
rem na Feira Mundial de Nova 
Yotk, em março. proximo, 

O jury, composto dos mem- 
bros da commissão organizado- 
ra e julgadora, prof, Oswnldo 
Teixeira, sr. Guerra Duval, se- 
nhor Castro Filho e dos srs: Vi- 
cente I.cite, Jordão de Oliveira, 
Manoel Faria, Pedor Bruno, H, 
Serlinger, Raul Deveza, Arman- 
do Viinia, Quirino Campofio- 
rito, Gutman Richo, Bustaman- 
te Sá, Carlos Oswald e Edson 
Motta, aceitou todos os traba- 
lhos -Ihsortsos, excepto um 
(photographiis). 


MEDO DOC CR DD cano 





A POLICIA MUNICIPAL EVITOU UM 
ARROMBAMENTO NA AV. RIO BRANGO 


Dois ladrões presos em flagrante e entregues às 
autoridades da delegacia do 7.º districto 


Exercendo rigorosa vigilancia 
em todos os recantos de sua im- 
portante  jurisdicção, a policia 
municipal do districto da Cax- 
delaria conseguiu evitar que uni 
estabelecimento. commercial da 
Avenida Rio Branco fosse assul- 
tado, hontem & noite,. por dois 
gudaciosos mellantes, recente- 
mente ingressados na vida cri- 
minosn da cidade. 

Muita contribuiu para que n 
noção dos ladrões flensse restri- 
cta, apenas, á tentitiva de ai- 
rombamento, o zelo é a avlivi- 
Unde profissionses do cominis- 
Surto Arlindo Cardoso, fiscags 
Camara é Ozorló, 08 quaes, ape. 


'sar da confinnça que depositam 


em seus guardas não se afestan: 
um segundo sequer de seu'dis- 
trloto, fiscalizando-o e pondo 
em pratica providencias que as- 
segurem os haveres e a trar- 
quillidade de seus jJurisdicciona 
dos. é 

Assim procedendo, foi que 
aquelas autoridades da Policia 


Municipal, “acampanando” dois 
individuos que ciminhivim em 
attitudes suspeitos pela Avenl- 
da Rio Branco, effectunram a 
sua prisão, quando os mesmos, 
como auxilio de ferramentas 
apropriadas, tentavam arrombar 
uma dns portas da “Camisaria 
Alla”, sita no número 52-B da- 
quella principal arteria. 

Auxilloy aquelina autoridades 
na detenção dos audariosos ne- 
Jinntes o gunrda | DIY, Oswaldu 
Pacheco, ç 


Conduzidos para a delegacia 


“do 7º districto prlicial e apre- 


sentados no commissario all de 
setviço. os assaltuntes drelara- 
tam chamar-se Mnnoel Rufino 
e José Augusto, amlios sem pro- 
fissão nem “residencia. 

Coimo se trate de rois inicia- 
dos na profissão do etime qe: 


furto, os referidos individios [u- 


ram mandados, mais tarde, pa- 
ra u Policia Central e apresm- 
tados nao chefe da secção de 
Roubos e Furtos, 
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DIARIO CARIOCA:- — Dumingo, 22 de Janeiro de 1939 











CONCESAÃO UNICA DO GOVERNO DA RBPUBLICA 


L DO BRASIL 


“antrato aclebrádo com o Gorors Ga União em 24 de Dezembro «uv 4937, 4 vista da Lot N. 21.165, do 16 do março do 1063 


PREMIO MAIOR: 


109. EXT RAÇÃO 


Os bilholos são Ttogratados em papel branco, tinta azul claro, fundo azul escuro 8 numeração prota na frente, com a inscrição: Extração em 21 do Janeiro de 1939 às 14 horas 























200:000$000 


Lista da extração de SABADO, 21. de JANEIRO de 1939 
4.097 PREMIOS 


Nesta LISTA: não figuram por extensa os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo ' 
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PLANO K, 


Aftenção:- Keritiane a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os 





PLANO DA PRESENTE LISTA, 















, O Escritório & rio da Alfandega n 28, Crê aberto pars pagementro todos om 











umeros terminados em 1 têm 80$000. 


» Plano da proxima extração em 15 de Janeiro de 1939 
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685 = 1005 | 2818 — 2005 | -9983,s 808 | 6225. 1008 | 0961. 805 | gana eba 9771 a 12575... ROS | 14021. 808 | 15521 808 | 17250.- 1008 | 18929... 1008 | 2072l- 008 | o 40% | nt! 
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1283... 808) 2828. 1005 5875 sos | 7584 1005 | B96!- 808 | 10161... 808 | 11661... 808 | 13190... 2005 | 14721. 808 | 16174. 1005 | 17961 808 psd dos | 21283 = 806 | 2975 808 
mio 10 | Bo ms seio dos | TSM6 7 206 | Ro O | NOM O | Jicr os | MSM E iu | D676= 108 | Mi dos | ao 108 À GE or | im ro | does a | Pando, 
1321. 808 1 5931 1008 | 7581 805 | fogo ia a | OT 808 | 14701 80 — ROS | 17975. B0S | 19625 = 1003 | 21321 = 808 É 
1361 808) 2875 ROS : 6988 -. 1005 | 7566.» 1005 | 988 = 808 | 10184... SUS 1008 sec: 16221 .. BOS | 170897 BO | 19661 = 408 | 21332-108 | DS [= 
paca = 80 . 10184 =. 1005 11683... 808 8389 5008 1 = BOS | 16241... 10 El 
psi mê | dooiz mms JUR ODDS] Gis me] Msc] O) | iomez ion | fito: ais Hi dos | ias | dem) 08 | iso a) Ran 6 | rum. jo | BOA 
[421 » 805 | 2912 — 2005 Rio 5983.» B0S | 7583. BOSE ea deeado Da E ana a? - "ROS. 19683 7 808 | 21375. 808"! 29U48 421008 
: = 1005 *| 11721. 808 | 13261... OS | 14821. 808] 16275 = = oi A 
rapa 2961 dO E 305 Tum SO a AS ho riea ps 1260 — 10 NA 006 15% 1008 JáR 1008 | 10289 — sos tã05s = 1008 | 19721 | dio 86 2076 BOS Beco asd 
1475 805 | 297 TR) h Em 7651... 1008 | 9050 = 1005 | 1ODEL = raio sc os | tags = 808 ISUl — 18046... 1005 2:000$ 21394 — 1008 | 23083 — 
MB3T. 805 |. 2083.» (6 ) 6 7661 - 80$ = 1006 | 10282 1008 I91— 808 | 15283. W08 | 10805 = 808 | 16927. 1005 | 18061, 408 | di: Bi421.. 805 | 23103... 1008. | meme 
1496. 4008 l 7675.» BO 9059... 1005 10275 = 80% 11775 = 808 au . 16361 = 30$ | 18075. BO$ 121428 -. 100$ [23121 ... 803 
“497 1008 MT. os cia UR 'G018.. 1008 | 7689.- 805 | SOS 808 | Tag oo | iG 608 6 = 1008 | Mogi Bos | 10362 = 1008 | 18078 — 008 | mato 408 | Alb > 1008 | 23164 = 1008 9771 : 
1501 = 1005 | rea] po od SO mins 1008 | 10817 = 1008 | 118352 1008 | 13828. 1008 um 808 | 16388. 1008 | 180887- BS | 19744. 1005 | 21475 = Bos | 231741. 1008 | MDONSO0O), 
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O mercado deste producto 
funcelonou hontem, sustentado, 
com as cotações inalteradas e 
negocios renlizados foram mais 
animados. 
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!Aquelle homem romantico, todo en- e RA, 
tregue à sua fé, não podia amar mu- 
lher alguma. Porém, aquella mulher 
irresistivel o levou ao peccado e 
elle a beijou! 


Selpmi=h Interpatfoual io 


CHARLES BOY. 
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Amanha no ALHAMBRA. 


O CINEMA DOS BONS FILMS. 


ME OS! data de 
MINS 


Clubs BrasileirosNum 
Torneio Nocturno 
em Buenos Aires | 


O Botafogo embarcará no dia 26 


A Associação Argentina de Foot-Ball, no 
sentido de tornar mais intimas as relações de 
amizade com a dirigente maxima do nosso “asso- 
ciation”, convidou os clubs Vasco da Gama, Fla- 
mengo, Fluminense € Botafogo a participarem de 
um torneio nocturno a realizar-se na capital por- 
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Os Brasíleíros Vencerão 











Pela Contagem de 2x1 


Leonidas, o 


ENTRE OS PROGNOSTICOS DA 


As mesas dos cafés 
cidade estão 
das, ha uma 


da 

transforma- 
semana, em 
verdadeiros campos de 
football. E, entre dois ca- 
fézinhos, o carioca vae an- 
tecipando, com um lapis e 
um pedaço de papel, o 
desenrolar do segundo jo- 
go em disputa da “Copa 
Roca". Dividem-se as opi- 
niões.  Multiplicam-se os 
prognosticos. Mas o as- 
sumpto, em toda parte, é 
um só — a sensacional pe- 
leja de hoje á tarde. 

— Fiquei satisfeito com 
a escalação do “scrateh”. 
Acho que Nascimento agiu 
com acerto. E, desta vez, 
triumpharemos sobre os ar- 
gentinos. 

— Mas à linha média... 
Eu teria escalado o trio 
botafoguense. Martin é 


ainda o melhor eixo da ei- 
dade... 

— Não discuto. Mas 
Nascimento, falando aos 


jornaes, já declarou que 
não adopta a tactica do 
“terceiro back”, o systema 
de “defesa cerrada”. E de- 
eidiu-se por Zézé Procopio, 
Brandão e Affonsinho, mais 
familiarizados com o Jogo 
geralmente praticado pelos 
nossos clubs, Fez muito 
bem. Você vae vêr... 


— E Tim? Por que o 
meia-esquerda do  Flumi- 
nense ceden o logar a Pe- 
racio? Elle jogou, nos trei- 
nos, muito melhor. 

—. Tim está enfermo, e, 
por medida de precaução, 
não foi escalado. E Pera- 
cio é um “crack” authenti- 
co, que formará, com Car- 
reiro, uma ala magnifica. 
sabe “dribblar”, e, com & 
pelota nos pés, shoota lo- 
go A goal. Elle e Leoni- 
das... 


O extraordinario enthu- 
siasmo do publico 


O reporter vae recolhen- 
do, na rua, esses pedaços 
de conversa. E observa o 
extraordinario enthusiasmo 
do publico pelo match-re- 
vanche de hoje. Ninguem 
duvida da rehabilitação do 
“sorateh” brasileiro. 

— Uma equipe como a 
nossa não póde, de nenhum 
modo, fracassar duas ve- 


zes. O domingo passado 
foi um dia aziago. Mas 
hoje... 


— Estou de pleno acer 
do. Zézé Procopio não dei- 
xará, como Bioró, comple- 
tamente desmareado o meia- 
esquerda Moreno. Affon- 
sinho tomará conta de Sas- 
tre. E Brandão movimen- 
ta a bola com desemba- 
vago, 

— E Thadeu? O arquei- 
ro do America tem feito 
exhibições admiraveis. Es- 
tá completamente em fór- 
ma. E a zaga... 

— Tumbem não tenho 
receios neste ponto: Flo- 
rindo occupará muito bem 
o logar de Machado. E 
entmo e preciso nas rebati- 
das. E Domingos é sem- 
pre maravilhoso... 

— Enganam- se os, 
pensam que iremos 


que 
repe- 


tir o jogo descontrolado de|. 


domingo. A victoria será 
nossa. E, para se ter esta 
opinião, não é preciso ser 
propheta. ..m 























vamente, de football. 
as cartas falam de 

Vamos 
mão... 





“Diamante Negro”, Será o Marca- 


dor do Nosso Segundo Goal. 





Quando 


O placard-será nosso no 
segundo tempo 

A ultima phrase do dia- 
logo chamou a attenção do 
reporter, E ficou dansan- 
do no seu pensamento. 
Propheta... Não seria in- 
teressante ouvir, á mar- 
gem dos prognósticos da 
“torcida”, a opinião dr 
uma cartomante ou de 
uma pythonisa a proposi- 
to do jogo de hoje? 


Meia hora depois, com o 


auxilio de um annuncio de 
jornal, estavamos em pre-| 
senca de uma cartomante. 
E madame sorriu, surpre- 


sa, ao conhecer o motivo | 


da nossa visita: 


— Não entendo, positi- 
Mas 
tudo. 
vêr a, sua opi- 


O baralho, cheio-de sym- 


bolos estranhos, foi alinha- 
do sobre a mesa. Um az. 
Um valete, 
escutamos as declarações 
da cartomante: 


Dois seis. E 


— As cartas são, de cer- 
to modo, favoraveis aos 


brasileiros. Mas este vale- 
te atrapalha. E o segundo 
rei... Haverá, no inicio do 
jogo, um equilibrio de for- 
gas. Teremos 


um empate 
de um a um. 

— E no segundo tempo? 
Não haverá, nos quarenta 
minutos finaes, uma alte- 
ração do “placard”? 


- Madame voltou a. bara- 


lhar as cartas. E, quando 





| 


e — 








a cartomanto consultava as cartas.... 


os naipes se  misturaram 
novamente sobre a mesa, a 
sua voz fez-se ouvir com 
um accento de alegria: 

— Optimo! - As cartas 
mostram-se, no segundo 
tempo, favoraveis ao nos- 
so quadro. Este az de ou- 
ros é significativo. Será 
um-novo goal: do team bra- 
sileiro.. 

— E quem marcará o 
tento da victoria? Não é 
possivel saber? 

— Está no centro. Pre- 
cisamente no meio. 

— Quer dizer, então, que 


será Leonidas. O “Dia- 
mante Negro” é o com-| 
mandante. do, ataque  na- 
cional, 

Madame confirmou com; 
um sorriso. .E o reporter; 


despediu-se, trazendo, par 


ra os leitores do DIARIO, 
CARIOCA a previsão ama- 
vel do nosso triumpho. 
Uma cartomante annuncia 
que venceremos o jogo de 


hoje no: campo de Ss. Ja-| 
nuario. E o nosso “serateh” 


fará, com certeza, todos os 
esforços para confirmar a 
palavra das cartas. 





Partiu-se o Eixo da 
Roda Dianteira 


Além de derrubar um poste, o omnibus cones um 


transeunte e quasi se projectou no 


Em velocidade um tanto ex- 
cessiva corria hontem pela pra- 
ca 11 de Junho o omnibus nº 
556 da Viação Carioca, dirigido 
pelo motorista Marcelino Bor- 
ges de Carvalho; quando ao fa- 
zer 8 manobra para entrar na 
avenida do Mangue, verificou-se 
um desastre que por pouco não 
occasiona um regular numero de 
victimas. 

O eixo de uma des rodas de- 
anteiras do vehiculo partiu-se, 
provocando violenta derrapagem. 

Bem direcção e'com a veloci- 
dade trazida, de /pouco valeram 
os esforços do chauffeur. 

O omnibus que vinha quas! 
lotado, bateu de/encontro a um 
poste derrubando-o e quasi se 
projectando. dentro do canal. 

Em caminho, o: pesado vehl- 
culo colheu e passou por cima do 
operario Claudionor. Costa, re- 
sidente & travessa São Carlos nº 
14, que no momento por ali pas- 
SAva. 


Mangue 
O commissario Joel do 18º dis- 
tricto, sclentificado do occorri- 
do, esteve no local tomando as 
providencias de sua alçada. 
A victima, socçorrida pela As- 


'sistencla, fol'a seguir internada 


no H, P. 8. pois apresentava 
fractura do craneo além de ou- 
tras graves lesões, encontran- 
do-se em estado de “shock”. 
Receam os medicos não re- 
sista elle aos soffrimentos, 


CAIU DO BONDE 


- Vinfava hontem, & nolte, no 
estribo de um bonde pela rua 
Barão de Mesquita, o pintor 
Francisco José Matta, pardo, 
de 55 nhnnos, casado, quando ao 
passar. o vehiculo em frente 80 
830, desculdou-se e calu sof- 
frendo fractura do craneo com 
commoção cerebral. 

A victima foi: soccorrida. no 
Posto Central de Assistencia, 
e internada em estado grave, 





Ee) oem am O DE eu a 





sexta-feira, 20 do corrente, aos chronistas 











“TORCIDA” E À PALAVRA DE UMA CARTOMANTE 
O Desejo 





de Todos 


Toda a cidade espera 
a rehabilitação dos nos- 
sos patrícios no jogo 
desta tarde com os ar- 
“gentinos. 

Vencidos no primeiro 
prélio por um “score” 
avultado, no qual ficou 
demonstrada a classe dos 
nossos visitantes, hoje, 
os “socratchmen” brasi- 
leiros procurarão den- 
tro da ethica sportiva 
pôr á prova toda a sua 
fibra e enthusiasmo pe- 
lejando ardorosamente 
pela supremacia no “pla- 
card”, o que importará 
numa victoria de gran- 
de significação moral. 

Não podemos dizer que 
os nossos jogadores re- 
presentem a nata do 
“association” patrio, 
por factores diver- 
sos, dentre os quass 
avulta a carencia de: 
tempo para o preparo 
physico e | coordenador 
de nossa equipe, e que 
ha no “eleven”, além 
da heterogeneidade na 
extructura das linhas, 
valores novos, que pela 
primeira vez pisam a 
“cancha” com a respon- 
sabilidade  importantis- 
sima de defenderem as 
cores  nacionaes, - no 
match de tão grande fi- 
nalidade. 1 

Thadeu, Adilsoh e Flo- 
rindo são tres estréan- 
tes que procurarão cor- 
responder á confiança 
dos nossos technicos, 
sendo, os demais, inclu- 
give os que já intervi- 
ram no embate de do- 
mingo ultimo, portado- 
res de um cartaz de va- 
lor indiscutivel. 

| Beja como fôr, os 
brasileiros saberão cor 
responder á confiança 
do nosso publico, cujo 
enthusiasmo  offuscará, 
por certo, os deslizes do 
technico Nascimento na 
formação do nosso “ele- 
ven”. 

Nós tambem nos asso- 
ciamos aos desejos de 
uma victoria dentro do 
cavalheirismo e eduoa- 
ção . 

E' o que esperamos 
dos nossos bravos patri- 
cios na peleja de hoje á 
tarde, no majestoso” es- 
tadio do Vasco. e 


«ae IPEP TECOLIOIPDILOLDLLDAS O 


Aggredido á pão 


As ultimas horas de tarde de 
hontem, foi aggrediav a pão em 
frente no armazem &' do cães 
do Porto, o foguista Amaro Pí- 
cardo Fonseca, preto, de.21 an- 
nos, solteiro, morador no Morro 
da Quinta, sem numero, no 
caju”. 

A victima que soffreu ferl- 
mento no frontal, foi medicada 
no Posto Central da Assisten- 
cia, retirando-se em seguide. 





ADVOCACIA . CRIMINAL cl- 
VEL E COMMERCIAL. ques- 
tães administrativas e fistacs. 
Questões de direito estraugeiro 
e recursos no Conselho de Cun- 
tribuintes. Cobranças € ligui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. tes DE | 
Rex); Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 24-8730 
— Eio de Janeiro 
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tenha. 


0 convite foi aceito. O alvinegro, com o seu 
primeiro team completo, embarcará a 26 do cor- 
rente rumo a Buenos Aires. 





O Motor 





Enguíçou 





Mobilizados os Dercicos de soccorro da Marinha, 
Policia e de Copocabana para acudir a lancha 


Para um passeto, salram tri- 
pulando um pequeno barco 
com motor de popa on filhos 
do ar, Pancracio | Guimarhes, 
Darcy e Arlette, moradores & 
rua Sho Lulz Gonzaga, J0Z e 


| mals dois amigos destes, 


Já fóra da barra, proximo À 
pedra do anel, o pequeno mo- 
tor soffreu uma “panne”, fl- 
vando a fragil embarcação ao 
sabor das ondas, emquanto 
seus tripulantos tratavam de 
concertar a machina, 

Do forte Duque de Caxias, 
varias praças notando o perl- 
go que corriam os da lancha, 
deram sclencia do facto ao of- 
ficial de dia que | Immodiata- 
mente solicitou os Eoocorros 
do posto de “sauvatage” de 
Copacabana. 

Do posto € sairam duas lan- 
chas em direcção ao local, mas 


em meio do caminho uma del- 
ins enguiçou, sendo solicitada 
a saida de dums outras, 

A este tompo, com calma, os 
accidentados haviam concerta- 
do a avaria, rumando para O 


interlor da bahia. 
Simultaneamente com os 

acontecimentos acima des- 

oriptos, o sr, Pancracio que é 


fiscal da Alfandega, assusta- 
do com a demora dos filhos .e 
dos amigos destes, dirigira-se 
à Policia Maritima, solicitan= 
do providencias. Por intermo- 
dio desta, partiu á procura da 
pequena embarcação um rebo= 
cador que nada encontrou bem 
como as lanchas do posto de 
Copacabana polis o barco de 
motor de popa já regressára, 


Como se vê, scabou tudo 
bem... 


Caiu na Costa de Maryland 
o Monoplano “Cavalier” 





0 APPARELHO TRANSPORTAVA OITO PAS- 
SAGEIROS: E CINCO TRIPULANTES 





À mensagem captada às 13 horas informava 
que o avião “estava afundando” 


NOVA YORK, 21 — O mo- 
noplano “Cavalier”, que trans- 
portava oito passageiros e cin= 
co tripulantes cahiu ao mar ao 
largo da costa do Maryland e, 
segundo a ultima mensagem 
irradiada, captada ás 13 horas 
13, “estava afundando”, Depois 
disso nenhuma informação mais 
foi recebida de bordo do appa=, 
relho. O “Cavaller” tinha par-' 
tido de Port Washingin, em 
Long Island, és 10,38 horas de 
hoje, com destino ás Bermu- 
das, e já se achava mais ou me- 
nos na metade do caminho 
quando uma serle de men: 
deu a conhecer os seus ultimos 
momentos do ar, antes de cair 
ao mar, tendo sido apparente- 
mente ' desligado 'o magneto 
com o' objectivo de evitar o fo- 
go & bordo, 

A's 12,23 horas fol recebida 
uma das suas mensagens, di- 
zendo : “Fomos apanhado pelo 
mão tempo. Seremos talvez 
forçados a descer.” Quatorze 
minutos depois uma outra an- 
ninciava: “Continua o mão 
tempo”, e, às 12,57 horas, O ap- 
pello angustioso e laconico:: 
“Sos”, A estação de radio da 
Pan Ameriran Airways, em Port 
Washington, tentou varias ve 
zes communicar-se com o ap- 
parelho entre 12,50 e 12,65 ho» 
Tas, somente o conseguindo. às 
12,58 horas, tendo o “Cavalier” 
respondido um. minuto depois 
dizendo que todos os motores 
estavam falhando: em conse: 
quencia do gelo, O apparelho, 
em seguida, enviou diversns 
informações sobre a sur paai: 
ção, até que ás 13/13 Lol E) 
communicou que estava atun- 
cando. 


O escriptorio da Pan Ameri- 
can Airways, em Port Washin- 
eton, ' comm unicou-se então 
com a policia de vigilancia da 
costa e foram immediatamente 
iniciados os trabalhos de salva- 
mento. O destino de passagel- 
ros e tripulantes, no mar, era 
problemativo. O assento de'ca- 
da poltrona do “Cavaller" podia 
ser desdobrado, transformando- 
se em salva-vida e permittindo 
aos passageiros fluctuar, mãs O 
tempo brumoso e a agitação do 
mar diminulam as probabilidas 
des de salvamento, de conformi- 
dade com o que informou & 
guarda-costeira, O “Caval u 
levava um grande salva- E 
«ue podia ser cheio de are nr 
cado, se o tempo o permittisse. 
A Pan American Alrways d?- 
clarou que o apparelho estava 
em excellentes condições, 

Dada a zona em que calu O 
“Cavalier”, é provavel que'os 
trabalhos de emp be eErea: 
te sejam effectuados ho crepu 
culo ou já com a escuridão. 
visto como os neroplanos, da 
guarda-costelra não poderão 
chegar ao local antes das 17 
horas, 'Tomam parte nas Dys- 
cas igualmente tres navios: guar- 
da-costas.o “Champlain'? “Icá- 

rus” e “Mendota”. 

A Fanio Mackay, desta cida- 
de, informou que tres destroyors 
tinham partido de Bermuda 'pa- 
ra o ponto do accidente, 

A' ultima hora a guarda cos- 













teira recebeu uma mensagem 
irradiada de-um vapor que não 
pôde ser” identificado, annun- 
ciando que os passageiros e trl- 
pulantes do “'Cavaller” tinham 
sido por elle recolhidos, (U, P) 


O attentado con- 
tra Salazar 


DESISTEM DA APPELLAÇAO 
OS RÊOS RECENTEMENTE 
CONDEMNADOS 








; gr. Oliveira Salazar 


- LISBOA, 21 — Todos os réos 

recentemente condemnados pelo 

Tribunal Militar, em virtude de 

participação no attentado contra 

o ar, Oliveira Salazar 8 em cus 
e 


tros crimes sociaes, desistiram 
da appellação. Este caso Inedito 
provocou grande sensação, No 
proximo sabbado reunir-se-á o 
Supremo Tribunal afim de upre- 
pap E Brito dos: réos. 


Academicos . paulis- 
tas em visita ao nor: 
te do paiz 


PAULO, 21 — Seguirá no 
ql Pa, bordo do “Bnependy” 
para o Nor úma embaixada 
de estudantes das escolas supe- 
riores de São Paulo Os nca- 
demicos |. desembarcarão em 
Recife, onde lhes está sendo 
preparada festiva recepção Em 
seguida: rumarão para Parahy- 
ba Na cidade.de João Pessôi, 
na estatua do ex-presidente, 
collocarão uma placa. Em se- 
guida farão entrega de perga- 
minhos no interventor. federal 
e no sr. Epliacio Pessõa. Sobri- 
nho. 

Chefiarão a embaixada “os 
academicos" Antonio Silvio ca 
Cunha Bueno, Augusto” Macedo 
Costa e Hether Sottano. Como 
oradores seguirão os academi= 
cos Mario Romeu de Luca e 
Lysses Silveira Guimarães. 
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nimados Pelo Optimismo Que Enche Todos 
os Corações Brasileiros, os «Cracks» Patricios 
Tentarão a Rehabilitação do Football Indigena 
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nos Disputarão o 2º Jogo da “Copa Roca” 
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'ioS NOSSOS; 


Thadeu 
Domingos — Florindo 








“Zózé Procopio — Brandão — A ffonsinho ' 7 


Adilson — Ro meu — Leonidas — P eracio — Carreiro 


Para o sensacional cotejo 
de hoje em disputa da “Ta- 
ça Roca”, a Confederação 
Brasileira de Desportos esta 
beleceu os horarios para a 
peleja preliminar e princi- 
pal. 

O cotejo que antecederá 
o importante choque será 
iniciado às 14.30 horas. 
Brasileiros e argentinos te- 

“vão iniciado o seu jogo ás 
17 horas. em ponto. Para 
que os. prélios se iniciem 
dentro do horario designa- 
do, a €. B. D. providencia- 
rá a presença dos “teams” 
em campo quinze minutos 
antes da hora estabelecida. 

i 


Peragio, o mela esquerda da se: 


lecrão nr cional e que hoje ter 
que pacter ligação com Leo- 
nidas e Carreiro, ambos Ngel- 
“ng q habilidosos. Peracio é OP- 


19 e"aptrior e hoje, forgosa- ! 


terá, que envresponder a 
exit. oRÍh.M geral 
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'OS VISITANTES) ; 


“ 'Qualco e: 
"Montanhez — Colleta 


 Arcadio Lopez — Rodolfi— Arico Suarez 
-Peucelle — Sa stre — Masantonio — Moreno — Garcia 


Desde quando foi conhecida a lista de nomes de “cracks” que entrariam na ã i i “fans” 
lo 1 primeira concentração, uma duvida surgiu entre os “fans 
do sport bretão. Bioró, Bra ndão, e Médio, poderiam actuar com efficiencia na nossa defesa? A resposta veiu com o TRaGadES do primei- 
ro jogo. Hoje, formarão do is novos halves no “scratch ” brasileiro: Zezé Procopio e Affonsinho. Brandão será conservado, e o cliché 
acima mostra-o na formação da linha média que logo mais terá que conter a investida dos argentinos. 


A ARBITRAGEM | 


Caberá a Carlos Oliveira, 
Monteiro a tarefa de arbi-| 
trar novamente o combate | 
internacional desta tarde. 
A presença de Tijolo é uma 
garantia para o bom exito 
da peleja. 


Os brasileiros 


O: scratch. da rehabilitação 
pisará o gramado de São 
Januario confiante na victoria, 
disposto a vingar o revés sof- 
írido domingo ultimo frente 
aos argentinos,  Valôres dos 
melhores formarão no seleccio- 


+ nado patricio, 


THADEU — O maior guar- 
dião do Brasil, defenderá pela 


| primeira vez o ultimo posto, 
| formando no sorateh patricio- 
| O “arqueiro” do America OS- 


tentã  actunimente invejavel 


forma,  physica e technica, 
Walter. Nelle está deposita- 
walter. Nelle estão deposita- 


da grande parte das esperan- 
cas dos brasileiros que aguar- 
lam com ensiedade a “revan- 
che”, 
DOMINGOS «= 
— A gaga do soratch 
rá modificada, 
residirá na actuação firme que 
| sorá desenvolvida: por Domin- 
| 805 0 malor zagueiro do con- 


FLORINDO 








surgi= : 
O ponto alto | 
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Finalmente hoje, teremos o ge-. 
gundo embate entre argentinos e bra- 
sileiros em disputa da “Copa Roca”. 


Na collina de 8. Januario, mais 
uma vez, será travada a pugna que se 
onracterizou como áquella que póde 
decidir a supremacia do “soccer”. 
continental e para lá, muito natural- 
mente, estarão voltadas as attenções 
das torcidas dos dois paizes. Serão tor- 
cidas que vibrarão, acompanhando, 
instante a instante, o desenvolvimen- 
to do jogo, dando de sl, o enthusias- 
mo que estimulará os vinte e dois 
“oracks” em campo, 

Lenes e enthusiastas, os adversa- 
rios, brasileiros e argentinos, saberão 
disputar o precioso tropheu, . pro- 
curando a victoria com ardor e dispo- 
sição, sem fugir porém ás normas di-' 
tadas pela educação sportiva, factor. 
unico que deu brilho à lamentavel der- 
rota que nos foi imposta domingo ul- 
timo. 

Wo om 

As apreciações possiveis de serem 
feitas giram em torno ao contraste 
existente. Entre nós, houve deficien- 


+ 





cia de tempo para a formação de um 
conjunto que realmente pudesse ex- 
pressar o valor do football brasileiro. 
Entre os platinos nada faltou. 
Houve rigorosa selecção, severos pre- 
parativos e um treinamento conjunti- 
vo sem par, evidenciado aliás, no pri- 
meiro match. 
Wo a 


Nunca se exigiu tanto de nossos 
jogadores como agora. A victoria, essa 
surprema consagração, tornou-se qual. 
quer coisa vulneravel a todos, tanto as- 
sim que se falar em derrota seria cri- 
me ou sacrilegio. 


O enthusiasmo reinante tem que 


ser controlado. Não é com a vontade ' 


de se vencer que se garante a victo- 
ria. 

Os brosileiros lutarão impulsiona- 
dos pelo desejo da victoria e estimula- 
dos pelo optimismo reinante, porém 
tal não seria base sufficientamente for- 
te para garantir o successo. . 

Todos nós queremos, não. apenas 2 


rehabilitação, mas tambem a victoria, 
e isso todos elles compreendem, 


CELPLDDDOS 


O Jogo de Logo Mais 


eossrerrsserods 


 tinente: Florindo formará ao 


seu lado, defendendo pela pri- 
meira vez o renome sportivo do 
Brasil.. 


ZE'ZE', BRANDÃO E AF- 
FUNSINHO — A linha média 
está bem constituida. O halt 
direito Zézé Procopio deterá 
as avançadas de Garcia, em- 
quanto que Brandão destruirá 
o trabalho de Masantonio, e 
Atfonsinho annullará 'as avan- 
cadas de Peucelle, Qs compo- 
nentes da: linha central aciua- 
ramna “Coupe dy Monde”: 


ADILSON — |. HBOMEU — 
LEUONIDAS — PERACIO E 
CARREIRO. — A Jinha dian- 
teira estará constituida por 
“players que têm | actuações 
precisas. Na' ponta direita ve- 
remos Adilson, estreante em 
competições internacionaes, mas 
que deverá apresentar-se em búa 
forma.' Romeu na meia-direi- 
ta será o avante cujos méritos 
já têm sido postos à prova di- 
versas vezes. Leonidas, o maior 
center-forward do Brasil e qui- 
çá da America do Sul é o ponto 
principal da linha de: frente, 
gonstituindo o maior | perigo 
BO posto de Gualco. | 


Peracio formará com Car- 
reiro a ala esquerda, O meia- 
esquerda, a par das suas exhi- 
bições, certamente: confirmará 
ás anteriores, e procurará jun- 
temente com Carreiro' vencer o 
reducto confiado á' Gualco. Em 
conjunto muito se espera dessa 
linha, pols' apresenta'* players” 
com diversas caracte;jsticas de 
jogo, mas que, nos ensaics sou- 
beram desenvolver uma actua- 
ção convincente, 


1 





lhantismo, 





Os argentinos 





Quer no conjunto como indl- 
vidunlmente, a Argentina está 
excellentemente representada, 


O quadro portenho constitui- 
do de authenticos valores do 
soccer platino, — devidamente 
preparados para & ardun cam- 
panha que estão encetando, 
apresentar-se-ú hoje com o ma- 
ximo de efficiencia, Durante a 
realização da primelrm peleja, 
os argentinos tiveram opportu= 
nidade de mostror o alto gteu 
de sua classe, confirmando as- 
gim tudo o que se dissera a 
respeito da força, destreza e 
desenvoltura: do “eleven” que 
dipuado o tradicional tropheu, "ER 

Rtinlco,"“chimndo à ultima, E” 
hora para guarnecer o arco plo= Ermo 
tino, correspondeu plenamente à pe 
confiança do seus patrícios. Jo- Bi 
“gã com arrojo e coragem e In- “ERR 
tervem com bastante segurança Ro 
aparendo a pelota com firme- o 
za, Gunlco no ultimo treino el- 


(Conclue na 15º pagina) | 5 
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Carreiro serã hoje experimenta- 
do, actuando na extrema e-quer- 
da da selecção patricia, Elle é 
notoriamente conhecido por sua 
agillânde e, ao que dizem Car- 
to e Nascimento, poderá se 
desobrigar da missão com bti- 




















14, 

Na vingem que renlizel recentemente á 
"Europa, tive como aftirmel em entrevistas 
publicadas nos jormes cariocas, a preoe- 
cupação de observar detidamento o' que se 
vem fazendo nli em materia de propaganda, 
Nem serln necessario affirmar jato, uma vez 
que aquelles que ltem jornnes no paiz, sa- 
bem que esse tem sido o essumpto que ha 
muitos annos venho tratando em dezenas de 
artigos, 

Viajando fgora num continente em que 
a base de tudo é R propaganda, eu haveria 
de ter um campo immenso de observações. 
| Por outro lado me foi fncil estudar com se- 
gurança o que nos cumpre fazer de prati- 
co nll para projectnrmos o nome do Bra- 
sil, 

Ninguem ignora que no Velho Mundo a 
propaganda que nos Interessa é a de natu- 
reza commercial, A turistica é perfeitamen-= 
te inocua não só porque o europeu de ha 
muito que deixou de ser um viajante de 
longos percursos (o inglez, pelo menos via- 
java muito, antigamente) como porque, mes- 
mo que queira viajar, a política de limita- 
gião cambial, da mnlorla dos palzes, tornou 
esse bom habito quas! impossivel, Hoje o 
que se pratica na Europa é um turismo doe 
aspecto politico, E assim mesmo entre a Ita- 
Ma e a Allemanha sómente, Trocam-se cara- 
vanas de centenas de pessoas. com recipro- 
cidade nos descontos em passagem e hos= 
pedagem. A finalidade é notoriamente a de 
Ínzer com que os dois povos, conhecendo-se 
mais profundamente, possam ligar-se me- 
lhor na hora em que forem chamados a 
uma acção conjunta, 


Um ou outro Inglez que aqui apparece 
com o seu cachimbo, os seus immensos sa- 
patos branco e sua curiosidade mais ou 
menos mofina, virá trazido pelo acaso ou 
por uma agencia de viagem, Não ha neces- 
sidado de propaganda para essa especie de 
vigjante e de resto O seu numero é tão re- 
duzido que de nenhum modo justificaria 
qualquer gasto de publicidade para attrail- 
o. 


Turisticamente só interessa ao Brasil os 
Estados Unidos e o Prata, Isso evidente- 
mente levando-se em conta os recursos de 
que dispomos. 

O que temos a fazer na Europa é a 


A (ias 
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propaganda commercial. Para ella ha um 
campo enorme e rendosissimo, Apesar da 
luta pela nutarchia, luta que existe aberta- 
mentc em alguns paízes ou indirectamente 
em outros através das taxações exorbitan- 
tes e prohibitivas, poderemos sem duvida 
por muitos annos ainda, fornecer-lhes in- 
numeras materias primas e determinados 
productos que possuimos, 


O conceito de autnrchla que se nota na 
Aliemanha, e na Italia não é como frequen= 
temente se ouve por nhi, tão radical que 
procure livrar-se totalmente de productos 
importados. Mesmo porque nio lhes seria 
possivel, 


Na Italia, preliminarmente o que o go- 
verno visa com & sua campanha é incutir 
no espirito publico a convicção de que 05 
objectos ou productos de fabricação nacio- 
nal, são os melhores e portanto devem me- 
recer preferencia, 


Quando o perfume francez q a casemi- 
ra ingleza não merecem mais nenhuma at= 
tenção dos italianos abastados, que são os 
que os podem adquirir, então a campanha 
autarchica attingiu a um pono magnifico 
de rendimento, 

Nas camadas populares o maior traba- 
lho foi o de fazer ambiente contra a film 
americano. 


Isso chegou ao ponto terminal agora 
em janeiro, com a resolução de não ser per- 
mittida mais a exploração dos films pelas 
proprias empresas productoras, 

, Nealmente os cinematographistas tira- 
“Yom da economia italiana, em cada film 
considerndo de primeira clnsse (Greta Gar- 
bo, Marlene, William Powell, Tyrons Pow- 
er, etc) de oito a dez milhões de l- 
ras 


- 


Pp facil concluir a sangria que isso re- 


presentava annuaimente para a Italia, em 
favor dos E. Unidos, 

- Todavia, como o publico italfano apre- 
cla o film americano e o governo de Roma 
procura sempre contornar habilmente os 
choques com a opinião publica, foi feita uma 
proposta de acquisição de uma copia de 
cada film por um Ou dois milhões de ll- 
ras, é 

Depois o proprio governo italiano Lira= 
ria copins, faria a “dobragem” e explora- 
ria n exhibição, 

Os productores não concordaram e dis- 
so resultou » suspensão total da importação 
de pelliculas, 

Agora, autarchicamente o povo itallano 
assistirá sómente os seus films,.. ; 

Esses começam já a ser muitos bons & 
com certeza dentro em pouco, o publico sa= 
tisfeito com elles, se esquecerá dos ameri= 
canos, 


Nota-se, nisso tudo, que & TItalia não 
impôz a saída do film yankee. 
a Impôz apenas condições de entrada no 

E, 

Os americanos, não concordando, perde- 
aa de qualquer maneira um bom mer- 
cado, 


A orlentação traçada no caso do clhe- 
ma é mais ou meros a que dirige toda a 
acção autarchica do governo romano, 

Como se vê elle não prohibe, apenas 
restringe o direito de irem lá buscar lucros 
que lhes pareçam exorbitantes, 

Dirão que afinal isso em ultima analyse 
é uma prohibição, 

Não o é bem porque não ha uma prohi- 
bição formal. 

Veja-se, para falar de um artigo nosso, 
O que occorre com o café ma Italia. O nosso 
producto recebe ao entrar ali uma taxação 


Propaganda Commercial do Brasil 


LICURGO COSTA 





nstronomica. Todavia o café consumido na 
peninsula é brasileiro e nãe ethiopico, 

Esse é exportado para a Asia, onde al- 
cança, pelo preço baixo do transporte, uma 
cotação, muito mais conveniente do que se 
fosse levado para a metropnle, 

Naturalmente se o imposto fosse mais 
commodo o povo consumiria mais café, 

O que occorre com o café, que npesar de 
tudo tem grande venda na Ttalla, póde acon- 
tecer com fnnumeros outros productos nos- 
sos em toda a Europn. 

Basta para isso Incentivar a propagan- 
da commercial, Em tal sentido o que está 
esboçado pelo Ministerio do Trabalho Já re= 
presenta um esplendido começo, 

Creio. que não temos ainda uma dezena 
de representações commercines no estran- 
gelro e pode-se dizer que já se sente rsul- 
tados da sua organização. E 

Evidentemente que nos tres annos de 
acção que vem desenvolvendo não seria pos- 
sivel: provocer augmento de nossa exporta- 
«ção... Nem laso é trabalho para meia duzin 
de annos, 

Além do que, o factor principal do exi- 
to de taes representações é em grande har- 
te o pessonl e esse tambem não se Impros 
visa, A propaganda commercial é uma te= 
chnica. especialissima e só com um tlrocinio 
mais ou menos longo será possivel podermos 
contar com elementos em numero sufficien= 
te para um apreciavel trabalho de confun- 
to. 

Visitando em Milão o escriptorio com- 
mercia] do Brasil tivo uma: impressão se= 
gura do que se póde fazer, quando se aliam 
a capacidade de realização e o espirito pa- 
triotico em um funcclonario, 

Renlmente o sr. Lulz Sparano conseguin 
orniao na Italia um “bureau” mode- 
ar. 


Esse escriptorlo, o conselheiro da Em- 
baixada Brasilelrn em Roma conseguiu or- 
ganiar em longos annos de trabalho te- 
naz, 

Desde a sua localização na parte du 
maior vida: da cidade até os minimos dela- 
lhes da sua organização, tudo ali reflecte 
o conhecimento do nssumpto e o zelo do 
seu criador, ; 

O ministro Waldemar Falcão que com 
uma visão nitida e objectiva do assumplo, 
vem ampliando a noção do seu ministerio 
nesse sector, compreendeu desde logo a im- 
portancia desses escriptorios e viajando 
pela Europa recentemente visitou o de Mi- 
lão e os outros tres que existem no conti- 
nente, 

Ele fez mesmo questão de visitar as 
suas “legações” no Velho Mundo e forta- 
leceu a opinião que expressara antariwr- 
mente sobre a importancia que ellas tem 
para o Brasil. 

Do “bureau” de Milão, vi pelo livro de 
visitas que o dr, Sparano me mostrou, que 
o ministro Falcãb teve a mesma impressão 
deixada em mim, Infelizmente agora, com 
a saida do seu dynamico chefe para Roma, 
onde serve junto à nossa embaixada, o es- 
criptorio se resentirá, Apesar de que duas 
ou tres vezes por mez, Sparano vas a MilÃo 
para resolver os casos que apparecem, 

Outro escriptorio que tombem está 
perfeitamente apparelhado e que segundo o 
proprio ministro observou está dando optl-= 
mos resultados é o de Praga. Acredito, em= 
bórn não tenha informações mais detalha= 
das, que os de Berlim e Paris não destoem 
dos outros. Temos entretanto só na Europa 
innumeros mercados por assim dizer aban= 
donados, 


Be ampliassemos essa rêde em começo, 
localizando escriptorlos em outras capitnes 
da Europa e em mais algumas cidades da 
America e da Asia, muito breve receberla- 
mos os juros do capital que em tal organt- 
zação viessemos a dispender, De restn esse 
com certeza é o ponto de vista do ministro 
Waldemar Falcão, cuja nctuação, aqui e 
em Genebra, velu demonstrar que o presi- 
dente Getullo Vargas não se engana gquan- 
do escolhe os seus secretarios de Esta- 
do. 


“todo o mundo, 








O Brasil no Calenda- 
rio Turistico Inter- 


nacional 


de 1939 





INCLUIDO O NOSSO PAIZ ENTRE OS QUE 0F- 
FERECEM ATTRACÇÕES TURISTICAS PER- 
MANENTES AOS VISITANTES ESTRANGEIROS 


' PARIS, 21 — O ultimo nume- 
ro do Calendario Turístico In- 
ternacional, relativo ao anno de 
1939, editado pelo Conselho 
Central de Turismo Internacio- 
nal, entidade qué reune orga- 
nizações e associações turisti- 
cas officiaes e particulares de 
lulu na sua 
Mista de manifestações turisti- 
cas, mundanas, sportivas, po- 
pulares, tradicionaes, artísticas, 
militares, religiosas, etc, para 
o anno corrente, diversos des- 
ses acontecimentos relativos ao 
Brasil, conforme relações que 
lhe foram opportunamente for- 
necidas pela Secção de Turismo 
do Departamento Nacional de 
Propaganda e lo Departa- 
mento de Publicidade do Tou- 
ring Club do Brasil. 

As commemorações  referen- 
tes ao Brasil, que assim serão 
divulgadas, em todo o mundo, 
por intermedio de algumas cen- 
tenas de entidades filiadas ao 
O. CG. F. 1, são as seguintes: 

6 de janeiro — Festa de Reis, 
principalmente nas cidades de 
rr da Bahia e Angra dos 

eis. 

20 de janeiro — Feriado Mu- 
nicipal do Rio de Janeiro, com 
festejos religiosos do padroeiro 
da cidade, São Sebastião, 

25 de janeiro — Commemo- 
rações referentes ao anníversa- 
rio da fundação da cidade de 
Bão Paulo, 

19 a 21 de fevereiro — TFeste- 
jos do Carnaval em todo o paiz, 
com especialidade no Rio de 
Janeiro, 

3 de setembro — Prova hippi- 
do Descobrimento do Brasil, 
tambem festejado em Portugal, 

13, 24 e 29 de junho — Fes- 
tejos em numerosas cidades bra. 
sileiras relntivos a Banto Anto- 
nio, São João e São Pedro, no- 
tando-se, no Rio de Janeiro, à 
tradicional procissão maritima 
un Rahia de Guanabara. 

3 de setembro — Prova hipi- 
ca internacional “Grande Pre- 
mio Brasil”, com sorteio do 
“Swecpstake”, 

7 de setembro — Dia da Pa- 
trin, Festa Nacional Brasileira, 
em proclamação da  Indepen- 
dencln do Brasil, 

20 de setembro — Commemo- 
vação do anniversario:da Revo- 
lução Farroupilha, no Rio Gran- 


de do ul. 
21 àé setembro — Festa da 
Primavera, commemnrada em 


diversas cidades hrnsileiras, es- 
perinimente no Rio de Janelro. 
8 de outubro — Prova 'nuto- 


“mobilistica internacional Gran- 
de Premio Cidade do Rio de | envolvimento do 


Jeneiro (Circuito da Gaven). 
12 de ontubro — Abertura da 
Pelrn, Internacional de Amos- 
tras dn Cidade do Rin de Janet- 
ro. nté 15 de novembro, 
22 n 29 de outubro — Feste- 


Estado Novo e promulgação da 
Constituição Brasileira de 1997. 

15 de novembro — Comme- 
moração da Promulgação da 
Republica « disputa do Grande 
Premio  Hippico “Presidente 
Getulio Vargas”. dy 

25 de -dezembro . —. Festejos 
de Natal, em commemoração & 
União: Espiritual dos Povos 
Christãos. — (A. N9. 


As publicações do 
Ministerio da Educa- 
ção 
UMA CARTA DO MINISTRO 


DE CUBA AO TITULAR DA 
EDUCAÇÃO 


O ministro Gustavo Capane- 
ma, recebeu do ministro de 
Cuba a seguinte carta: 

“Exmo. sr. ministro Gustavo 
Capanema, 

Recebi e vivamente agradeço 
n primorosa offerta das duas 
antologias poeticas publicadas 
pelo Ministerio a seu cargo, as 
quaes constituem um grande 
serviço à cultura brasileira, po- 
dendo mesmo ser consideradas 
como a flor da obra que vossa 
excellencia vem renlizando, 

Pela sua ordem, pelo' seu for- 
mato, pela claridade simples e 
“elegante da imprsãa, esses 
dois volumes honram o Brasil. 
Marti dizia que um grão: de 
poesin faz amadurecer um se- 
culo, 

Dois periodos da poesia bra- 
sileira, tão rica, se manifestam, 
de modo perfeito, nessas pagt- 
nas, pelas quaes, tambem. o 
poeta Manoel Bandeira merece 
os mais effusivos louvores. 

Ahi vão com estas linhas, sr. 
ministro, os melhores votos paru 
sua pesson e sua obra, do seu 
amigo affectuosissímo — q.) 
Alfonso Hernandez Catá”. 





Tambem o Chile cuida 
de desenvolver o turis- 
mo internacional 


ASSUMIU AS FUNCÇÕES DE 
DIRECTOR DE TURIBMO O 
SUB-SECRETARIO DO MI- 
NISTERIO DO FOMENTO 
SANTIAGO, 21 — Seguindo 
o exemplo de outros paizeag” do 
continente nmericano, que tem 
tomado, ultimamente, diversas 
providencias relativas ao des- 
seu movi- 
mento turístico, tambem o go- 
vero chileno está resolvido a 
adoptar identicas medidas, 
Comproyvando-o, fol recente- 
mente determinado que assu- 
misse o cargo de Director dos 


tos commompnrativos da “Sema- Serviços de Turismo, dependen- 


na de Asa”, em todo o nolz, 


privoiprimente: no Rto de Ja- | mento, o proprio 


netro. 
99 de outubro — “Dia do 
Avtedor”, em  hemennagem n 


Sontos Ihimont e nos nrecur- 
soves brasileiros da Aviação, 
Amin no mez de outubro, so- 
pretudo pos dominros, serão 
naciapnledas ps fratas ponnla- 
ves enrnotoristicas de Nossa Se- 
phora da -Panha, nos suburbios 
en Rio de Janeiro ea Fesla do 


Civita da Nazareth, em Belém 
do Para. 
10 de novembro — Comme- 


morações relativos no seopndo 
enniversario da instauração do 





dentes do Ministerio do Fo- 
sub-secreta- 
rio dessa pasta, que já entrou 
no exercicio de suas novas at- 
tribulções. 

Coummentando esse facto, o 
jornal “EI Imparcial”, desta 
capital, publicou um artigo 
chamando a attenção, do go- 
verno para o assumpto, de moro 
a evitar que fiquem “perdidos 
os esforços anteriormente fel- 
tos, dando-se novo impulso ás 
actividades turísticas, de gran- 
de futuro para o paiz, e de 
consequencias economicas in- 
colculaveis para toda à nação”, 
— (A. No). 
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Aspecto da visita do dr. Car los Lux, diretor da 


“ros da A. B. E e do engenh 


Attendendo mo convite que 
lhe fol folto ha dias, quando, 
almoçando com a Directoria da 
Associação Brasileira de Im- 
prosa, no Jockey Club, o dl- 
reotor da Caixa Economica tro- 


cou Idéas nobre a criação de 
uma Carteira Hypothecaria pa- 
ra os jornalistas, visitou hon- 
tom o dr, Carlos Luz a Casa do 
Jornalista, que a Associação 
Bresileira de Imprensa está 
construindo na Esplanada do 
Castello, Acompanhado por di- 
rectores, conselheiros e outros 
associados, a. ex, percorreu os 
12 andares, revelando o maior 
interesse e formulando pergun- 
tas que bem demonstraram a 
boa impressão recebida, De fa- 
cto, o dr. Carlos Luz não rega- 
teou elogios, quer ao projecto 
que está sendo rigorosamente 
executado, quer á ordem adml- 
nistrativa que o preside, 
Finalizada a visita, demorou- 
se o dr, Carios Luz em pales- 


eiro dr. Raul Dmarte, chefe da 
nistradores das obras 


tra com os directores, focali- 
zando, ainda ume ver, aquelle 
projeoto tio bemquisto à nossa 
classe, Do resultado desse en- 
contro, que marcou definitiva- 
mente a aceitação da idéa, fala 
bem expressivamente o seguin- 
te officio que lhe fol enviado, 
em data de hontem: 

— "A Associação Brasileira 
de Imprensa e o seu presiden- 
te já conheclam, de longa da- 
ta, n mentalidade liberal é ele- 
vada de v. ex. desde quando, 
leader que fo!, e dos mails bri- 
lhantes, da antiga Camara dos 
Deputados, all acolheu sugEos- 
tões partidas desta casa. Mas 
serin preciso novamente en- 
contral-o, nos altos postos que 
occupr na Calxa Economica co- 
mo seu vice-presidente e dire- 
ctor da Carteira Hypothecaria, 
para testemunhar plenamente a 
sympathia em que tem a Im» 
prensa e o discortinto alto «e 
nobre com que Imprime sem- 
pre no exercicio de sua funcção 
publica. 


Carteira Flypothecaria da Caixa Eco- 
nomioa, A séde da Casa do Jornalista, vendo-se o visitante entro directores e conselhei- 


firma Duarte & Cia. andmi- 


Boube v, ex, renimente, cum- 
prindo o programa do chefe da 


Nação de favorecer as classes | edita no paia. 


Depois da Casa da Imprens a, o lar de cada jornalista LIVR 







FORMULARIO COMMER- 
CIAL, Lauro Pastor 


Está para entrar em circula- 
ção, distribuido pela Livraria 
'Brigulet-Garnier, o novo livro 
do professor Lauro Pastor de 
Almeida, nome muito conhecido 
no selo do magisterio nacional, 


| notadamente no carioca, pois 


ensina em varios estabelecimen- 
tos escolares desta capital, 

“O professor Pastor de Almel- 
da vem preencher, agora, gran- 
de lacuna nro ensino da mathe- 
matica, O seu presente livro é 


io primeiro no genero que se 


“rormulario 


trabalhistas, facultando ço | Commercial” será de incontes- 


que possível a construcção do 
proprio lar, prestar assignala- 
dos serviços aos operarios da 
penna e ao Brasil tão amado 
por elles e tlo devotadamente 
mervido, 

A orinção da Carteira Hypo- 
thecaria para jornalistas, nos 
moldes llberaes que v, ex, pro- 
jecta, resolverá, de facto, esse 
grave problema da economia 
domestica de cada um de nós, 
resolvendo-o, muito concor- 
rerá para a inauguração de 
uma éra melhor para cas que 
trabalham neste ramo de acti- 
vidade tão utll é collectividada 
e tão pouco compensador dos 
esforços e meritos que conso- 

e, 

Com os antecipados agrade- 
cimentos da Casa do Jornallia- 
ta e do seu presidente, que se 
subscreve muito attenciosamen- 
te; Herbert Moses”, 
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“Quem será o novo 
arcebispo de Nova 
York? | 


E" A PERGUNTA QUE SE AM- 

PLIFICA DEANTE AOS RU- 

MORES QUE O PAPA REUNI- 

RA' O CONSISTORIO EM FE- 
VEREIRO 


CIDADE DO VATICANO, 21 
— A medida que se amplificam 
Os rumores segundo os quaes U 
Fapa reunirla o Consistorio em 
fevereiro, afim de serem eleitos 
novos cardeges, a pergunta que | 
preoccupa os altos circulos do 
Vaticano é: “Quem será o no- | 
vo arcebispo de Nova York)" 

Faz quasi cinco mezes que são 
mencionados com: insistencia vo- 
rios nomes de prelados norto- 
americanos, como | successores 
possiveis ao posto do fallecido 
cardeal Hayes. 

Um minucioso inquerito leva- 
do a effeito pelo corresponden- 
te da United Press nos meios 
ecclesinsticos. italo- americanos 
revelou cinco nomes como sen- 
do os que reunem as maiores | 
probabilidades, 


São elles : monsenhor Dona- 
hue, bispo de Nova York, mon- 
senhor Mooney, arcebispo de 
Detroit, monsenhor Mac Nicho- 
las arcebispo de Cincinunti, 
monsenhor Walsh, arcebispo de 
Nova York e monsenhor, Rum- 
mel, arcebispo de Nova Orleaus. 

O Inquerito acerca das proba- 


Commentada na Argen-, 
tina mais uma reedição 
do livro de Hans Staden 


sobre o Brasil 


BUENOS AIRES, 21 — O ul- 
timo numero da “Revista Geo- 


O Brasil no exterior 


APRECIADOS POR UM JORB- 
NALISTA CHILENO OS CASI- 
NOS DO RIO DE JANEIRO 
SANTIAGO, 21 — O jornalia- 
ta Gruilermo Bianchi escreveu 
para “El Mercurio”, desta ca- 
pital, um interessante artigo 
gobre os casinos da cidade do 


graphica Americana”, que se 
edita nesta Capital, - occupou- | Rio de Janeiro, mostrando o 
se do-livro do prof. R. Leh- | que representa para a capital do 


man-Nitsche intitulado “Hans 
Staden, ein deutscher Lands- 
knecht 1 der neuen Welt, sali- 
entando a erudição e o conhe- 
cimento do norte do Brasil que 
revela o autor, titular da ca- 
deiva de Antropologia da Fa- 
culdade de La Plata, durante 
tres decadas. 

Descreve a referida obra de 
Hans Btaden, commentada pelo 
professor allemão, -uma viagem 
pelo interior dos nctuaes Es- 
tados de Pernambuco e Ceará, 
tratando, outrosim, dos cos- 
tumes dos índios Tupinambás 
do Seculo XVI, 


Completa o trabalho um pe- 
queno mappa da região em 
que se desenvolveu a .viagem 
do celebre artilheiro allemão. 
— (A No). , 


Dir q O |) 


Nove York, mas procede com 
prudencia, pois trata-se de ele- 
ger Um novo cardeal norte- 
americano, 

Ha alguns mezes atras, era 
muito citado a nome do bispo 
Spellman de Boston, porém re- 
conhece-se que mer. Spellman 
presta no seu posto actual, ser- 
viços de tanta relevancia, que é 


bilidades da nomeação que allás | impossivel transferil-o, 


comporta um chapéu: cardina- 
lício, indicam uma preferencia 
pars. monsenhor Mooney e pos- 
sibilidades iguaes para monso- 
nhor Donahue, 

Nos círculos ecclesiasticos, ad- 
mitte-se que sua santidade de- 


Nos meios officiaes do Vatl- 
cano, declara-se que só se sabe- 
tá qual o nome do novo arce- 
bispo, quando fôr publicado o 
communicado official; acredi- 
ta-se que a nomeação seja im- 
minente, porém o Vaticano sa- 


seja nomear o mais rapidamen- | be guardar um segredo até O 
te possivel um arcebispo para momento opportuno, — (U. P. 





Brasil'o intenso movimento des- 
ses casas de diversões, onde & 
magnificencia dos ambientes 
sds pit factor preponderante 
para a attração de turistas e via- 
jantes estrangeiros. — (A. N.) 
PARIS, 21 — BSubcripto por 
René Louis Deyon, “L'Intransl- 
gent” divulgou recentemente 
um curioso artigo focalizando 
aspectos da região banhada pe- 
lo rio Amazonas, o maior do 
mundo em volume dagua e O 
terceiro em extensão, A propo- 
| sito, o articulista recordou Os 
livros de M. L. Gljon e Ferrol- 
ra de Castro, intitulados, respe- 
ctivamente, “Sejour ao Napo 
e “A Selva”, este ultimo já tra- 
duzido para o francez por Blal- 
se CGendrars. — (A, N)) 





Applaudido no Uruguay 
o convenio aereo entre 
as Estradas de Ferro da 


“Varig” e do paiz 


MONTEVIDE'O, 21 — O 
Ijornal “El. Debate”, desta ca- 
;pital, commentou recentemente 
de modo favoravel, a combina- 
ção firmada entre a adminis- 
tração das Estradas de Ferio 
Uruguayas e a SB. A, Empresa 
de Viação Aerea Riograndense 
(“Varig”), relativa à facilita- 
ção do movimento de viajantes 
e tu:istas na cidade fronteiriça 
de Jaguarão, servida por aquel. 
ja ferrovia nacional e pela re- 
ferida empresa acrea brasilei- 
rãs 








— mm, 


tavel utilidade para os commer- 
claros, estudantes das escolas 
de commercio, bem como pata 
os candidatos aos concursos dus 
varios. ministerlos, Banco do 
Brasil, etc, O manuseio do no- 
vo livro de mathematica facili- 
tará aos estudiosos a resolução 
de qua até hoje considera- 
das tifficilimas por elles devido 
á falta de esclarecimentos dos 
methodos existentes, 


A RELIQUIA, Eça de Quel- 
ros — Livraria Lello, Porto 
Uma edição megnifica do 
grande livro “A Reliquia”, de 
Eça de Queroz, lançou á venda 
a Livraria Editora Lello, do 
Porto. 

Livro dos malores e mais yes- 
tejados do inesquecivel escriptor 
portuguez, “A Reliquia” tem 
sempre uma legião de leitores, 
que se não cansam de deliciar- 
ga com a descripção esplendida- 
mente ironica, escripta naquelle 
estylo  suavissimo que tornou 
Eça o escriptor preferido de to- 
da gente e de todas as classes, 

A* Livraria H, Antuves coube 
a distribuição, entre nós, da 
magnifica obra do autor de “Os 
Maias”, 


Teehyoraphos | 


obiêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

nm. 6. 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 











PEPDDILOLLDLDDDDIDODODODDDA DA 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PAKA' 
Doenças do figado, estoma- 
&o, pulmões e coração 
Instalações completas de 
electricidade medica, raio 
X, alta frequencia, banhos 
hydro-electricos e de luz, 
ralos infra-vermelhos e 
ultra-violetas 
EXAMES DF LABORA- 

R TORIO 
CONSULTORIO, 7 de se- 
tembro, 135, 3.º and.-2%-0598 
RESIDENCIA — Rua Pau- 
lino Fernandes, 82 — Buta- 

fogo — 26-2231 


CAMP PIDDESLDDDAD 
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O Departamento Na- 
cional de Propagan- 
da e os cruzeiros tu- 
“rislicos de 1939 


FORNECIMENTO DE MATE- 

RIAL DE PROPAGANDA DO 

PAIZ AOS VIAJANTES ES- 
TRANGEIROS 

O Departamento Nacional de 


Propaganda, através da sua Se-. 


cção de 'Turismo, vem auxilian- 
do, de modo efficaz,os prepara- 
tivos e a renlização dos cruzel- 
ros turísticos internacionaes ul= 
timamente organizados com des- 
tinos ou escalas em portos bra- 
sileiros. 


Assim é que, nos ultimos me- 
zes de 1939, aquella entidade 
forneceu ás agencias de turismo 
e companhias de navegação in- 
teressadas nas referidas viagens, 
apreciaveis. quantidades de al- 
buns, folhetos e mappes de pro» 
paganda turistica do Brasil, Es- 
se fornecimento, de accordo 
com numerosas cartas de agra- 
decimentos recebidas pelo De- 
partamento, foi de grande utili- 
dade para a propaganda dos re- 
feridos cruzeiros, 


Agora, já tendo começado s 
chegar & esta capital os primei- 
ros transatlanticos estrangeiros 
que em viagens especiaes de tU= 
rismo visitarão, neste trimestre, 
alguns dos principaes portos 
brasileiros, a Secção de 'Turismo 
do Departamento Nacional de 
Propaganda providenciou no 
sentido de serem fornecidos nos 
seus passageiros exemplares de 
folhetos e mappeas turísticos por 
ella editados. Esse: material de 
propaganda de grande utilidade 
poderá ser para as visitas feitas 
pelos turistas ao nosso paíz, não 
sómente nesta capital e vial- 


nhanças, mes tambem em San- 
tos, São Paulo, Salvador da Ba- 
hta, Belém do Pará e Mandos, 
cidades que igualmente figuram 
nos respectivos roteiros turisti- 
cos de 1939. 





AS, 





“DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939, | 


Marabo Vae em Busca dl T 


O Filho de Schariar En- 
frentará Seis Adversarios 





| 1º CARREIRA | 


“ DUCE, 55 kilos — Os seus 
, responsaveis aguardavam seu 
triumpho no ultimo domingo e 
elle acabou obtendo um bom 
terceiro logar para Tinguessiba 
e Diamantina, E' egora o can- 
cidato que se impõe, com a ex- 
clusão dessas duas adversarias, 
IBIRA', 55 kilos — Não im- 
pressionaram as suas duas uni- 
cas actuações na Ciavea, 
ELFA, bô kilos — Foi quarta 
de Tinguassiba, Diamantina € 
Dirce ha uma semana, iicando 
no final do prelio sem passa- 
gem. Nessas condições póde 
ganhar. 
YAMI, 53 kilos — Apesar de 
não ter obtido collocação nas 
suas ultimas exhibições, não vem; 
correndo de todo mal. Optimo 
azar. 
XAIREL, 55 kilos —Estreante. 
Regularmente exercitado 
ABETE, (ex-Inca Saycan) 
55 kilos — A sua unica apre- 
sentação, não o recommenda. 
DIAMANTINA, 53 Kilos — 
Exolulda, 
VIÇOSA, 53 kilos — Parece- 
nos ainda verde. 
ARATAU', (ex-São Luiz) 55 
kilos — Depois de um segundo 
para Rigoroso, não se collocou 
ha uma semana, Póde rehabi- 
Hlar-se, 





| 2º CARREIRA 





FADA, 52 kilos — Ha tres 
semenas desceu á turma im- 
mediata, não lhe custando ga- 
nhar faclimente de Film, Jar- 
dim e Itatinga, Mesmo nesta 
turmas, é capaz de repetir, 

URACO', 52 kilos — Em 46 
de novembro, sua ultima apre- 
sentação, escoltou Urca e Jar- 
dineira. E' um dos fortes cun- 
correntes, 

VICTORIA REGIA, 50 kilos 
—- Vem sendo sempre boas as 
suas “performances”, Depois 
de dois segundos logares para, 
respectivamente Aedo e Patru- 
lha, conseguiu escoltar Urca e 
Jardineira. E', agora, a mais 
provavel ganhadora, 

ROSINARIO, 58 kilos — Bai- 
xou de turma, Não nos agra- 
dou a sua ultima “performan- 
ce”, Entre taes adversarios, 
deve figurar bem, 

LAILA, 51 kilos — Ha quin- 
ze dias só perdeu para Patru- 
lha, mas dominou Ufal, Jardi- 
neira e Brincadeira. Be não 
ganhar, obterá collocação. 

JARDINEIRA, 48 kilog — O 
peso leve é um dos indices da 
sua chance. Bus ultima exhi- 
bição está acima indicada, 

COROADA, 58 kilos — Des- 
ceu de turma, O peso alto vae 


to e O. LS me e E a ci 


gia, Bem collocado na turma 
com este peso, 


| 3º CARREIRA | 
OITICORO', 55 kilos — Em 


seguida a um segundo para 
Monte Alvo, velo a escoltar Fé 


MALACARA, 50 kilos, 
Buas condições são bôas. 
Capuz de surprender. 
AZ DE PAUS, 56 kilos, 
Depois de uma victoria, 80 vs- 
trear, em turma semelhante, 
conseguiu em sua segunda 
apresentação escoltar. Alubla e 

Lumine. Inimigo temeroso, 


LOTE, 57 kilos. — Ha 
muito tempo não corre. Este- 
ve ultimamente actuando na 


Moóca sem nenhum 
Bó como azar. 


6º CARREIRA 


MIRORO!, 55 Kilos, — No 
ultimo domingo, ao perder 
ara Lido, empatou o segundo 
ogar com Carreteiro. E', ago- 
ra, uma das forças. 

NUNCIO, 50 kilos. 
nos agradaram us suas duas 
ultimas actuações, 

CARRETEIRO, 52 kilos. 
Acaba de empatar a segunda 
collocação com Miroró, 
de Lido. E' o principal inimi- 
go da filha de Migueaux. 

BRACATE'A, 56 kilos. 
Apezar de não ter obtido col- 
locação, ha uma semana, deve 
agora fazer bôa figura. 
- ONYX, 51 kilos, — Se correr 
só o que fez em sua derradeira 
actuação, não estará ma car- 
relra, 

QUI-TA-TA!, 51 kilos. 
Actuou abaixo de qualquer cri- 
tica ha olto dias. Póde chegar 
mais proximo. 

SUSAN, 53 kllos. — Vem de 
escoltar Lido, Miroró es Car- 
reteiro, De qualquer forma, é 
inimiga, 

ORTRUDA, 56 kilos. — Não 


succegso. 





-— NÃO 


Vae leve. 


acreditamos que possa ganhar, | cão de forfait*para n reunião 


tão mal vem actuando ultima- 
mente. 





7º CARREIRA 





IJUHY, 50 kilos. — No do- 
minga passado obteve uma vi- 
otoria facll sobre Bill e Onico. 
Buas condições são bôas, Póde 
reproduzir a façanha, 

MARABO, 55 kilos. — Vem 
de dois triumphos sobre Az de 
Ouros, o ultimo dos quaes em 
desafio. Acreditamos que pos- 
sa ganhar novamente. 

DOMINO!, 49 kilos. — Em 
seu derradeiro compromisso 
ganhou de Barthou, Xodósinho 
e Uyrapára, E' sério adversa- 
Tlo, mesmo nesta turma. 

MANDARIM, 48 kilos. 
Com tal peso, se conseguir folgar 
na frente, poderá ganhar. 

LAFAYETTE, 52 Kilos. 
Não correrá, 

GUIDE, 55 kilos, — 
Em sua ultima apresentação, 
a 18 de dezembro, ganhou de 
Passaporte, Marabô0 a Ar de 
Ouros. Póde repetir. 

CANICULA, 56 kilos. — Ha 
muito tempo que não se apre- 
senta em publico, Está bem 
cantada entre tnes adversa- 
rios, 


PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA 


Elfa — Duco — Yami, 
Victoria Regia — Laila — 


e Glorista, Livre da primews, | Fada 


é o mais serio adversario de 
Glorista.. 
GLORISTA, 55 kilos — Acaba 


de secundar Fé. E' o candida- | tan 


to do retrospecto, 


TAMBORIM, 55 kilos — No| Fi 


lhe contrariar s acção. ' 
MADUREIRA, 48 kilos — Vem 
de escoltar Ufal e Victoria Re- 
dia 18 de dezembro conquistou 
seu primeiro triumpho, derro- 
tando Duce e Maniaco, Póde 
não estranhar os novos adver- 
sarios. 
EGASO, 55 kilos — 
tado é bom. Todavia, 


azar. 
CONTROLE, 55 kilos — Não 


Seu es- 
só com 


Olticoró — Glorista — Tam- 
Galopador — Caclula — Lu- 
o. 
Az de Paus — Alubia — 
nca, 
Carreteiro — Miroró — Su- 
san, 
Marabô — Ijuhy — Dominó. 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Tin- 


guassiba” — 1400 metros 
10:000$8000. é 


ar. Ks, 

acreditamos que possa GANhAI) (mo E Batista. .. 65 

AESA CARRETA) (2 Ibirá, J. Mesquita .. 53 

GALOPADOR, 51 kilos — No 9 Do Elfa, G. Costa.. .. 58 
ultimo domingo, só perdeu pa- 

- (4 Yami, J. Canules.. .. 53 

Si predesa osmesdDo a (É Xalrel, A. Molina. 56 

— Ny ) 

ra radio e logo ” Ea) F, gia 55 

a 3 ama a, excluldo 5 

apos Galopador. E” inimigo 4 |8 Viçosa, R, Freitas .. 53 

BARNABE, 58 kilos — A tur- (9 Aratau” (xx) P. Gusso 55 


ma é tão camarada, que se não 
lhe pode negar a sua chance, 
mesmo com esse peso. 

LIDO, 52 kilos — Vem de 


(x) — Ex-Inca Saycan, 

(xx) — Ex-São Luiz. 

2* carreira — Premio “Cade- 
te” — 1,400 metros — me 


triumphos segaidos, na tur- J 
rr te ediaia, “O ultimo dos (1 Fada, G. Costa., .. 52 
quaes sobre Miroró e CAITEXCI" | (o Tracó, JJ Ferreira.. 52 
70. - Mesmo nesta turma, tem] (ay. Régia, J. Mesquita 50 
CORTOU”, ce NR nao ? A Rosinario, w. Cunha, ss 
uou A : .. 
nuca capas de surpreen- |, (5 Laila, D. Ferreira 5 
der. H (6 Jardineira, J. Fern. .. 48 
CACIULA, 55 kilos. — HE! (7 Coroada, O. Serra .. 58 


duas semanas ganhou de Bata- 
nia e Galopador. Ainda é ad- 


versario sério, a despeito, da 
sobrecarga. 

CAMBUQUIRA, 49 kilos. — 
Esperavamos melhor figura 


dessa filha de Pourpier ha tima 
semana. Hoje, vae auxiliar & 
Caclula. 


sa 
5º CARREIRA 


pa ES, 

ALUBIA, 58 kilos. — No ul- 
timo sabbado de dezembro, 
com 55 kilos, ganhou de Lu- 
mine, Az de Paus e Finca. Em 
condições de repetir. 

FINCA, 51 kilos, — Sua ul- 
tima carreira está acima in- 
dicada. Se conseguir folgar na 
frente, poderá assustar. 

JARANDINA, 55 kilos, 
Estreante. 
citada. 


4 
Regularmente exer- | 


(8 Madureira, H. Soares 48 
32 carreixa — Premio “Fé” 
— 1,600 metros — 6:000$000, 


Ks, 
1 Oiticoró, J, Canales... 5b 
2 Glorista, P. Gusso ,, 55 


3 Tamborim, D, Ferreira 55 
4 Egaso, G. Costa,. ...b5 
5 Controle, W. 
4º carreira — Premio “Salyr- 
gan” — 1.600 metros — 4:0008. 


Ks. 

1—1 Galopador, W. Cunha 51 

(2 Lutando, J. Mesquita 48 
2 

ts Barnabé, H. Soares,. 56 

(4 Lido, R. Freitas.. 52 


52 


8 
5 Catu”, J. Canales .. 
55 


(6 Cacluln, S. Batista . ; 
| Cambuquira, J. Fern, 49 


E 


ruá” — 1.600 metros — 4:0008 
— Betting, x 
5. 


1—1 Alubla, D. Ferreira,, 58 
2—2 Finca, J. Mesquita ,. 51 
3—3 Jarandina, Morgado 5 
4—4 Mnalacara, O, Coutinho 50 
; (5 Az de Paus, R, Freitas 56 


(6 Calote, G. Costa,. .. 57 
6º carreira — Premio “Qua- 
rahim” — 1,500 metros — 


4:0008 — Betting. 

Ks. 
: (1 Miroró, P. Gusso,, .. 55 
(2 Nunclo, C, Morgado,, 
(3 Carretelro, S. Batista 


(4 Bracatéa, B. Bezerra 56 
: (5 Onyx, H,. Sonres,, ., 61 


] 
(f Qui-ta-tá, J, 
(7 Susan, 


ho 
5a 


Mesquita 51 


D. Ferrcira,. 63 


(8 Ortruda, J. Fernand. 56 

7º carreira — Premio “Tjuhy” 
— 1,900 metros — 5:000 
Betting. 


ks. 

1— Tluhy, C. Morgado .. 50 
- 2 Marabô, G. Costa, ,. 55 
(3 Dominó, 8. Batista .. 49 

- [ Mandarim, FP. Mendes 48 
(6 Lnfayette, Nic. ., .. 52 
A (6 Chief Guide, Mola 55 
(” Canicula, J. Mesq. ., 56 





Um unico forfait 


Até as dezenove horas de 
hoútem avenas havia sido apre- 
sentada à secretaria da Com- 
missão de Corridas a declara- 


de hoje do cavallo Lufayette, 
alistado no Premio “Ijuhy”. 





Excluida Diamantina 


Por occaslão da confecção dos 
dois programmas de sexta-feira 
ultima e o de hoje, a potranca 
Diamantina foi alistada nos 
Premios “Zug”, do dia 20 €« 
“Tinguassiba”, desta tarde. 

Vencendo a primeira dessas 
carreiras, a filhn de Embaixa- 
dor foi nutomaticamente exclui- 
da da segunda, 

Assim, Diamantina não .pode- 
rá correr hoje. | 


- 
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areia Triuupho Consaentivo na Tarde de Hj 


ga A DOS O DO 








Foje em$. Januario, Brasileiros e Argen- 
tinos Disputarão o 20 Jogo da «Copa Roca» 


(Conclusão da 13º pagina) 
fectuado na cancha do Hotuiu- 
go desenvolveu boa performan- 
ce assegurando de maneira de- 
finitiva n posição pertencente a 
Bello e Bressoll, 


O arqueiro plntino será, sem 
duvide, uma das difficeis bar- 
reiras para os. brasileiros, 


MONTANHEZ E OOLETTA — 
A znga platina conetituida de 
Montanher e Coletta formou o 
ponto nito da defesa, Entenden- 
do-se muito bem, os dols za- 
guetros trabalham” conjunta- 
mente, Bão marcadores excel- 
lontes e firmes rebatedores. 


ARCADIO LOPEZ, NODOLFI 
e ANICO SUAREZ Apolnda 
pelos zagueiros, a Hmhn média 
desenvolve o Jogo com grande 
agilidade, nlimentando seguida- 
mente a sua offensiva, 


Arcndio Lopez, trabalhador, 
Intelligente e Incansavel, garan- 
tindo sempre & zona esquerda 
do campo. Tim e Hercules vl- 
ram desfeito varlas vezes o seu 
trabalho pelos intervenções pre- 
cisas do ex-defensor rubro-ne- 
gro, Rodolfi é calmo e preciso. 
Como reserva que arrebatou de 
Lazzati a effectividade da po- 
sição, é o elemento credencia- 
do para o “pivot”. Na primeira 
peleja, o center-holf agradou | 
sobremodo, tendo sido um dos 
maiores fnctores para o sucres- 
so das côres argentinas, A Ro- 
dolfi caberá a esninhosa tarefa 
de marcar Leonidas. 


Arico Suarez tem um estilo 
quasi identico a Arcadio Lopez. 
Árico narada pela sun maneira 
de jogar, 

PEUCELLE, SASTRE, MABAN- 
TONIO, MORENO E GARCIA 
— A offensiva é homogenen e 
arrazadora como bem mostrou 
na primeira peleja. Constituldo 
de excellentes shootadores, o 
ataque platino trabalha com ef-» 
ficlencia e com aproveltamento 
maximo de suas possibilidades, 
Com perfeita visão de goal, os 
atacantes não abusam dos 
shoots. Estudam rapidamente a 
posição do nrco, Infiltram-se na 
zona perigosa é arremessam 
certos de que o goal-keeper con- 
trario terá que se empregar u 
fundo para impedir a conquis- 
ta/de um goal. Não shootam a 
esmo, podendo-se mesmo verifi- 
car que difficilmente os argen- 
Inos arremessam em direcção à 
méta. Quando o fazem tém sci- 
encia do perigo da jogada pa- 
ra o adversario, 





A ERREI 
Farão a prova preliminar as 
equipes do Andarahy A. Club e 
A. A. Portuguêeza. 
NÃO HA MAIS CADEIRAS 
Embora tenha sido augmenta- 
do o numero de cadeiras, estas 
esgotaram-se' desde quarta-[el- 
ra passada, 
A VENDA ey ARCHIBANCA- 


DA 

Serão vendidos hoje, desde as 

8 horas du manhã, os ingressos 
pres as archibancadas, O pus 
ilico poderá encontrar os bil- 
lhetes nos seguintes logares: 
Cine Eldorado; Pharmacin Sil= 
va Araujo; Cine 8. José e The- 
atro Carlos Gomes; Cine Rosario 
(Ramos); Cine Rio Branco 
(praça 11); Cinco Praça da Ban- 
eira. No estadio do Vasco, as 
bilheterins funccionarão a par- 
tir das 9 Horas, 
AS PROVIDENCIAS DO C. R. 
VASCO DA GAMA 

A directoria pede aos senho- 
res associados u finezna de ob- 
servarem as seguintes providen- 
cias: 
a) — A entrada será pessoal 
mediante apresentação da car- 
tetru social e recibo nº 1, pos 
dendo cada associado fazer-se 
acompanhar de duas senhoras, 
desde que pague quantia corres- 
pondente a archibancada ou 
seja 78000: b) — Os associados 
terão entrada pelos portões n. à, 
Central e n, 8; c) — Os ingres- 
Bos para as senhoras dos asso- 
clados serão encontrados nos 
portões Central, 2 e 8; d) — 
Não será permittida a presen- 
ça, na pleta, de qualquer pes- 
soa, segundo as determinações 
do sr. 2º delegado auxiliar; €) 
U local dos camarotes, nn 
parte que a directoria reservou 
para os senhores socios propri- 
etarios (Indô direito), para or- 
dem interna, só serão franquea- 
dos ás 14 horas, sá o in- 
gresso os socios dnquella cate- 
goria mediante APEquentAçãO do 
recibo de quitação, “não sendo 
permittido o Ingresso dos socios 
proprietarios que não estiverem 
quites”, podendo-se fazer acom- 
panhar por duas senhoras ape- 
nas! 9) — O recinto dqs cama- 
rotes (lado esquerdo) estará re- 
servado às altas autoridades of- 
ficiaes, não sendo permittido o 
ingresso naquella parte dos se- 
nhores associados proprietarios: 
&) — No recinto destinado 1 
imprensa, só-terão ingresso 05 
chronistas de serviço, não sen- 
do permittida a presença de pes- 


o 
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Vera-Cruz e Tijuca, os Provaveis Ven- 
cecores do Concurso Infanto-Juvenil 


O Icarahy poderá surpreender os techknicos — Calrão va- 
rios records de classe — Outras providencias 


O concurso patrocinado pelo 
Vera-Ouz e que se realiza, hoje, 
és 9 horas, na piscina Flumi- 
nense está despertando nos meios 
aquaticos intensas curiosidade 
pelas performances realizadas 
nes eliminatorias. Dois clubs de 
apresentam. em Igualdade de 
condições: Vera-Cruz e Tijuca. 
Um, o Vera-Cruz, procurando 
manter o titulo de leader da 
aquatica infantil e o outro, o 
Tijuca, empregando os melhores 
esforços para derrubar o leader 
absoluto, Além desses dois, um 
outro se apresenta com possibl-= 


lidade de surpreender os tech- |' 


nicos: O Icarahy, a sua turma 
preparada sob a sahia orlen- 
tação do monitor Cavalcanti, 
poderá atrapalhar a pretensão 
do Tijuca e Vera-Oruz, poden- 
do tirar um segundo logar ua 
classificação total. 


ENTRADA FRANCA AOS IN- 
FANTO-JUVENIS E -COLLE- 
GIAES 


A Liga de Natação resolveu 
para maior diftusão da natação 
franquear a piscina aos Infan- 
to-juvenis e nos collegiaes quan- 
do uniformizados. 


O PROGRAMMA E OS 
CONCORRENTES 


1º prova — 50 metros — petl- 
zes — nado crawl — concorren- 
tes: Octavio B. Teixeira gr. 
(Fluminense): Nelson  Melle- 
mont Rebello (Guanabara): Luiz 
Carlos Rodrigues Doria (Icara= 
hy):; Nereu Guerra e Aram Bog- 
hossiam (Tijuca). “ 

2º pova — 50 metros — infan-= 
tis — nado de peito — consor= 
rentes: Manfredo  TLelipziger, 
(Icarahy); Roberto Secco e Oar= 
los. Alberto N. Miranda (Tiju- 
ca); Luiz Terreira e Moacyr 
Mendonça Vieira, (Vera-Cruz). 

3º prova — 100 metros — ju= 
venis juniors — nado crawl — 
concorrentes: Kleber Carneiro 
Lopes (Fluminense): Antonio 
Eduardo Alijó (Guanabara); Re- 
nato Tletmann Silva (Icarahy): 
Vinicius Guerra (Tijuca); New- 
ton Guimarães de Souza (Tiju- 
ca); Raymundo A. Leão Feitosa 
(Vera-Oruz), 

4º prova — 100 metros — fu- 
verils seniors — nado de costas 
crawlado — concoPrentes: Udyr 
M. Ferreira de Barros (Flamen- 
go); Geraldo Rocha Pombo 
(Fluminense); Thomaz O. prado 
Mendonça, Alberto Taylor e al- 


5º carreira — Premio “Pogy- | varo O, Prado Mendonça (Ica- 


ni Francisco A. Leão Feitosa 
e ler Ferreira (Vera-Oruz). 

5º prova — 50 metros — me= 
ninas petizes — nado crawl — 
concorrentes: Dinah Motta, The- 
rezinha Sande e Valeska Perel- 
ra Leitão (Tijuca). 

6º prova — 50 metros — me- 
ninas infantis — nado crawl — 
concorrentes: Maria Magalhães 
Granadeiros (Fluminense). Alzi- 
ra Guimarães da Silva (Icara- 
hy); Ilka Cooke de Araujo ('Tl- 
Pose Solange H. Tonelli (Vera- 

rug). 


7 prova — 100 metros — me- 
ninas juvenis — nado de costas 
crawlado — concorrentes: Maria 
N. Oliveira (Fluminense); Rosa 
Cooke de Araujo e Nylza E, Le- 
bre (Tijuca): Maria Leão Fel- 
tosa e Neuza Faranhos (Vera- 
Cruz), 

8* prova — 200 metros — as» 
plrantes — nado de peito — con- 
correntes; Pedro Estevam Wel- 
ner. (Botafogo); Orlando Fer= 
nandes Ribeiro (Flamengo); 
Waldyr Victor E, Santo (Icara- 
hy); Carlos O. Pereira Lima e 
Renato Manier (Tijuca); Fere 
nado Machado Leal (Vera- 

ruz, 


9º prova — 50 metros — in- 
fantis — nado de costas — con- 
correntes: Aloysio Fernando Ca- 
bral (Fluminense): Abel Ely Gn- 
zlo (Icarahy): Geraldo Cortes 
(Tijuca); Diderot Cavalcanti e 
Arthur Leão Feltosa (Vera- 
Cruz): “Tasso Pires Ferreira 
(Vera-Cruz). y 

10º prova — 100 metros — ju- 
venis juniors — nado de peito 
— concorrentes: João Estevam 
Weilner (Botafogo): Oscar John 
da Silva (Fluminense): Paulo 
Moraes de Alberto (Guanabara); 
Geraldo Motta e Nemrod Perel- 
ra Leitão (Tijuca); Luiz Ferrel- 
ra Cavalcanti (Vera-Oruz). 


11º prova — 100 metros — ju- 
venis senlors — nado crawl — 
concorrentes: Luiz de Freitas: e 
Thomas José de Oliveira Silva 
(Icarahy); Ruy Guaraná e Odin 
Buriche Sarmento (Tijuca); 
Francisco A. Leão Fellosa e Wal- 
ter Ferreira (Vera-Oruz). 

12º prova — 50 metros — me- 
ninas infantis — nado de «peito 
— “concorrentes: soanna Colbert 
e Meria Dulce Cardoso Gazio 
(Icarahy); Dulce de Carvalho e 
Silva e Julita Johanna (Tijuca); 
Solange H, Tonelll (Vera-Cruz). 

13* prova — 100 metros 
meninas juvenis — nado crawl 


— goncorrentes: Lêda Horacio 
de Barros e Luiza Maria Pontes 
(Flamengo); Helena Magalhães 
Andrade (Fluminense); Marina 
Labarthe Lebre (Tijuca); Maria 
Leão Feitosa e Neúra Paranhos 
(Vera-COrug), 

14* prova — 100 metros — as- 

lrantes — nado de costas craw- 
ado — “concorrentes: Geraldo 
Magalhães Andrade, Arthur Mea- 
galhães Andrade, e Jorge Berro 
La Torre (Fluminense): Guilher- 
me Penido do Amaral (Cluana- 
bara): Carlos Rodolpho Fischer 
(Icarahy): Humberto B. Macha- 
do (Tijuca). 

15º prova — 50 metros — in- 
fantis — nado crawl — concor- 

rentes: Abel Ely Gaglo e Man- 
fredo Leipuiger (Icarahy); Di- 
derot Cavalcanti e Tasso Rar 
bello Pires Ferreira (Vera-Oruz), 
. 16º prova — 100 metros — 
Fpize juniors — nado de cos- 

crawlado — concorrentes: 
Kleber Cameiro Lopes e Rocir 
Mercio da Silveira (Fluminen- 
se); Antonio Eduardo Alijó 
(Guanabara); Renato 'Tieta- 
mann Silva (Icarahy); Isidoro 
Pereira Leitão (Tijuca): Ray- 
nando A. Leão Feitosa (Vera- 

TUZ). 


17º prova — 100 metros — 
Juvenis seniors — nado de pel- 


to — concorrentes: Waldyr Dias: 


(Guanabara); Alcindo Leipziger 
(Icarahy); Ruy Guaraná, Carlos 
Winter Santos e João Luis La- 
mego Zieglêr (Tijuca); Mario 
Tonelli (Vara-Crut). 

18* prova — 50 metros — me- 
ninas infantis — nado de cos- 
tas crawlado — concortentes: 
Marla Magalhães Granadeiro 
(Fluminense): Alzira Guima- 
rães da Bilva e Maria Dulce Cat- 
doso Gazio (Icarahy): Tika Coo- 
ke de Araujo, Dulce de Carva- 
lho e Silva Julita Johanna (Ti- 
Juca), 

19º prova — 100 metros — 
meninas juvenis — nado de vel- 
to — concorrentes: Maria Na- 
thalla Oliveira e Hele Ma- 
galhães Andrade (Fl ense); 
Nylza Schafflor Lebre e Márina 
Labarthe Lebre (Tijuca). 

do prova — 100 metros -— 
aspirantes — nado crawl — con= 
correntes: William de Farias 
(Botafogo); Orlando Fernandes 
Ribeiro (Flamengo): Jorge Ber- 
ro La Torre (Fluminense): Gul- 
lherme Penido do Amaral (Gua- 
nabera):; Alberto da Silva Jor- 
tes (Tijuca) e Carlos Oliveira 
Perctra Lima (Tijuca). 


soas estranhas; h) — O ingres- 
so das autoridades de serviço, 
juizes, chronometrista e ““lines- 
men!" será feito pelo portão nº 
7 da rua Abllio; 1) — Não será 
permittido o Ingresso de auto- 
moveis no estadio; j) — Os por» 
tadores de Ingressos fornecidos 
ed Confederação Brasileira de 

portos terão entrada pelo 


portão n. 9 da rua Abllio; ky == 
Atim de evitar dissahores e ex- 


portão da rus Bomfim e. pelo | 


travios, a directorin solicita dos: 


srs, associados a fineza de não 
marcarem logares com ag res- 
pectivas carteiras; D — A ui- 
rectoria não nceltará, em hypo- 
these ulguma, pedidos pura lu- 
gresso de pessoas estranhas o 
quadro soctal, mesmo pagando 
ingresso; m) — Para este jogo 
serão cobrados os seguintes pre- 


ços: 
Cadelra na pista ., .. JOSQUO 
Cadeiras na curva .. .. 168000 

78000 


Ingresso rot unico) 
' 


ng 
(Sellos Inclusive), 








Ex-Nihilo, Nihil 


Um determinado colega 


de ums certa revista us- 
pecializada, que mantém 
Uma ' campanha derrotista, 
asitematica e inocua con-=* 
tra o Jockey Club Brasilel- 


ro, ) -5e possuldor de um 
rege elegante e rebusca- 
O, 


Póde ser que nós não o te- 
nhamos aprimorado e camo- 
neano (elogio em boca pro- 
pria é vituperio), mas não 
commettemos certos deslises 


ega. 

Em seu ultimo numero, 
por exemplo, essa. revista, 
procurando rebater as nossas 
críticas às suas investidas 
estapafurdicas contra o nos- 


so Joc Club, tem essa 
phrase “lapidar”: “Ora, nes- 
tas condições, a discussão, 
de modo m, poderia ser- 


vir a Raia Livre, etc..." 

O illustre e doutora! col- 
lega cãe num erro gramma- 
tical que a ppl alumno 
do curso primario não inci- 
diria, 

Aquelle “a”, anterior á 
palavra “Raia Livre”, não é 
como o collega pensa e vstá 
graphado o artigo, definido, 
feminino, eingular “a” e 
sim, tão sómente, & contra- 
cção de preposição “a”, mais 
o artibo “a”, ou seja um “a! 


portanto: “... 
É eria servir & Raia Livro, 
eto...” 2 
E depois 
phrase: “Ora 
De nada, nada sas. 


to, só uma 
bolas!”, 





A hora da 1.º sra 


A primeira carreira da reu- 
nião de*hoje, no Hippodromo 
PERCO, será corrida às 13.90 

as. 


0 Syndicato dos Lo 
Jistas e o Fundo de 
Commercio 


Conforme audiencia prévin- 
mente marcado, esteve hontem 
à tarde com o ministro da 
Justiça uma  commissão do 
Syndicato dos Lojistas, com- 
posta do presidente sr, João 
Paim de Menezes Camara, dos 
ex-presidentes srs, França Fl- 
lho e Castro Araujo, e do con- 
sultor juridico dr, Moreira de 
Azevedo, 'a qual foi tratar com 
nquells titular sobra a ques- 
tão da  institulção legal do 
Fundo de Commercio do nnsso 
paiz, antiga aspiração do Syn- 
dicato dos Lojistas cuja con- 
cretização expoz n s, ex, tor- 
nar-se cada dia mais pre- 
mente, 


Depola de ouvir com toda 
attenção e interesse a argu- 
mentação desenvolvida pelos 
membros da cammissão em tor- 
no do Importante  nassumpto, 
8. ex, o sr, titular da Justl- 
cê prometteu estudar dentro 
do mais breve prazo possivel 
a questão, de modo que as as- 
pirações do Syndicato dos Lo- 
jistas no estabelecimento da 
Lei de Fundo de. Commercio 
no nosso país possam ser de- 
vidamente considerndas e ter 
desfecho consentaneo com os 
fundamentos jurídicos que a 
apolam. 


Fol a mais lsonjeira a im- 
pressão colhida pela commis- 
são do Syndicato dos Lojistas 
da sum visita go ministro da 
Justiça, 


MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO AD- 
MINISTRATIVO 


Julgamento: — Processo n. 
181, Taftarente so avidento nol= 
frido palio navio “Padro 11! em 
4—11—236, no tlo Ubatuba, 
Wstado do Canrá, Com repre- 
mentação 13 procurador Junto 








ao T A, Contra o capitão 
Argemiro da tillva Azevedo a 
pratico Trancisco Mariuho 


dos. Santos, Lidos, relatados e 
discutidos os autos, decidin q 
Eobunal, por maioria de vo- 
os! 

a) quanto & natureza e ex- 
tensão do nocidente; coliisião 
do navio com pedras submesas 
produuindo deslocamento de 
rebites nas obras vivas o ngua 
mberta em conseguencia do 
que resultaram as gevarine 
constantes dos autos; 

b) quanto à causa determi- 
nante: Impericia do pratico no 
manobrar em olrcumatancias 
nhormaes de tempo e lJocal, fa- 
zéndo a curva sem considerar 
a velocidade que o navio 'Je- 
vava: 

0) considerar o pratico Fran- 
olsco Marinho dos Santos como 


ineurso na letra “rt” do art, 
81 combinado com an Jetra “dº 
do art. 56, tudo do regula- 


pramimaloaas como esse col- 


Tornada obrigato- 
ria, no municipio 
de Santos, uma 
convenção colle- 
tiva de trabalho 





A MEDIDA FOI TOMADA DE, 


COMMUM ACOORDO ENTRE 
A ASSOCIAÇÃO COMMERB- 
CIAL E O SYNDICATO DOS 
TRABALHADORES EM TRA- 
PICHES E ARMAZENS 


O Syndicato dos Trabalhadores 
e Ensaccadores em Trapiches e 
Armazens: de Café e Ceraes de 
Santos dirigiu ao ministro do 
Trabalho um requerimento so- 
Heltando fosse tornada obriga- 
foria, no municipio de Santos, 
& convenção colletiva de traba- 
lho celebrada com a Associação 
Commercial. O titular da vasta 
do Trabalho, ar, Waldemar 
Falcão, deferiu o requerimento, 
tendo em vista o seguinte pare- 
cer do assistente technico de seu 
gabinete; 


“Entre a Associação Commer- 
clal de Bantos e o Syndicato dos 
Trabalhadores e Ensaccadores 
em 'Trapíches e Armazens de 
Café e Cereanes de Santos fol 
celebrada, nos termos do decreto 
21.761, à presente convenção co- 
letiva de trabalho, : 

Examinando-se s convenção, 
verifica-se mw sua perfeita exati- 
dão em face do decreto citado. 
Agors, o Byndicato convenante 
dos empregados requer n v. €x. 
seja tornada obrigatoria, no mu- 
nicipio de Santos, aquelia con- 
venção, Nos termos do art; 11, 
do mencionado decreto, “quan- 
do uma convenção colletiva de 
trabalho houver sido celebrada 
em um ou mais Estados, ou Mu- 
micipios, por tres quartos de em- 
pregadores ou empregados, do 
mesmo ramo de actividade pro- 
fisslonal, poderá o ministro do 
Trabalho, Industrin e Commer- 
clio, ouvida a competente Com- 
missão Mixta de Conciliação, 
tornar o cumprimento da con- 
venção obrigatorio, naquelles Es- 
tados ou Municipios, para os 
demais empregadores e empre- 
gados do mesmo ramo de activl- 
dade profissional e com equiva- 
lencia de condições, si o reqtierer 
um dos convenentes,” 


A Junta de Conciliação e: Jul- 
gamentos, annexa á Delegacia 
do Trabalho Maritimo de Ban- 
tos, exercendo as funcções de 
Commissão Mixta de Conciliação 
(art, 12, deo. 24.743), fez todas 
as deligencias determinadas nos 
$5 do art, 11, do citado decreto, 
inclusive o 'edital publicado na 
imprensa daquella cidade, em 
que concedia prazo de 15 dias 
para protesto dos empregados e 
empregadores que não esti- 
vessem de accordo com a obri- 
gatoriedade requerida: 

Nenhum interessado se mani- 
festou, estando o processo em 
condições de subir & considera- 
ção de v, ex. com a proposta de 
se deferir o pedido de fis, 2, 
isto é, ser tornada nbrigatoria, 
no municipio de Santos, a con- 
venção colletiva de trabalho, ce- 
lebrada em'8 de junho de 1938, 
entre a Associação Commercial 
de Santos eo Byndicato dos 
Trabalhadores e Ensaceadoras 
em -Trapiches e Armazens de 
Café e Cereaes de Santos, lou- 
vando-se a Delegacia de Traba- 
lho Maritimo por mais este ser- 
viço prestado & causa publica,” 


Opportunidades com- 
merciaes 





CAFE'S PARA A GRECIA 

A firma George A, Drngotis, 
estabelecida, no Popular Nank' 
Bullding, no Pirêo, deseja repre- 
sentar uma firma brasileira ex 
nortadora de café, Dá como re- 
ferencias o Banaue National ce 
Gréco. sucetrsal do Pirão e n 
British-French Discount Bauk 
Ltd., na mesma. cidade. 





a te 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 
Dirigido por Joaquim fnpea 
e senhora com excellentes nc- 
commndaches e apartamentos 
nara casnes o anlteiros, Inf: 
ultnnda, 37 — Tels SIA, 
Lojn dos Flliiron. — BD. Santos, 


oe O em DD OD DU a am (o 


mento do T. M, A, 


impondo- 


lhe; por laso, a pena de nt- 
vorlencia publica. Taentar de 
responsabilidade o ennltão Ar- 
gemito da Silva Avovedo, Tot 
voto vencido tunnia q iuencão 


do canino citado, 


u do Julas: 
Bloll Gonçulves 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


E Ei == 


Libertad Lamarque, À Inçom paravel Estrella De 
“MADRE SELVA” Adora O Rio 





USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


resiste a todos os factores de - 


ão Morteiaméricano para q | destruição, sendo mesmo Super 
“ nd TRA 
Commissão Censilá-| Jornaes e Revistas 


"000 fardos rior ao côco da Bahia. Não ha 
a ros nove mezes | flagelo que persiga, nem se co- 
da corrente estação comparada | nhece exemplo de uma palmel- 
com 12.000 fardos "no periodo | T& papasaa! morta ou destrulda ria Nacional 
correspondente do anno anterior | POr insectos. 
e uma média de 74.000 fardos | 4 GRPaTIaaãO do côco rei 
ori ormeamo périodo dos: 5 | sui Pelo! pads; subia de 1929 & | RELATORIO DA DELEGA- 
de terminam em 1936. | 19ily decrescendo em 1982 6 | CÃO BRASILEIRA CON 
a a primento “dia Libra? do | 1oos, quando | aleançou (O) VOlU | GRESaG INTERNACIONAL DE 
O comprimen me ínfimo de 623 toneladas, 
algodão da India é de 5/8 de tendo attingido em 1931 8 14.213 ESTATISTICA — MONOGRA- 
polegada q devido & asporcas a | toneladas. Deve-se essa quéda bina ota pda ti 
referida fibra parece E do á concorrencia da copra. Os DE 
melhor resultado pars à MW | transportes caros e dificeis an- » 
com a lá na manufactura de “O” "nullam assim o esforço do Bra- | Mais duas reuniões effectuou 
'bertores de algodão e lá, ae | sil em concorrer com os pro- |& Commissão Censitaria Nacio- 
rios outros artigos produzidos na nal, na séde do Instituto Bra- 
gileiro de Gcographin ce Estatis- 
tica, nos dias 11 e 13 do cor- 
rente, tratando em amhas de 
assumptos de grande interesse 
para o Recenseamento de 1940. 





















































































separate 


O ALGODÃO BRASILEIRO 

Attralu, recentemente, consi= 
deravel attenção as informações 
referentes f importação de al- 
godão proveniente da India, pe- 
los Estados Unidos, alguns inte- 
ressados chegaram a afílrmar 
que este novo desenvolvimento 
indicava que os preços do al- 
godão americano estavam acima 
da paridade mundial. O facto | 
alcançou tanto Interesse que O 
departamento da Agricultura 
Norte Américano, em seu rela- 
torlo, apontou que as Iimporta- 
ções de algodão da India pelos 
Estados Unidos de 1 de agosto 
até 30 de abril foram de 30.000 
tardos de 500 libras peso, com» 
parativamente 'com 45.000 far- 
dos no periodo correspondente 
de 1937 e 16.000 fardos durante 
o mesmo periodo nos 5 anhos 
que terminam em 1936. As cor- 
respondentes exportações de al- 


olticica, 8 copahyba, a andiro- 
ba, o catolé, etc. 

cultura. do gira-sol já foi 
experimentada em Pernambuco, 
no municipio de Barreiros, an- 
tes de 1930. Entregue a colonos 
estrangeiros, fol a iniciativa 
abandonada. Ha vantagem em 
se cultivar o gira-sol, princi- 
palmente nas zonus paludosas, 
onde virá, desempenhar um du- 
plo papel prophylatico e eco- 
nomico, Sabe-se, tambem, que 
as folhas do glra-sol podem scr 
empregadas como forragem pa- 
ra o gado. O côco babassu', co- 
nhecido ha mais de um seculo, 
só recentemente velu a ser ex- 
plorado industrislmente. Em 
Pernambuco a fabrica Lubéca 
emprega o babassu” para fabri- 
cação de oleo, E' palmeira na- 











SPORT ILLUSTRADO 


Está circulando o ultimo nu-=, 
mero de “Bport Ilustrado”, 
cujns príncipaes paginas focali- 
zam detalhes sensacionses do 
primeiro 'jogo entre brasileiros e 
argentinos para a disputa da 
Taça Roca. Além desse palpi- 
tante assumpto, destacamos, «lo 
seu summario ums excellente 
reportagem sobre O Campeonato 
de Basket em que -salu vence- 
dor o Olympico; notas sobre 
hyppismo, volley, box, remo, na- 
tação, etc. e muitas outras no- 
tas de recente actualidade sobre 


“wLibertad Lamarque, a alma da canção argentina — no dizer autorizado de Carlos Gardel, estará 
«na téla do “Broadway”, a partir de amanhã, na sna malor criação para o cinema, “MADRE- 
SELVA", um fllm cheio de encantamento 

























Libertad Iamarque, a delício- 
sa estrella de “Madreselva", é 
uma “fan” apaixonada do Rio 
e das colsas cariocas. 
Tendo viajado o mundo: intei- 
ro, ella confessa que nunca en- 
controu uma cidade tão bella, e 
| ) um povo tão gentil como o ca- 
rioca. ' 


os milhares de seus ndmirado- 
res. Se os contratos não a obri- 
gassem, clla fixaria residencia 
entre nós. Mas O cinema a cha- 
ma pars novos films, e ella tem 
que retornar aos studios da Ar- 
gentina Sono-Films. 

E' que & importante fabrica 
argentina não póde dispensar o 
concurso da-sua maior estrella, 
da artista á qual entrega os pa- 
peis de maior responsabilidade. 


cendo como a protagonista de 
Suas melhores sequencias, 

Ao lado de Hugo del Carrl, 
cuja voz é tambem linda, Li- 
bertad encarna a figura da mu- 
lher que sacrifica todo o s2u fu- 
turo de amor, pela felicidade da 
irmã, que amava o mesmo ho- 
mem que ella adorava, 

Nos momentos emocionantes 
do film, Libertad alcançou fa- 


ductores de copra do oriente. 
America | do Norte, em que & Ms o norte pode produzir tam- 
mesma mistura é empregada. O | hem copra em grande escala. A 
algodão de proveniencia chineza 


exploração dos nossos coquei- 
é semelhante ate Preço ee ros marcha para uma resolução, 
usa para os mesn 5. ÀS M- 


Contratada para” cantar no Já se estudou em Pernambuco 


: ) rasil 
olimente as interpretações mais | nortações combinadas de algo- dd 4 | Estiveram presentes & mesma o movimento sportivo no Bras 
as! ol-| A actuação de Libertad Ma- | perfeita 1 | pOr ra nn ima cão | AS, Varias doenças a que” es eds pre: e no mundo. E' bastante sug- 
Casino da Urca, a linda estrel ATqUês e Pd rr beca perfeitas e mais empolgantes. | dão da India e da China são | sujcito o coqueiro, com o fim | reunião todos os membros da | gestiva a reportagem com que o 


Commove e arrebata, 


Be a sequencia exige o canto, 
a sua voz maravilhosa fascina, 
e ouvindo “Madreselva”, o es- 
pectador ha de confessar que 
nunca uma canção soou tão 
maviosamente em seus ouvidos. 

As composições de Francisco 
Canaro contribuem tambem pa- 
ra a excellencia de “Madresel- 
va”, e para o successo formida- 
vel que esse film tem alcançado 
em todas as partes do muudo. 

“Madreselva”, com Libertad 
Lamarque, será o fim que to- 
dos os cariocas hão de querer 
ver, a perlir de amanha, na 


menores do 


| ; as noites, os si- 
la recebe, todas mas a média 


gunes mais evidentes da sympi- 
thia com que o publico a rece- 
be, e todas as noites ella repete 
aquellas canções que o publico 
exige, com pedidos reiterados. 
Em entrevista concedida á 
y imprensa, Libertad disse da ale- 
gria que sente ao se enconcrar 
eutre nós, e da vontade de aqui 
permanecer para sempre, entre 


elo Ge 

ue há um anno, 
ê mais 'ou menos igual á dos 
cinco ultimos annos. 

O emprego do “ American 
Cotton Futures”, como meio de 
entraves aos algodões do Brasil 
e de outras procedencias sul 
americanas, hem, como O inte- 
resse manifestado por alguns ne- 
gociantes e -tecedores dos Estados 
Unidos pelo algodão brasileiro, 
influlu, em varias occasiões, na 
depressão dos preços do algodão 
norte-americano, sendo que & 
futura colheita do nosso algodão 
é, possivelmente, de caracter a 


Commissão, Os trabalhos foram 
presididos pelo sr. dJ. Carneiro 
Felippe. 

A! reunlão do dia 1] esteve 
presente o sr. Ulpiano de Bar- 
ros, director do Dominio da 
União, cujo comparecimento no 
recinto significava proposito de 
estrelta collaboração com & 
Commissão Censitaria Nacional 
e nesse sentido foi saudado pelo 
sr. J. Carneiro Felippe, dando- 
lhe os votos de boas vindas. 

Participaram dos trabalhos 
do mesmo dia os: srs. Plinio 
Cantanhede, Lauro Viveiros de 
Castro e Jorge Kingston, mem- 


de auxiliar o agricultor a de- 
fender essa grande riqueza li- 
toral das possiveis pragas. Em 
1936 o Estado possuia 824 mil 
coqueiros safrejando, tendo pro- 
duzido 247.320 centos de côcu, 
FERRO DO BRASIL 


A marcha do augmento da 
producção de ferro nestes ul= 
tiros annos tem sido aprecla- 
vel, embora ainda a industria 
siderurgica nacional esteja Jon- 
ge de attender aos reclamos das 
necessidades do paiz, Eutretan= 
to, no solo brasileiro 5e acham 
jocnlizados depositos de mine- 
rios de ferro de teôr multo ele- 


rantia de exito para as produ- 
cções clnematographicas. Pos- 
suldora de uma belleza notavel, 
de um magnifico talento artis- 
tico e' de uma voz adoravel, a 
grande estrella faz, por si só, 
todo o valor da pellicula, 

Os leitores verão a veracida- 
de ao que affirmamos, quando 
assistirem, amanhã, no Broad- 
way, “Madreselva”, a bellissi- 
ma producção daquella fabrica 
argentina, 

“mMadreselva” é por si um 
bello, flim, quer pelo enredo, 
quer pela montagem, quer pela 


popular semanario focaliza u vi- 
sita no Brasil da selecção ar- 
gentina, 


NAÇÃO BRASILEIRA 


Está digno de leitura o nu- 
mero de janeiro de “Nação Bra- 
sileira”, mensario que se edita 
nesta capital sob a direcção de 
Alfredo Horcades e Théo-Filho. 
Trazendo materia variada, colla- 
boração escolhida e reportageus 
photographicas dos principaes 
acontecimentos do mez, o conhe- 
cido magazine dá-nos ainda va- 
riado noticiario do Interior do 
paiz e das suas possibilidades. 


a a is me 


a O ED O DO E O DU O 
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% “ «9» | filmagem. Mas Libertad lhe dá | téla do Broadway, o cinema | produzir, uma influgncia consi= | o bros da missão brasileira, par- 
pe | Ilha Do Paraiso 2, um valor ainda maior, appare- | onde não ha calor. deravel na pongio A anca Ve accórdo com dados offl- tloipante do ultimo Congresso 
mM . Será Estréado No pelo algodão yankee. p claus, as jazidas brasileiras de | do Instituto Internacional de 





ore e a db algodão brasileiro de 1 de 
eds pi de janeiro attingiu 


a clita 


Dr. Dormund Martins 


adia pin en as 
n das, dispõe de um ncial de 
de 509.000 fardos sendo | 15 minnões de toneladas de me- 


Estatistica, reunido em Praga, 
no, anno findo, 


E “Odeon”, A 30 Do Uma Collecção De Garotas Bonitas Em “No 


O: presidente 'saudou-os,  Cor- 
E : a je ; a maior registada até agora para | 4qj, He Molestias “do coração, aorta, 
| j Corrente Turbilhão Parisiense” a primeira, metade da OS6Ão |“ grTUAÇAO DO BANCO DA 
y algodogaa: = POLONIA n reunião extraordinaria, em, 


gestivo, magreza e obesidilde 


(o e 
a 


"> movita é uma linda morena, 

| perfeito typo polynesio, desceu- 

N dente de mexicanos que appa- 

receu em “Voando para o Rio”, 

numa pontinha e se revelou, 

afinal, em “Grande Motim” 

onde interpretou a esposa nati- 

va de Franchot Zone. Belleza 

exotica, Movita é tambem uma 

“talentosa artista, “A Ilha do 

Paraiso” é o film que lhe con- 

cede o estrellato. Nenhuma ol- 

tra interprete poderia animar | 

| com maior naturalidade e pai- 

A xão a formosa Ila que se toma | 

- de amores Dor Warren Hull — 
o pintor cêgo... 

Maravilhoso romance dos Mn- 
res do Sul — “A Tlha do Parai- 
so” é ano mesmo tempo, uma 
lição excitante de amor primiti- 
vo tendo como scenario a ve!- 
leza parasídiaca de uma ilha 
quasi deserta... Quadros de 
encantamento valorizados pelas 
canções nativas, dentre as quaes 
se destacam a que dá nome so 


transcurso; destinava-se & JTel- 
tura do relatorio elaborado pela 
delegação. 

O sr. Lauro: Viveiros de Cas- 
tro, a seguir, na qualidade de 
relator, ley minucioso relatorio 
dos serviços da missão prastlci- 


+ 

o CAFE' EM CUBA . A situação do Banco da Po- 
O Instituto Cubano de Esta-  jnia em 10 de dezembro, fez 
pilização do Café estima a safra | vesaltar um stock de ouro de 
de 1938/39 em cerca de 511.000 | 449.3 milhões de zl., com um ac- 
saccas de 60 kilos. Esta estima- ' cruscimo de 0,4 sobre a decada 
tiva é ligeiramente maior do que | precedente; a reserva de 'moe- 
a de 492.425 saccas, feita no mez | das e notas estrangeiras au- i 
passado. Espera-se que as diver- "smentou de 40, passando a 16,1 | ra, sendo (ouvido attentamente. 
sas condições de tempo verlfi- | milhões de zlotys. A leitura causou impressão à 

cadas na Provincia de Orlente| A carteira de desconto dimi- | assistencia. e 
(que produs cerca de 95 por: nuiu de 25,1, caindo a 8131] O sr. Carlos Imbassahy pediu 
cento da satra cubana) reduzi- emquanto que a de bonus do | venia para formular um voto 
rão a producção dessa zona para “Phesouro augmentou de +45, | de congratulações pelo feliz re- 
approximadamente, 420.000 sac- chegando a 56,2; os adeanta- | grosso da “delegação brasileira, 
cas, contra cerca de 500.000 nt | mentos sobre titulos diminulu | voto extensivo &O sE. Leite de 
safra 1030/97, de 115 a 740 m. zl. Castro, que vinjura à Italia, em 

A safra na provincia de Santa Os "pagamentos de cheques à | missão especial. 

Clara: foi estimada em 20.000 | vista augmentaram de 254, at- Usaram ainda da palavra os 
saccas menos do que no anuo | tingindo 220,8, emquanto que a | grs, Teixeira de Freitas, Leite de 
passado, A producção na Tres- circulação de bilhetes diminuiu Castro e Uipiano de Barros; O 
tante zona productora — Pinar | de 25,3, decendo a 1.317,5mi- | primetro, propondo fosse regis- 
del Rio — não tem maior Im | lhões de zlotys. tada a especlnl significação da 
presença “do director do pomi- 
nio da União, .na reunião; O 5c- 
gundo, no/ mesmo sentido, ten- 
do em vista, tratar-se de um 
college, director de serviços que 
envolvem actividades connexas 
com as do Conselho de Gco- 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias uciua- 
rias, ulceras e varices 
Diariamente das 14 às 18 
Consultorio 
DANTAS, 118 appto, 

Consultas — 2USUGO 


SENADOR 
614 
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Interesses do commercio 
tratados pela Associa- 
ção Commercial 


e SO 
ER 


Ea 


dialmente, em nome da “Com= 
missão, e participou à mesa que:| E pulmões, rins, apparclhoidi- 
| 


gaccas por anno: . 

Com base nas informações 
actuges, pareçe que » nova saíra 
de café em Cuba será cerca de 
35.000 saccas (6 por cento) me- 
nor do que no. anno passado, 


LOMBIANO 
A producção de café na Co- 
lombia, durante o anro fiscal 
findo em 30 de junhy, elcvou- 
se a 4.495.097 saccas de 60 ki- 





A Associação Commercia] do 
Rio de Janciro, correspondendo 
Ro appello que lhe foi endere- 


Uma scena de “NO TURBILHÃO PARISIENSE” 


; 
E 








'n deliciosa | MOVITA tal 

como será vila no film “A 

ILHA DO PATAISO” que a 

Internacional Films S. À. 

'vae apresentar no “"Odcon 
a 90 do corrente 


film: Ilha do Paraiso e Can-. 


ções do Hawall. 


| 

“A Ilha do Paraiso” será 
anresentada pela Internacional, 
Odeon p) parti 


Films S. A. no 
da/30 do corrente, 








— | e eee 
DE a 2 A 


mm mem 


Duzentos e cincoenta garotas, 
— cada qual mais linda e bem 
feita de corpo: — apresentaram- 
se nos studios da Paramount 


como candidatas a uma selecção 


que fez lembrar os: bons: tempos 


do inesquecivel Ziegfeld, o ía-- 


bricante de beldades, 


Destas . duzentas. e | cincoenta, 
tinham que ser escolhidas qua- 
renta para figurar em “No Tur- 
bilhão Pparisfense”, &; luxuosa e 
original comedia-revista que o 
Plaza está agora annunciando 
como o seu programina da pro- 
xima semana.' "0a 

O “tribunal, de. belleza”, que 
tinha a geu cargo a grande res- 
ponsabilidade da escolha, com- 


punha-se do productor Arthur 








Recina HorEL 


Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, apar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria. Preços modicos, Endereço telegraphico: 





Hornblow Jr. do director Mit- 
chell Leisen. de Dick Blumen- 
thal, e do director de baile, Le 
Roy Prinz, perito em materia 
doe belleza feminina, 


Para que se tenha uma vaga 
idéa da difficuldade da selec- 
ção, basta que se diga que es- 
tas garotas já tinham sido es- 
colhidas entre mil e poucas can- 
Gidatts a figurar nas scenas de 
“No Turbilhão Parisiense”. 

Depois de cinco horas de de- 
morada inspecção, durante us 
quaes os componentes do tribu- 
nal consumiram centenas de cl- 
garros e algumas dezenas de lí- 


trosdeagua gelada, foram clas- 


sificadas as quarenta campeãs 

que, diga-se de passagem, Te- 

presenta 8 Tina flor das garo: 
de Hollywood ! 


REGINA. TELEPHONE : 25-3152 ——— 











E“ ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerciaes —, Defeza em todas as Repartições Fedcrucs 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


ç A GANA 


Drs. Heider Villares Sucena - J, Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 


'RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 
r | SALA 204 —— TELEPHONE 497802 


CLS SE E SE PS TERES DE 








A SITUAÇÃO NA PULONIA 

A Polonia ocoupa na Europa 
Central uma superficie de ca. 
389.4 mil km9, coma população 
de ca. 34.500,000 
tanto, a sua densidade de 88 
habitantes por, kma, 

Do total dos habitantes, 60 % 
dos mesmos eçcupam-se com a 
agricultura, 19,4 %, com & in- 
dustria, 1,1%, com o comimsr- 
clo, e 3,6 %, com O serviço de 
communicações e 10,3 de pro- 
fissões diversas, 

A área cultivada é de .. .. +. 
37.870,00 hectares, dos quaes 
25.589.000 hectares de terra Ja- 
vrada, 8,322.000'de matas, e.... 
3.986.000 de outras especies. 

ARROZ E FUMO PARA 

A FRANÇA 

Até junho de 1938 nenhuma 
acquisição de-arroz e fumo tol 
effectuada no Brasil pala Frao- 
ca. Em relação no urroz us iht- 
portadores de Marselha tem re- 
cebido partidas procedentes do 
Rio Grande do &ul, via Buenos 
Ayres, A inexistência de linha 


, sendo, por- 


portancla, pois não excede a 100 se DO CAFE! CO- 


los. Esta clfra é baseuda na cx- 
portação total de 4.145.007 sa- 
cas, mais o consumo. interno 
annual, estimado fficialmente 
em 350.000 saccas de 60 kilos. 

A producção duraute o anno 
fiscal a terminar em 30 de ju- 
nho de 1939 foi estimada, não 
officialmente, em 4.250,00) sac- 
cas. 

As exportações de café co- 
lombiano em agosto e setembro 
deste anno foram de 415.755 e 


1 907.084 saccas, respeclivamente, 


contra 399.181 e 296.097 enccas 

em agosto e setembro de “097. 
CAFE! DE GUATEMALA 
PARA A AMERICA DG 

NORTE 

As noticias publicadas | pela 

imprensa e as opiniões expres- 

sadas pelos fazendeiros |conti- 

nuam sendo muito optimistas 


'quanto á safra 1938-39. Embora 


não se disponha de declarações 
ofíiciaes, a opinião geral pnre- 
ce ser de que 8 producção, du- 
rante o anno fiscal de 1935, 
deve ser 150.000 saccas maior 


ido que & do anno findo em 30 


directa de navegação entre Oq. tunho de 1938, durante o 


extremo sul da'Brail e a Fran- | 
ça, tornam dnevitavel o friúsito | 


pela Argentins, o; que encarece 
o producto e,-não raro, impossi- 
bilita, poi laso mesmo, & Sua CX- 
portação, 

A precariedade dos dados par- 
claes do ultimo semestre não per 
mittd' conclusões de-caracter ge- 
ral que só as cifras globaes do 
exercicio podem autorizar, sobre 
as' tendencias reaes do mercado 
francez, em relação ao Bresil, E' 
geralmente durante os ultimos 
mezes do anno, aliás, que Bs 
operações de compra de deter» 
minados productos, como o fu- 


mo. por exemplo, se accentuam.. 


PLANTAS OLEAGINOSAS 

São ns seguintes as mais co- 
nhecidas serentes |' oleaginosas 
de flores brasileiras: o amen- 
doim, o andassu”. a -hlcohyhe, 
a castanha do Pará, a castanha 
do caju”, o ouricury, o glra-sol, 
a mamona, o caroço de algodão, 
o côco de prata, o bubassu”. a 


qual as exportações subiram u- 
cerca de 200.000 saccas. 

Os productores guatemalte- 
cos estão Interessados, antes 
de tudo, nos preços de Nova 
Cork. 'Embóra esses preços 
continuem ainda abaixo do ni- 
vel anterior à mudança da pu- 
lítica caféelra do Brasil, a Len- 
dencia tem sido de alta, ulti- 
memente. 

A semana finda em 10"de Se- 
tembro — & primeira da saíra 
1938-39 — esteve calma, 

As exportações, constituidas 
por catés da safra velha, fo- 
ram de 1.275 saccas contra 
2.722 na primeira semana da 
safra 1997-38. A maior parte 
dessa quantidade foi embarca- 
da para os Estados. , Unidos. 
Embóra; tenham caido chuvas 
torrenciges ultimamente, não 
consta que se tenham verifica- 
o estragos de vulto nos café- 
aee à 


graphia: o terceiro, ngradecen- 
do as homênagens que lhe erúm 
dispensadas. / 

O presidente disse achar des- 
necessaria à discussão de nro- 
posta do sr. Teixeira de Frel- 
tas. decinrando-a  approvada. 

Na reunião do dia 13, no ex- 
nediente, o Br, Teixeira de Frel- 
tas fez duas propostas Telrti- 
vas, uma, A consecução de da- 
dos estntisticos: em. poder da 
Chefln dr' Policia Tederal ce, 
outra, à campanha de levanta- 
rrento das coordenadas. geopra- 
wilcas. húvendo, a proposito, 
troca de idéas entre varlos mem- 
bros da Gommissão e sendo po 
fim annrovada uma Fesoluçãi 
de finalidade pratlen. 

O sr. Teixeira de Freitas. re- 
ferindo-se-'4 orlentação  ermulda 
no Recensegmentn de 1920. de 
setem os trabalhos de divulra- 
cão estatistina  acomnanhados 
de monorranhias, 'decinrou ser 
ennvoniente ficar assentado res- 
de tá identico detalha para [4] 
Rerenscamento de-I940, + 

Havendo: Ingrassado no recin- 
tn, nessa orraslão. 9 sr, Raphael 
Xavier, nnós nuvircas conside. 
ranões do st, Teixeira de Froj- 
tas. nediv on palnvra e disse ha- 
ver chegado. em momento an- 
novtrno, pois encontrava em 
fiennssão : astnmnto: Infeiramen- 
te de secârio rom seus nontos 
de vista, Jiieava que deveria 
existir não somente um plano 
previo. mas: narnielo, sohve os 
resultados do censo e entregue 
a exccução Messe trahalho q 
peqeeaA competentes nn mate- 
a. E20) f 

A Commissão anbrovou. qn  ge- 
guir. a nronosta. do-sr. Teixel- 
ra de Freitns, com a inclusão 
dos: nontnsde vista do senhor 
Raphael Xavier, 


BEBAM 


CEE CAFE' GLOBO 2. 
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cado pelo commercio de S.' José 
do: Tocantins e Natividade, no 
Estado de Goyaz, solicitou no 
sr, presidente da Republica que 
fosse evitado o fechamento dus 
respectivas estações teleyraphi- 
cas, O que impediria, pratica- 
mente, o curso de negocios, vis- 
to' que as estações telegrapli- 
cas mais proximas distam' ccr- 
ca de 240 kilometros, 


— AO sr, ministro da Fazenda, 
tambem a Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro se diri- 
giu, solicitando o estabelecimen- 
to do prazo de 90 dias para a 
vigencia do decreto-lei n.'1.028, 
de 5 de janelro corrente, que 
modificou a redacção do arti- 
go 1,577, da classe 30", da Ta- 
Tifn das Alfandegas, originando 
qifficuldades para as encom- 
mendas de accumuladores e ba- 
terias de accumuludores clectrl- 
cos, expedidas até à data do 
decreto em questão, | 

O commercio do ramo, sem & 
medida pleiteada, viria soffrey 
avultados prejuizos, em virtudo 
de compromissos já assumidos 
para fornecimento dus repurti- 
çoes publicas, nuúma base de 
preços - calculada nos direitos 
dada no  veltrido. decreto- 
Ci, 


PARA SUSPENSÃO cuFALTA o 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allamã 
e VENDA DAS PRAGUÁCIAS | DAGGAR AS, 


O molhor e q 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA ! |! 
Guardem as capas que têm valor. 








Os Prenuncios d 


Num recente discurso” pronunciando 
em Paris, Leon Blum falou sobre n que- 
stão dos refugiados judeus e a atiitude 
dos paizes em que procuram nhrigo, 

Comparou o exodo dos judeus das 
regiões nazistas com um cataclysmo guo- 
logico parcial em que homens es animnes, 
sem distincção, encontrassem abrigo nos 
recintos não attingidos, não por altru- 
ismo humanitario, mas por simples “in- 
stincto de animalidade”. 


“Por simples instincto de animall-: 


dade”,,, 

Pelas florestas e campos dos pnizes 
limitrophes com a Allemanha, Austria € 
'Yehecoslovaquia, perambulam famintos, 
extenuados e doentes, milhares de Jju- 
deus — homens, mulheres e crianças. 

Pelas margens: dos rlos e florestas 
fronteiriças, pues desesperados correin 
desordenudamente' 4 procura de filhos 
perdidos; choram crianças chamando por 
“paes desapparecidos; gritam irmãos por 
irmãs que não sabem onde deixaram. 

E nas florestas agora brancas e nuas 
como cemiterios, as arvores com os seus 
ramos cobertos de neve espessa, purecem 
esquelctos sinistros que estendendo os 
milhares de braços, imploram por mise- 
rlcordia, 

“Por simples instincto de animalida- 
de”... 

Numa daquellas florestas foram en- 


b; contrados — dizem os jornaes — os ca- 





daveres de uma mulher e dois filhos, 

Fugiram, se não me engano, de uma 
região sudeta nn Slovaquia, Fuglrum ,pa- 
ra a Hungria, Atravessaram a floresta 
immensa e, finalmente, sem forças, che- 
geram áquelle paiz, Mas na Hungria não 
foram recebidos — “vocês são subditos 
Slovacos" -— disseram. Então os tres 
symbolos do sadismo do seculo XX vol: 
turam €, numa noite escura e gincial, en= 
contraram o qterno habitat na neve ma- 
cia e alva. 


E as arvores brancas e mudas, tes- 
temunharam os ultimos minutos daquel- 
les tres infelizes. E se soubessem falar, 
de certo contariam como uma mãe deses- 
perada, 'já semi-morta, num derradeiro 
esforço, tentava com beijos de labios In- 
chados e ardentes em febre, nquecer as 
faces gelidas dos filhos queridos, 

E contarlam ellas tambem 
calnm lIngrimas silenciosas e puras dos 
olhos dos tres soffredores, que o vento 
Rinclal num instante transformava. em 
Crystaes agudos que se encravavam nas 
proprias faces, : 

E contariam. ainda as arvores que 
nunca se esquecerão dns expressões de 
soffrimento immenso e de infinito de- 
sejo de viver, que tiveram os tres mar- 
tyres — uma mulher e duas crianças — 
gelados numa noite escura de inverno, 


E" curloso e Interessante, Na nnture- 


como . 


Em vias de conclusão 
os trabalhos da Com- 
missão de Padronização 


dos uniformes 


A Commissão encarreg=da da 
padronização dos uniformes uza- 
dos pelos alumnos dos estabele- 
cimentos de ensino de todo o 
paiz, continua a reunir-se, 
achando-se seus trabalhos bem 
adiantados e já em vias de con- 
cluir, 

Foram examinados varios ty- 
pos de tecldqs e grande quanti- 
dade de modelos de diversas pe- 
ças do uniforme, material este, 
que foi apresentado por algumas 


fabricas de tecidos e estabeleci- 


mentos do ramo, do Rio e de 
Bão Paulo, 





foram approvados pela Com- 
missão, em suas linhas geraes, 
sendo da autoria do professor 
cathedratico do Instituto de 
Educação, sr. Oliveira Barros, e, 
provavelmente, dentro de duas 
semanas, o projecto e O parecer 
geral serão entregues nos srs. 
ministros da Educação, da Guer- 
ra e da Marinha, 


A referida Commissão func- 
clona no Departamento Nacional 
de Educaçio, sob a presidencia 
do professor Figueira de Al- 
meida, techuico desse orgão do 
Ministerio da Educação, e della 
fazem parte o capitão de fragata 
Jeronymo Francisco Gonçalves, 


(Ministerio da Marinha); te- 
nente- coronel Anapio Gomes € 
capitão dr. Carlos Sanzlo (Mi- 
nisterio da Guerra) e Octacillo 


| Os graphicos dos uniformes já | A, Pereira (Colegio Pedro II.) 
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e Um Cataclysmo, 


Por SARA NOVAK 


Pere aso- 


za dos colsas, calmaria absoluta annun- 
cia uma tempestade. Os prenuncios de 
uma revolução ou transformação social, 
no contrario, são violentos: se carncte- 
rizam por perseguições racines ou rell- 
alosas e bestificação das massas — via 
de regra embriagadas pelo aadismo dia- 
bolino dos chamados “homens providen- 
claes”, que surgem na historia nos mo- 
mentos de desequilibrio e chãos, Impel- 
lidos por uma sorie de acontecimentos 
e phenomenos soclaes. 

E justamente quando os homens per- 
dem am noção de sua propria Insignifl- 
cancia é o sndismo recalcado por secu- 
los. de civilização: se exterioriza na Tór- 
mu de violação de direitos alheios e des- 
respeito à vida do proximo, quando o 
“instincto de animnlidade” sestorna in- 
Stincto ferino, então... 


Então deante desses prenuncios cla- 
ros de um novo cntaclysmo, não adean- 
tam mais as corbellles de conceitos elc- 
vados entrelaçados com humilhantes pe- 
didos de paz, debalde são as peitas gene- 
rosas e sacrifícios de palzes e nações in- 
teiras! 

Os “Molochs” modernos, nasua ve- 
racidade de engulir tudo, não sentem, 
não viem que n ntmosphera está carre- 
gada de sangue innocente, que o buro- 
metro da paciencia desce vertiginosa- 
mente!... 

Rio, 18-1-998. 
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FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA, 31”, 
que attráe e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o nnico que * 
acaba com as baratinhas miudas, que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMASs;AS 


Vidro pelo Correio — 4$000. É 
« Pedidos á Lima Carvalho — Caixa 1248 — Rio 


mo memo 





' BEBAM 
ExERaRE, 


CAFE GLOBO 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!! 


Guardem as capas que têm valor. 
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da gargalhada! 
Deliciosa comedia sportiva musicada! 
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Noticiario das Escolas de Samba 


MAIS UM FORTE CANDIDATO 
A CIDADAO-SAMBA, DE 1939 

Podemos informar, com abso- 
luta segurança, ao povo cario- 
ca, que nas proximas eleições 
para Cidadão-Samba, da União 
Geral das Escolas de Samba, 
mais um forte candidato será 
lançado “pela consagrada Esco- 
la de Samba, Estação Primeira 
(Capital do Saimba), Trata-se 
de uma figura de real presti- 
glo, não só no” meio sambista, 
como em outros sectores sociges 
— Carlos Moreira. , 

Carlos. Moreira,  poeta-sam- 
bista é, sem favor algum, pelos 
Seus predicados como “sambista, 
um dos candidatos, que muito 
honram e glorificam a musica 
typica do; Brasil. 

Entre muitas colsas perfeitas, 
como sambista Carlos Moreira 
se avulta como compositor, 

Polis deante de mais um can- 
didato | para  Cidadão-Samba. 
como Carlos Moreira, podemos 
desde Já antecipar um pleito 
verdadeiramente sensacional. 
ESCOLA UNIÃO PARADA DE 

'LUCAS 

Miguel José dos Santos, “ge- 
neral” das forças sambistas da 
Escola União Parada de Lucas, 
communica aos seus associados 
que hoje não haverá ensaio, em 
face dos mesmos terem que ir 
para a Exposição do Estado No- 
vo, às 18 horas, 

UNIAO GERAL DAS ESCOLAS 
DE SAMBA 
NOTA OFFICIAL 

O presidente da União Geral! 
das Escolas de Samba, senhor 
Antenor dos Santos, por inter- 
metio do DIARIO CARIOCA, 
orgão offlcial «dessa entidade 
maxima do Samba, convoca pa- 
ra o din 2M do corrente todo 
os delegados das escolas fllla- 
das, afim de se reunirem em 
assemblém geral, para tratarem 
de assumptos importantes, in- 
clusive sobre O carnaval de 1939. 

ESCOLA DEPOIS EU DIGO 

O formidavel conjunto da 
Escola Depois Eu Digo está con- 
vocado para hoje, às 16 horas, 
na séde, 

ESCOLA RAINHA DAS PRETAS 

A victorlosa escola de samba 
Rainha das Pretas, convoca pa- 
ra hoje, todo o seu conjunto, 
na séde, às 16 horas. 

ESCOLA DEIXA MALHAR 

Realizar-se-á hoje, na Escola 
Deixa Malhar, mais uma sober- 
ba parada de melodias. 

Segundo dados fornecidos 4 
nossa reportagem sambista, es- 
se referido pagode, pela sus 
organização, podemos antecipar 
para as gloriosas córes mais 
“uma integral victoria, 

ESCOLA AZUL E BRANCO 

Tetã hoje a “contintação “da 
pagode de hontem, na Escola de 
Bamba Azul e Branco, 

ESCOLAS UNIDOS DE CA- 

VALCANTI 


Está marcado paia hoje, na 
e 


Escola Unidos Gavalcanti, 
outro pagode de vastissimas 
proporções, 


"ESCOLA CORAÇÕES UNIDOS 
DE JACARE'PAGUA” 

À Escola Corações Unidos de 
Jacarépaguá convoca para ho- 
je, em sua séde, todo o conjun- 
to, ás 18 horas. 

ESCOLA PAZ E AMUR 

Está convocado para hoje to- 
do o conjunto da Escola de 
Samba Paz e Amor, às 18 ho= 


Tas. 
ESCOLA PRAZER DA SER- 
+  RINHA 
U presidente em. exercicio ' da 
Escola Prazer da Serrinha, con- 
voca para hoje tado o seu: con- 
"junto, 4s 18 horas. 
ESCOLA UNMNS DO BSAL- 
GUEIRO 
O valoroso conjunto da Esco- 
1r de Samba Unidos do Salguel- 
ro está convocado para hole, às 
fR horas, na séde. 
ESCOLA UNIDOS DA TIJUCA 
Paulo Pereira: Filho, f'gene- 
ral” das forças sambistas da 
Escola Un%os da 'Tijuca, por 
nosso intermedio convoca. todo 
o seu conjunto, para hoje, na 
séde. 
ESCOLA PARAISO DO 
GROTAÃO 
Mais um monstruoso ensaio 
será levado a effeito, hoje, na 
Esroln Paraiso do Grotin. 
FSCOLA LYRA DO AMOR 
O- conjunto da Escola de Bam- 
ba Lyra do Amor está convoca- 
do para hoje, na séde, às 16 
horas. 
ESCOLA UNIÃO RARÃO DA 
GAMBÔO 
A direcção technica da Esco- 
1a União Barão da Gambôs, con- 
voca o conjunto para hoje, na 
séde. às 18 horas. : 
ESCOLA FIQUE FIRME 
O maravilhoso conjunto Fique 


“Firme, da Favella, está convo- 
! cado para hoje, na séde, ás 16 


horas. ; 

ESCOLA MOCIDADE LOUCA 

DE 8 CRISTOVÃO 

Por deliberação do Daparta- 
mento Technico da Escola, Mo- 
cidade Louca de 8. Christovão, 
o seu conjunto, está. convocado 
para hole. As 18 horas, 
ESCOLA UNIDOS DE CAVAL- 

CANTI 
Recebemos hontem as corres- 


jpondencias da Escola Unidos de 
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-— PELO SEU GRAND 
Continua 


Cavalcanti, as quaes, transcre- 
vemos abaixo, Eil-as; 

“Sendo o DIARIO CARIOCA 
orgão official da União das Es- 
colas de Samba, venho por melo 
deste solicitar de v, excia. a fl- 
nerza de mandar publicar nas 
columnas do vosso brilhante ma- 
tutino, (as seguintes notas): 
ESCOLA DE SAMBA UNIDOS 

DE CAVALCANTI 

A, directoria da escola de 
samba Unidos de Cavalcanti, 
por intermedio do DIARIO CA- 
RIOCA communica a todos os 
portadores, do convite para a 
feijoada do proximo domingo, 
que por motivo de força maior 
foi transferida para uma data 
em que brevemente sairá nas 
colúmnas do brilhante matuti- 
no o DIARIO CARIOCA. 

Gratos pela publicação. 

No mais deséjo os maiores 
votos de prosperidade ao vosso 
conceituado jornal e aproveito- 


mé do ensejo para subscrever- 
me com elevada estima e consi- 
deração, 
De v. a. Amig. crd. obgd, 
Everardo Blanco, 
1º Secretario 
crtepià etario, 16 de janeiro de 


A, querida escola da estação 
de Cavalcanti acaba de perder 
o concurso de duas figuras de 
alto valor, trata-se do sr. Wal- 
ter Januario GlWmes, que vinha 
desempenhando com capacidade 
e sinceridade o cargo de pre- 
aidente e representante junto a 
União Geral das Escolas de 
Samba, sendo a outra figura de 
valor a sra. 'd. Venina Leal 
Buiz de Azevedo a qual bene- 
ficiouy muito a escola de samba 
Unidos de Cavalcante. Gratos 
pela publicação, De v. 5. sou 
com estima amigo, crd. obgd, Su- 
bastião Martins, 2º Secretario, 
Becretario 19 de 


janeiro de 
1939”. 


A DDD DDD DD DD AD O Cp a venta os 


Conselho Nacional | Incentivo a cultura 


“de Geographia. 





A: SUA ULTIMA REUNIÃO 
ORDINARIA — DELIBERA- 
> ÇÕES ASSENTADAS — 
NOTAS 


Em sessão ordinaria, sob & 
presidencia do sr, Euzeblo de 
Oliveira e com a presença da 
maioria de seus membros, repre- 
sentantes dos diversos míinistes 
rios, e dos consultores technicos, 
srs, generaes Moreira Guimarães 
e Alípio di Primio, Mello Leitão, 
Sylvio Fróes de Abreu e Canta- 
nhede de Almeida, reuniu-se, 
terça-feira ultima, na séde do 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatistica, o Directorio 
Central do Conselho Nacional 
de Geographia, 

Lida e approvada a acta da 
reunião anterior, tomou a pala- 
vra o coronel Renato Rodrigues 
Pereira, que fez minuciosa. expo- 
sição sobre. o ultimo Congresso 
Internacional -de Geographia, 
realizado | em Amsterdam, em 
cujos trabalhos tomou parte 
como representante do osso 
paiz, Findou por fazer alguns 
commentarios & duas interessan- 
tes theses, apresentadas pelo 
prof. Pierre Deffontaines, sobre 
assumptos nacionses: a popula- 
ção branca no Brasil e as rela- 
sa entre a vida urbana e & 
rural, 


Em seguida, o sr, Leite de 
Castro, secretario geral, infor- 
mou haver o Conselho: adherido, 
em face de autorização expressa 
em lei, à União Geographica In- 
terngcional, entidade promotora 
de congressos mundines, pros 
pondo, então, que a Secção do 
Directorio, encarregada das re- 
lações “Internacionaes, estudasse 
um plano de trabalhos mediante 
o qual possa o Brasil offerecer 
expressiva ' contribuição para O 
exame dos technicos, nos futuros 
certames, 

Sobre o assumpto fez ainda 
algumas considerações o general 
Alípio di Primio, com referencia 
particular 4 materia a ser le- 
vada &' consideração, naquelles 
Congressos, em face dos proble- 
pas : interesses da defesa na- 
cional, 


Foram lidos, no expediente, 
varios officios, entre os quaes 
um do ministro da Guerra, com- 
municando a designação do ca- 
pitão Christovam Falcão Cas- 
tello Branco, do Serviço Geo- 
graphico do Exercito, para a 
Commissão, institulda pelo Con- 
selho, com o fim de estudar a 
uniformização da cartographia 
bresileira; e outro, do Conselho 
Nadia de Estatistica, sobre a 
possibilidade de distribuição or- 
camentaria para a realização da 
campanha das coordenadas geo- 
graphicas das sédes municipaes, 
nos annos de 1039 e 1940. 

O sr. Leite de Castro commu- 
nicou achar-se em impressão o 
primeiro numero da “Revista 
Brasileira de Geographia”, que 
deve ser entregue á circulação 
ainda este mez corrente. 

Em seguida, foram approvadas 
tres resoluções: 1º, a que pro- 
TOga O prazo para a elaboração 
dos E municipaes, estipn- 
lada pela Jet nº 311 do governo 
federal; 2*,“a que approva a 
designação, feita pelo presidente 
do 1. B. G, E, do sr. Leite de 
Castro, para representar o Con- 
selho 'Naclonal de' Geographia 
na Commissão encarregada e 
estudar a sub-divisão territorial 
do Districto Federal, nos termos 
do decreto-lei nº 1.008, de 30 de 
dezembro ultimo; e, 3º, a que 
Approva 05 nomes propostos pelo 
Directorio: do: Conselho do. Es- 
tado de Banta Catharina para 
constituirem o icorpo de 'consul- 
tores technicos regionaes. 

Ao fim da reunião, o coronel, 
Renato Pereira e o capitão Chis- 
tovam Castello Branco entrega- 
ram & mesa, um parecer, que 
lhes fôra attribuído, sobre a 
uniformização de marcos divi- 
sorios. : 








da Accacia Negra e 
outras plantas Iani- 
foras na Baixada 

Fluminense |. 


Com o intulto de prover as 
necessidades da Industria bra- 
sileira de cortumes, evitando- 
Be quanto possível, a explora- 
ção desordenada das nosasns 
plantas tanifereas, cujas resor- 
vam têm sido largamente de- 
vastadas pelra extracção de 
enscas", procura a iniciativa 
particular eolucionar as dif- 
ficuldades do abastecimento 
pelo cultivo de plantas de al- 
to rendimento. 

Dentre estas, mereceu, des- 
de logo, attenção a “Accacia 
Negra” — “A decurrens”, va- 
rledade “molissima?, larga- 
mente quitivada na Africa do 
Sul pelo seu elevado tebr em 
tanino, rusticidade e adapta- 
ção so cultivo, 


Introduzida eua cultura ha 
alguns annos no Rio Grando 
do Sul, vem esta ge desenvol- 
| vendo, auspiciosamente, já at- 
ttingindo, segundo inquerito 
levantado 'pelo Serviço de Eco- 
nomia Rural, a cerca de ,.,.. 
3.000,000 de pés em S. Loo- 
poldo, Novo Hamburgo, Sebass 
tião do Cahy, Trlumpho e ou» 
tras localidades do Estado, 


Embora date de poucos an- 
nos o interesse pela cultura no 
pais, já foram feitas, no Rio 
Grande do Sul, as primeiras 
colheitas com animadores re- 
súltados. WeSivy 


O ministro Fernando Costa, 
attendendo 'a uma: suggestho 
da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, está empenhado em 
promover os Indispensavels es- 
tudos experimentaes para me- 
lhoria, da exploração das plan- 
tas taniferas e mediante as- 
Eistencin technicj do Serviço 
Florestal, em estimular a ini- 
ciativa particular, ! 


Dontro desse proposito, de- 
terminou s, excla, quo um dos 
auxiliares de seu gabinete as- 
sistisse hontem ao início da 
plantação de “Accacia Nogra" 
na Fazenda Santa Constança 
municipio de Magé, adquirida 
para esse fim, regentomente, 
pela S. A. Cortume Carioca. 


A referida fazenda, eltunda 
na estacão de Alcino Guanaba-' 
ra, dispõe de area do boas 
terreus com capacidade para 
cerca de 5,000,000 .do pés, 





FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 


O conductor de alta 
voltagem caiu sobre 
o omnibus 


FELIZMENTE, DO | ACCIDEN- 
TE, NO' RESULTARAM VICTI- / 
MAS SEM GRAVIDADE 


Um acoldente de todo iImpre- 
visto e que poderia ter occasto- 
nado um grande numero do vlt- 
ctimas, occorreu hontem na, es- 
trada Vicente: de Cervalho. 


No momento exacto em que 
um omnibus passava sob a ex- 
tfonsão de filos conductores de 
energia electrica da Light, um 
Gelles, por' motivos até agora 
fgnorados, arrebontou-se, indo 
cair sobre o vohiculo repleto 
de passageiros, 


*» Como'é natural, houve panico 
entre estes ultimos, procurando 
fugir ao contacto julgado mor- 
tal do fio, saindo pela porta o 
“pelas janellas. ; 

Him consequencia, salram fe- 
ridus aa seguintes pessoas uns 
foram medicadas na Assisten- 
cla des* escorlações quo apre- 
sentarxom e retiruram-se: 

* Bolívar da Silva, morador à 
Eutrada | Vicente de Carvalho, 
83, com ftinotura -expostn da 
peru, Pinvio José de Andrane, 
merador à eua do Alto, 149 com 








conntustes e escorlações o Mora 


Apparicida de Souza, moridura 
á ruu Penuena, 142. 
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Amanha 


EM EXHIBIÇÃO | | 


No programma: | 





JORNAL UNIVERSAL 
COMPLEMENTO NACIONAL 
À's2— 4— 6--8e 10 horas 











“; DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939. 
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O notavel progresso alcança-= 
do pela industria avicola é fa- 
cto incontestavel. Agora mes- 
mo quando o Ministerio da 
Agricultura por intermedio dos 
seus orgãos competentes vem 
dando toda a assistencia 8 essa 
modelar organização que é a 
Cooperativa dos Avicultores do 
Districto Federal e Estado do 
Rio para maior expansão da 
avicultura ' nacional achamos 
por isso mesmo ser de alguma 
utilidade a publicação de alguns 
“conselhos sobre marrecos"" por 
se tratar justamente de uma 
criação facil e das mais rendo- 
sas, praticada em larga escala 
em paizes onde a avicultura 
constitue uma das maiores fon- 
tes de receita como succede nos 
Estados Unidos da America do 
Norte, 

“A criação de 'martecos — 
atfirma um dos grandes enten- 
didos no assumpto — a criação 
dos marrecos é uma das que de- 
vem merecer a attenção dos 
- frossos avicultores, pois, facil é 
pouco dispendiosa, é talvez a 
que mais precocemente começa 
a dar resultados para o mercas 
do. Com pouco tempo se trans- 
formam rebanhos numerosos que 


encantam pela belleza... e pe- 
los lucros, 
Os mearrecos não requerem 


installações tão completas, caras 
e confortaveis como as gallinhas 
poedeiras; não precisam abrigos 
muito fechados, porquanto não 
temem o ar livre nem o relen- 
to da noite para dormir. 'Toda- 
via para protegel-os nos dias 
tempestuosos e frios, é aconse- 
lhavel encerral-os em galpões, 
sem poleiros. 
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| Assim como na criação de gallinhas na Fazenda Heliopolis a criação de marrecos e reu de modo intensivo. Aqui ve- 
imos um bello recanto da F azenda Hellopolis tornado aínda mais attraente pelas centenas de marrecos que têm 


As cercas dos pesava podem 
ser de melo me ou pouco 
mais de altura O que já repre- 
senta grande economia, . relati- 
vamento ás das gallinhas. 

Os marrecos apreciam e sê 
dão muito bem com a liberdade 
farnca. São optimos caçadores 
de tudo com que m satis- 
fázer seu appetito glutão, um 
das suas boas lidades como 
especimens a criar. Namorados 
da agua, se existe alguma lagõa 
ou charco, passam muito tempo 
no banho e por perto destes lo- 
caes fazem as suas mais fre- 
quentes buscas de vermes, grãos 
q Insectos, E 


Quanto a esta questão, muita 
gente pensa que os marrecos z6 
podem ser criados onde haja um 
nara ou agua em abundan- 
cia, 


A experiencia de um dos. maio- 

res criadores norte-americanos 
no entanto, prova que os mar- 
recos se satisfazem com um 
tanque artificial, como é o ca- 
so de sua granja. Mr. Ray Ruf- 
fener, que possue um rebanho 
de mais de 25.000 cabeças, tem 
um tanque cheio de agua reti- 
rada por bomba de um poço. 
- Os marrecos são grandes pro- 
ductores de ovos, de modo con- 
tinuo e podem ser vendidos 
tambem infecundos para a nil- 
mentação. Aconselha-se um ma-= 
cho para quatro femeas, para 
melhor garantia de fecundida- 
de dos ovos & incubar, 

A incubação artificial dá opti- 
mos resultados, assim como-a 
criação em casas criadeiras. São 
mesmo es principaes installa- 
ções de uma granja de marrecos 
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Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA, 


Rua São Pedro, 17% 
CASA DO OVO 


Rua Duvivier 23, Copacabana, 


CONFEITARIA COLOMBO. 


Rua Gonçalves Dias, 32/6. 


CONFEITARIA VIENNA 
Rua Copacabana, 209, 
CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


AO BOM MARCHE' 
Rua Copacabana, 559 
CONFEITARIA RIO-PARIS 
Rua Copacabana, 709 


CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 
Rua Copacabana, 1106. 


CASA REGIA 
Rua Copacabana, 395, 
CASA MARINA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana 


CASA OLIVEIRA 


Rua Visconde Pirajá 265-A. Ipanema, 


CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema. 


CASA MAJESTADE 


Rus Visconde Pirajá 598 — Ipanema, 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 


Rua Visconde Pirajá, 
ARMAZEM GUARUJA' 


Ruar Redemptor, 175 — Ipanema, 


CASA DA CRIANÇA 


Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 


CASA HEIM 


Rua Republica do Perú, 115. 


CASA BLUMENAU 


Rua Republica do Perú, 91, 


CASA CARVALHO 
Avenida Rio Branco, 
CASA MALTA 


Avenida Rio Branco, 159. 


ARMAZEM IMPERIO 
Rua das Laranjeiras, 
CONFEITARIA TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim, 346 — Praça Saens Pena, 


PANIFICAÇÃO ROYAL 


Rua Barão de Mesquita, 673 — Andarahy, 


CASA IMPERIAL 


Rua Voluntarios da Patria, 339 — Botafogo. 


CONFEITARIA OLINDINA 


Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca, 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 
| Rua Barão de Bom Retiro, 700 — Grajnhú. 


Todas as informações serão prestadas na sede 
] da Cosperativa, á Av. Maracanã — Telephone: 
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4716 — Ipanema, 


168. 


410, 
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“habitat” 


a casa de incubação e as casas 
criadeiras,- das mesmas marcas 
e systemas usados na criação 
de gallinhas, 

As marrecas solteiras podem 


ser criadas inteiramente soltas, 


tendo-se apenas o culdado de 
trenal-as a não se irem antes de 
deixar os ovos no gallinheiro 
onde dormem. 
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Os marrecos são muito mais 
resistentes &s molestias do que 
as «gallinhas e com um pouco 
de ene e asseio, a mortall- 
dade se resume a percentagens 
infimas. 

As raças preferidas são justa- 
mente, pela precocidade e pro- 
ductividade, os “Corredores In- 
dianos" e os de “Pequim”. 

a 


DIMA 


“ Por R. E. KALCKMANN 


( ENGENHEIRO-AGRONOMO ) |, 


Segundo os enologos argenti= 
nos, & vindima compreende qua- 
tro operações : 1º) & colheita da 
uva e o seu transporte à can- 
tina: 2º) & pisa-e encubação 


'da uva molda; 3º) a fermento- 


ção. é 4º) a descuba. Dum mo- 
o geral( porém, emp -s0 & 
palavra “vindima” para designar 
a operação de colheita e trans- 
porte da uva até a cantina. 

Um de seus factores impor 
tantes, é saber o momento cxa- 
cto no qual se deve iniciar a 
vindíma, E 

Sabemos que & uva desde -a 
sua formação passa periodos di= 
terentes: 1º) o herbáceo: 2º) & 
turgescencia; 3º) a maturação 
industrial e 4º) a supermatuta- 
ção. No primeiro periodo a uva 
tem função identica á da folha; 
no segundo. começa & inchar, 
adquirindo uma côr gmarelin« 
desmalada. Neste riodo va 
meça a emigração de substan- 
cias das raizes e folhas parai& 
fruto, 

Durante o terceiro periodo & 
uva equilibra os differentes mas 
teriaes compostos, dos constitu= 
tivos que vamos encontrar, n& 
sus maioria, em estado degra- 
dado ou primitivo no: vinho. 
Nesta phase a semente adquire 
tambem a sua capacidade ger- 
minativa, Na super-maturação 
a uva não retira mais nada do 
sólo ou da atmosphera, apenas 
dão-se os phenomenos chimiros 


e physicos de oxidação e ava- 
poração, Sd são os mais impor- 
tantes. super-meaturação é 


utilizada para & preparação de 
vinhos naturaes licorosos, de, li- 
cor e fabricação de passas. 

Como acabamos de ver, & 
composição de uva é muito dif- 
ferenta em todos os periodos. 
Trata-se de determinar 
exactamente à época da colhei- 
ta, afim de que o mosto resul- 
tante desta uva já contenha to- 
dos os elementos, mais ou me- 
nos na proporção da qual dese- 
jamos encontral-os no vinho. 

A medida que o processo de 
maturação avança, se produs 


-um augmento da riqueza saca- 


rina (em assucares) da bága e 
uma diminuição ds producção 
de acidos. Graphicamente. pode- 
mos apresentar estes tois dados 
por duas curvas, uma ascenden-, 
te, a do assucar e outra descer! 
dente, a de acidez. Haverá um 
momento no qual estas duas ll= 
nhas se cruzam, momento em 
que o assucar e a acidez se en- 
contram em proporção optima. 

Se esperarmos o periodo da 
super-maturação augmentará & 
quantidade de assucares, dimi- 
nuindo, porém, & proporção da 
acidez, o que obrigará fazer 
muitas correções no mosto Te- 
sultante, 

Cumpre, pois, determinar a 
maturação industrial, & época 
da colheita, para o que se lan- 
qa mão de dois processos : tum 
“implrico” ou “pratico” e o ou- 
tro “technico”, 

O processo “impírico" consts- 
te na observação do | vinhedo, 
para apreciar o seu estado geral 
e o esttdo particular dos cachos, 
baseado na consistência da ba- 
ga, gosto mais ou menos doce, 
facilidade com que as bagas se 
desprendem dos cachos, melosi- 
dade dos sucos, cór caracteristi- 
ca da variedade, etc. 

O processo “technico” consis- 
te em tomar amostras no vinhe- 
do e no laboralorio e determi- 


nar seu conteudo em assucar O 
acidos, “A tomada da amus- 
tra deve ser feita com grande 
prolfi , porque os erros que 
8º observam numa amostra mal 
colhida m ser notaveis, To= 
| mar-se- o cachos de distinctos 
logares, tendo o cuidado de que 
representem  proporclonaimente 
os differentes gráos de matlra- 
ção existentes no vinhedo. A es- 
tração do mosto, no laboratorio, 
| se fará tomando em considara- 
cão que o conteudo das bagas 





não é homogento, Por esta ro-: 


são deverá se extrair todo O 
suco, de preferencia com uma 
pequena prensa. A dosagem 
dos assúcares e acidos ne 
pelos processos communa, 

Entre 05 nasucares «a acidez 
existe: uma relação e que se pô- 
de estabelecer para cada varie- 
| dade e para cada região: é o 
| que se chama o “indice de ma- 


] 


ureza” ou “quociente annual”, 


| cifra que exprime & relação en- 
tra o assucar e a acidez e que 
“ eujuoosad 8 OpUjpIAID tIajdo eu 
; gem do assucar no mosto. pela 
cifra que exprime a acidez por 
mil. Por exemplo : uma analy- 
Ii ge revela 16% de assucar e 7,28 
| por mil de acidez, o indice de 
maca nórá de 16-:-128-— 


| O “indice de madurera” se 
emprega desde que a uva mude 
de côr.No inicio augmenta pou- 
co, depois rapidamente, Jenta- 
mente outra vez, até que esta- 
eiona : é quando & uva está ma- 
dura, | Ee 

Quando a uva estiver madu- 
ra, basta comparar seu “indice 
de meadureza" com oobtido nu- 
ma época normal, ou - melhor, 
com o obtido no mesmo vinhe- 
do nos annos em que* produziu 
o melhor typo de vinho. Se € 
“indice” estiver muito inferior 
ao indice que se tomou como 
padrão para o vinhedo,. sigual 
evidente que ainda não chegou 
nimalhos época de Iniclar.a vin- 


ma. 

A determinaçãoda época exa- 
ota da vindima pelo indice de 
madureza seria muito interes- 
sante, principalmente para o 
Rio Grande do Sul, onde ainda 
predominam as cestas america- 
nas pertencentes a Vitis Labrus- 
ca e que se caracterizam pelo 
acentuado gosto e cheiro de 
“foxy", quando completamente 
maduras. 

Para estas castas (Isabel, Con- 
cord, etc.) e-nas!quaes é con: 
ventente antecipar a vindima 
pelas razões apontadas, o indl- 
ce de madureza poderá ser mui- 
to util afim de obter annual- 
mente o mesmo typo de vinho, 
no mesmo vinhedo, sem neces 
sidade de esperar & completa 
maturação, | . 

A determinação do “índics de 
madureza” dum' vinhedo não 
poderá ser feito por todos vitt- 
cultores, mas é um trabalho que 
sem grandes esforços poderá ser 
executado nas cantinas! das co- 
operativas ou das firmas com- 
pradoras, que devem ter o maior 
Interesse em obter annualmen- 
o uma uva da mesma” composi- 
ção, 

A operação da colheita requer 
tambem muitos cuidados, Deve- 
se evitar a mistura de cachos 
muito atacados de doenças nor 
sãos. assim : como os, verdes. 
| Sempre que possível 'empregar 
tombemm a tezoura, embura O 
trabalho seja mais lento. Nos 
cestos deve-se evitar apertar 
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Marrecos jim m: 


A criação de aves de pura 
raça importa, não simplesmente 
no augmento da producção mas 
na elevação desta so maximo 
(100'0vos por anne é quanto se 
póde esperar. de uma gallinha 
commum), ao pásso que com 
Aves (de pura raça, obtem-se 
frequentemente - 200 ovos, por 
anno de uma só galinha; nu- 
mero que é muitas vozes exce- 
dido, dependendo a producção 
do methodo de criação e do cul- 
dado com que, esta é feita. 

Huchener 


Be certas criações dão lucro, 


por que todas não dão? — e 
quanto mais reflicto sobre 1850, 
mais fico convencido de que se 
quizermos produzir ovos — all» 
mentação e gallinheiros não 
bastam — é preciso seleccionar 
racas tendo-se em vista & DOs- 


tura. 
O. Smart 


Todo avicultor deve usar na 
alimentação das suas aves, em 
especial quando ellas em cres- 
cimento, 8 aveia, que é o cereal 
classico dos animaes novos, de- 
vido a sua riqueza eim vitami- 
na, 


Vão assislir á funda- 

ção da Associação 

de Criadores Minel- 
res 


Designados pelo ministro Fer- 
nando Gosta, embarcaram hon- 
tem para Campos os srs, Marto 
de Oliveira e Mario Telles, res- 
pectivamente, director geral do 
Departamento Nacional da Pros 
ducção Animal e director do 
Fomento da Producção Animal. 

Naquella cidade esses techni- 
cos terão ensejo para assistir & 
apresentação de animaes é For 
productores da região, promovi- 
da por um grupo de criadores, 
bem como o acto de fundação 





neiros. 








Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE BUA 
CRIAÇÃO 
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muito os cachos uns aos outros, 
oque poderé resultar numa per= 
da de mosto, além de constituir 
uma porta aberta ás más fer- 
mentações, principalmente du- 
rante as horas. mais quentes do 
dia. Evitar colher nestas horas. 

Sempre que a uva é transpor- 
tada em barris, semi-esmagado, 
deve-se empregar: o metabisul- 
fito afim de evitar as fermen- 
tações, principalmente a acéti- 
ca, Por esta razão dá-se, hoje 
em dia, preferencia ao trans- 
porte de cachos inteiros. o que, 
além de evitar em grande par- 
te os inconvenlentes do trarns- 
porte da uva semi-esmagada, 
permitte ainda um melhor apto- 
veltamento do yehiculo usado, 
principalmente. quando se ten 
cuidado de forralio com uma 
lona impermeavel 


da Associação de Criadores Mi-' 
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CRIAÇÃO DE CARPAS 


Por Rocha BRITTO, 


( AGRONOMO ) 


Vamos fazer algumas obser- 
vações sobre A carpa, por ser 
um eusceptivel de criar 
facilmente em pequenas lagoas 
ou tanques. Seu valor ainda 
não está bem conhecido pelos 
nossos fazendeiros, . mas em 
diversas tentativas levadas a 
effeito, especialmente no adian- 
tado Estado de São Paulo, Já 
ficou demonstrado ser a suu 
criação uma industria bastante 
compensadora, : 

A maioria das vêzes, os pro- 
prietarios de gitios ficam com 
receio de construir açudes, te- 
mendo as febres que dahi pos- 
sam advir, o que é um ero. 
Desdo que es5€8 reservatorios 
sejam tratados conveniente- 
mente e povoados de peixes, 
não offerecem o menor perigo 
à salubridade rural, antes pelo 
contrario, serão uma fonte de 
novas energias, pela bôa quall- 
dade de eliméttatas que podem 
offerecer às populações, os seus 
excellentes peixes, 

Logo que pensarmos em po- 
voar um tanque, devemos saber 
mue existe uma relação mui- 
to intima êntre O patas ca 


temperatura média agua 
onde elle vive, 
Cada variedade de peixe 


tem uma temperatura que para 
elle resulta optims, sómen- 
te para reproducção, mas tain- 
bem para o maior: crescimento 


se À ra peixe da fa- 
mília das percidas, só effectua 


sua postura quando a agua 
attinge uma temperatura de 
14 “gráua. 

O “salmão”, 


us, ” 
carpa”, com & agua & 20 


gráus. q 

- A actividade dos peixes é 
tambem a sua voracidade, de- 
vida ao rapido crescimento, 
auginentam com a maior: tem- 
peratura da agua, o 

Ha, no emtanto, um limite, 
e cada especie tem uma tempo 
ratura maxima, aoima da 
não póde viver. Isto é devido 
especialmente & diminuição do 
theor de oxygenio da agua, á 
medida que a temperatura 
se eleva. ' 

As necessidades de oxygento, 
variam, pois, conforme as 64- 
pecles : 

Cada Tio ou e 
ter a variedade de peixes que 
lhes convenha, segundo as suas 
proprias: caracteristicas. 

O rendimento de um tanque 
depende sempre da riqueza do 
seu fundo, da profundidade de 
nuas aguas e da temperatura 
das Ema RE da 
um aqu e altingir a 
400 kilos por hectare e por an- 
no, sempre de accôrdo com a 
viqueza do solo sobre o qual o 
mesmo está construido, - 
FORMAÇÃO DE 'UM TANQUE 

Nesta tão breve exposiç 
só nos é possivel tratar deste 
Rssumpto de um modo super- 
ficial. 

Um tanque não tem necessi- 
dade de ser' muito profundo 
para servir a criação de Carpas, 
no contrario, é nos açudes mais 
rasos, que melhor conservam 
a bôa temperatura da agia, 
onde se produzem os melhores 
peixes desta categoria, thnto 
em quallidinde como em quan- 
tidade. Os tanques profundos 


na agua & 15 


e muito frios têm menor valor | 


para esta industria, Bómente 
as “trutas” poderão us 
zlr-se' bem ahi, desde que ou- 
tros factores também lhes se- 
inm favoraveis, ' ET 

Isto não quer dizer que ou- 
tros peixes não possam, tam= 
bem, ser criados em amblente 
nssim, porém, o rendimento 
será sempre baixo, eo exito 
da crinção de peixes é alcan- 
tar-se hôs qualidade e grande 
producção para se obter pre- 
ços razoavels, 

Os melhores tanques são os 
de grande superficie, cuja pro- 
fundidade varie de 50  centime- 
tros a um meétro e meio, e on- 
de sómente uma vigessima par- 
te do seu todo alcance a ma- 
xima profundidade, isto é, um 
metro e melo. Elles devem ser 
penta ru Ros sobre um terreno 
rico & rmeavel, . pois n- 
do 0 fundo” é ponto e prenda 


O rendimento é menor, 
Para se 'construir economi- 
caménte um açude, deve-se 


escolher um local onde 
ser imstalldo um dida o 


barragem, sobre uma valle, de 


modo que & agua possa passar 
para: se conservar no mesmo 
nivel no tanque, mesmo duran- 
te O periodo das seccas. Contrá- 
riamente-á. opinião geral dos 
leigos, Tião se «deve deixar pas- 
Sar uma grande corrente de 
agua dentro do açude, especinl- 
mente durante os' mezes “de 
maio a outubro. Quando q 
corrego é multo grande, cons- 
tróe-se. um: cana] de derivação 
ais 1 Forneça & ngua necessa- 
ara, mante ) 

equiibrado nter um nivel 

installação do can mn 
semento deve beds e 7 Dori 
mas especiies, efeito de tal 
forma que permitta, em caso dc 


necessidade, um completo es- 
eoamento do, tanque. 

Tanto as entradas de agua 
como as saidas devem ter Ap- 
parelhamento (grandes, penel- 
ras, eto.), que impeçam a saida 
ou entrada de peixes ou para- 
sitas que sam occasionar 
damnos á criação, 

Tudo deve estar preparado 

ara resistir, mesmo, as mais 
ortes chuvas, 

Depois do tunque bem pre- 
parado é que se lançam ahi as 
Era destinadas A reprodu- 
cs O, , 

As carpas dê raças seleccio- 
nadas têm um crescimento tri- 
plo ou quadruplo sobre as ra- 
ças communs. 

Para bom exito da eriação 
devem ser preparados dois tau- 
ques, sendo que um serve para 
contar os peixes no período de 
crescimento e outro para & en- 


Fr, ' 
uando estas operações são 
fel separadamente, póde-se 
controlar multo bem o povoa- 
mento dos reservatorios, 

A reproducção das carpas far- 
se mais ou menos de agosto a 
outubro, assim é habito con- 
tar-se a idade” das carpas por 
estações. Póde-se tambem con- 
tar a idade dos peixes pelas 
escamas, como se lê a idade das 
vaccas peos chifres. 

Nos tanques, bem p dos 
as carpas alcançam até: dois 
Kilos de peso aos tres annos de 


Idade, 
- Para bem 
gordos, procede-se a alimenta- 
ção supplementar, fornecendo 
milho sos peixes. Qirdinaria- 
mente tres kilos de milho dão 
um kilo e meio de came, O 
interesse desta o ção, de- 
de naturalmente do custo 
o milho e da procurada carne 
de carpa. 
Uma ves por anno deve ser 


e  béiradas, - 
approveitar-so esta 
ara adubar as terras 
onde está localizado, as quacs 
ficando mais fortes dão 
crescimento a planta. vigorosas 
que muito contribuirão à bôa 
Alimentação“ dos peixes. 

Em experiencias por nós le- 
vadas & effeito, verificamos qu 
as dosagens de adubos mai 
recommendadas são 200 Kilos de 
phosphato e 50 kilos de nitrato 
de potassa por hectare de ter- 
reno. A adubação deve ser fel- 
ta com o tanque a secço, e o 
mesmo só deverá ser de novo 
cheio, um mez' após, afim de 
dar tempo ao nascimento da 
nova vegetação. 

Lembramos aos nossos fazen- 
deiros a conveniencia de orga- 
nizarem em suas terras, bons 
tanques de criação que por 
certo lhes trarão lucros com- 
pensadores, 


DR. BRANDINO 
“CORREA 





PPP A | DO.) 
Molestias do apparelho Ge- 
nito-urinario no homem 

= OPERA- 


“Gonorrhéa 


e su ss complicações — 
Prostatites, Contas: oysti= 
tes, estreitamentos, etc, Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rus do Carmo 49 - 1.º and. 
das 14 ás 18 hs, Domingos 
e feriados às 7 horas 
PIPIPIILLLGEDOSPPIDELESD IDO 


ES 


ESTA' DOENTE? 
Quer anber o que tom? 
Mande nome, ednde, rogi- 


denctr, com enveloppe msei= 


Indo pnra 
postal hr rennonta, & 
(D: 0.) 





femea aa da TEU SS Ei o 


cura radical saem dar 
operação, da coisa baga 
vinem, rerílten, fistulam, ea- 
ctrefinmentos de recto, do- 
enças vengrena, Tratamen- 
to dum Hemorrholdas, por 
-Procesana modernianimos, — 
Cirargin do recto 


DR, JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assintencin Muntelpn!) 
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cão argentina no film que 
à tornou famosa | 
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PRAIA DE BOTAFOGO, 360 | 
fELEPHONE 26-4015 Moveis - Tapetes ” Decorações 


À rainha do tango e da can- 











frango, põe-se numa caça- 





IA GOSTO INCONFUNDIVEL 


MODICIDADE DE PREÇOS 





Para a sua 
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CREME 0O0M EBPI. 
NAFRE 
Lava-se bem meio kilo 
de espinafres e cozinha-se 
em agua fervendo com sal, 
correm-se bem e batem- 
se até ficarem bem finos. 
Prepara-se em uma caça- 
rola o seguinte creme: 1 
colher das de sopa bem 
cheia de manteiga, des- 
manchada com 1 de fari- 
nha de trigo, 1 chicara de 
leite que se vas juntando 
aos poucos, misturando por 
uitimo o espinafre, Serve- 
se quente, 
PATO DE MOLHO 
PARDO 


Mata-se 1 pato novo e 
apara-se o sangue numa 
vasilha onde se põem 2 ec- 
lheres de vinagre. 

Corta-se o pato em po- 
daços e tempera-se bem. 

Duas horas antes de ser- 
vir o almoço, põe-se nu- 
ma caçarola, um pouco de 
banha fresca, quando bem 
quente põe-se o pato que se 
deixa dourar bem, Junta-se 
então cebola picada e to- 
mates, deixa-se ainda re- 
fogar bem, põe-se um pou- 
quinho dagua fervendo e 
tampa-se a caçarola, dei- 
xando cozinhar em fogo 
lento, Vae-se pondo de vez 
em quando um pouco da- 
gua fervendo até o pato 
ficar bem macio. Junta-se 
1 colher de farinha de tri- 
go de manteiga e no mo- 
mento de servir mistura-se 
o sangue e mexe-se bem; 
põe-se uma pitada de pi- 
menta do reino. 

Serve-se com puréc de 
batatas. 

COMPOTA DE DA- 

MASCOS 

Põem-se de pmolho du- 
rante 1 hora, 100 grs. de 
damascos e 100 'grs. de 
peras seccas, junte-se 200 
grs. de ameixas pretas e 
250 grs, de assucar e leva- 
se 8o fogo para cozinhar. 
Deve-se ter o cuidado, pa- 
ra não cozinhar de mais e 
desmanchar as frutas, Ser- 


ve-se acompanhado com 
biscoitos, ou. com creme 
chantilly. 


FRANGO COM MOLHO 
Corta-se em pedaços 1 
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terlores 
Embaixada do Brasil em paris, 
de que o presidente da Repii- 
blica franceza assignou um de- 
creto-lel, a 90 de novembro ul- 


entrada as tortas de grãos olea- 
ginogos, 


rola com 1 colher das de | 


sopa de manteiga e deixa- 
se dourar, 

Juntam-se 1 cebola pi- 
cada, polvilha-se por cima 
do frango 1 colher de car- 
ril (curry) e derrama-se 
por cima 2 conchas de cal- 
do de sopa, sale 1 bou- 
quet de cheiro verde, Tam- 
pa-se a panella e deixa-se 
cozinhar 25 a 30 minutos, 

Com 1/2 litro de leite, 1 
colher das de sopa de fari- 
nha de trigo e' outra de 
manteiga, faz-se um molho 
espesso, 

Quando o frango estiver 
macio mistura-se a esse 
molho e deixa-se ferver 5 
minutos,  Retiram-se da 
cagarola os pedaços do 
frango que se arrumam 
num prato e cobrem-se com 
o molho passado num coa- 
dor fino. 

Serve-se muito quente, 


MENTA 


AVISO IMPORTANTE 

Pedimos às Empresas 
Thentrnes e nos artistas em 
Kernl envinrem toda a cor= 
rFespondençcin desta secção 
para a nova sédo do DIAs- 
RIO CARIOCA, & avenida 
Rio Branco, 141, go andar, 


extrnda pela rua Rodrigo 
Silva, 


O DOMINGO SENEA- 
CIONAL DE: “BONECA 


DE PIXE”, HOJE NO 
REOREIQ 
Hoje será representada 


“Boneca de pixe! tres ve- 
Zes no Recrolo, A's 15 ho- 
ras em matinte “chic” das 
senhoras e & noite, às 20 e 
22 horas, a revista as re- 
vistas irá com Ara Côr- 
tes, Oscarito e toda a Com- 
panhia Brasileira dis: 
“ases! e das “estrellas” 
com todas as musicas da 
Carnaval deste anno e um 
estupendo quadro politico. 


CC 
ULTIMA SEMANA DE 
“YAYA BONECA”, NO 

GYMNASTICO 


A sociedade carioca, que hoje 
assistirá em vesperal, às 16 
horas e, á noite, &s 20 e 45 mi- 
nutos, no Gymnastico, para 
vor mais dunas vezes a encan- 
tadora comedia de Fornarl!, en- 
soonada por Delorges, tem ape- 
nas mais uma semana para 
apreciar “Yáyá Boneca”, pois, 
à peça que ha tres meses se 
representa Ininterruptamente 
no lindo theatro da Esplana- 
da do Castello, 
publico nestes oito dias mais 
proximos. Delorges está pre- 
parando emspeciaes commemo- 
rações do inexcedivel exito da 
temporada sob o patrocinio do 
Serviço Nacional de Theatro, 


A 8. B. A. T. CONTROLA 


; 
ESFORÇQADAMENTE A [. 


PROGRAMMAÇÃO DAS 
CASAS DE DIVERSÕES 


A Sociedade Brasileira de 
Autores Theatrass, que é uma 
instituição de utilidade publi- 
cus, & vista da resolução do dr,. 
Mello Barreto Filho, chefe da 
Censura 'Theatral, está fnzch- 
do controlar severamente a ex- 
ecução nom Casinos, casas de 
espectaculos e clubs recrenti- 
vos, dos programmas musiouss, 
que, como se snbe, são visados 
pela repartição policial e nela 
tradicional. associação de thea» 
trologos e compositores muni- 
caes, 


“MARQUEZA DE SAN- 
TOS” REPRESENTADA 
TRES VEZES POR DUL- 
CINA-ODILON, NA 
BAHIA 


Tolegrammas- da Bahia no- 
ticiam ans representações con- 
corridissimes 'e delirantemente 
festejadas no theatro GQuarauy, 
peln Companhia Dulcina-Odi- 
lon "da comedia ds  vriatu 
Corrêa: “Marqueza do Santos”, 
quo fol à scena tres noltas ge- 
guldar, havendo numerosas fa- 
miliam interrompido suas ville= 
glaturas para eesistirom pus 
espertaculos, A temporada 
continua decorrendo animudis- 
sima, 


A França isentou de 
direitos as tortas de 


grãos oleaginosos 


O Ministerio des Relações Exs 
: foi scientificado, pela 





























imo, isentando de direitos de 
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despede-se do | 


| 
| 


AR CONDICIONADO 


poltronas estofadas. 
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O mais 
bello 
film dos 











Jeanine Crispin 
Madeleine Ozeray 


E — ULTIMO DIA: Quem é m 
com Tito Schipa — o cantor de 


Amanhã, no programma: 
reportagem sobre o 


PODEM Gender vm 
AMETA pedir Petri 


Nenhum film eutroado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio un 
tes de pançados 60 dias de 
suas exhibicoes neste 
Cinema 





Um duello de valsas que 
começa em Vienna e aca- 
ba em Londres na córte (”: 


da Rainha Victoria! 


“Belleza! Sumptuosidade! 
: Humorismo! 
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18.90-21.90 
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UM ESPECTACULO “| 
DIVERTIDO E 
LUXUOSO 


com o irresistivel: 


ERNANA 
CRAVEO 



















ais feliz do que eu? 
fama mundial! , 


l HOJ E ARTE 


Bibliographia de 
assumptos peda- 
gogicos 





TRABALHO DO PROF. 

DC ARBOSA DE OLIVEIRA 
O professor Carlos Americo 
Barbosa de Oliveira, da Escola 
Nacional de Engenharia, que 
publicou--no anno” passado vnia 
interessante bibliographia peda- 
gogica, referente ao nosso paiz, 
acaba de entregar é Divisão de 
Cooperação Intellectual do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores 


tro trabalho sobre o mesmo 
ADO! referente a 1938, que 
será remettido go Instituto In- 
ternacional de Cooperação Intel- 
lectual em Paris, por Intermedio 
do sr, Elyseu- de Montarroyos, 


IMPRENSA ANIMADA 
No reino dás focis — O Pato 
Donald — Popeye bancando o 

Leonidas — E O JO 


RASIL - ARGEN] 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções msexzunes masculinas, 
vemereas uu não, Tratamento ds 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhés, Polluções, Fer- 
dna sominnes, Phobias senunen, 
Temores, Depresaões, Blenor- 
rhagia aguda ou chroniva, Proa- 
tntites, Orchites, Vesiculites, 
Estreltamentos, Cancreoa, 

ROSARIO, 173. De O ás 19 horas. 





delegado do Brasil junto no re- 
ferido Instituto, que fará incluir 
esse importante trabalho na edi- 
ção do corrente anno da Biblls- 
gtaphie Pedagogique Internatio- 
nale, editada annugimente por 
aquella Instituto, 


TEL 42 0( 
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Incendiou-se o 
amd 
vagão 


— 


VINHA DA ESTAÇÃO DO 
NORTE OCARREGÁDO DE 
INFLAMMAVEIS 


A direcção da Central do 
Brasil fol sclentificada por te- 
legramina que na estação de 
Volta Redonda Incendiou-se o 
vagão C, A.-126, “que perten- 
cla à composição do trem N. 
OC. 2, e vinha da estação do 
Norte dirigindo-se. à Merlti- 
ma carregado dé Iinflammavels, 

O carro ficou reduzido a es- 
combro estando avaliados os 
prejuizos: ém 187:000$U0O 

Fol aberto Inquerito a reg= 
peito, q 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
mm Et mad DO Te 


Pequenas Perturbadoras Em 


1 


Uma scena da super-comedia da Fox “AGARREM ES TA NORMALISTA” que veremos amanhã no “Palacio” 


Desde criança, Marjorie Wea- 
ver, n adoravel moreninha da 
Century-Fox, já pensava 
no futuro... no seu futuro | 

Desejava ser, quando fosse 
uma “moça grande”, qualquer 
coisa na vida, mas.,. qualquer 
coisa de valor... que fosse mui- 
to falada, elogiada e conhecida 
por todos ! Ser dactylographa, 
stenographa, ou mesmo secreta- 
ria particular de qualquer um 
“velho rabujento”, é o que sem- 
pre detestou, portanto... não 


“sabia, que depois de tornar-se 


falada, querida, e bem elogiada, 

havia de ser um dia, “secreta- 
ria”... e de quem... de John 

Ba ore que trabalha ao seu 

ladb, na interessante e original 

duma “Agarrem esta norma- 
sta”, , 


Marjorie Weaver, a graciosa 
“secretaria” da côr do jambo, 
nasceu num lindo dia do mez 
de março. Educada va Univer- 
sidade de Indiana, sempre se 
distingulu em seus estudos, ga- 
nhundo innumeros premios, e 
sendo considerada a mais ““bel- 
1a” pequena do collegio, O sport 
é o seu “fraco”, jogando com 
n moxima agilidade, volleyball 
e tennis, e sendo optima nada- 
dora |! 


Quando ainda cursava 
Universidade, sua companheira 
de quarto, Judy Parks, por sua 
propria iniciativa, resolveu es- 
crever uma carta para umgp 
companhia cin ematographica, 
enviando incluso uma bella pho- 
tographia de Marjorie, A Tes- 
posta não se fez muito esperar, 
é com a admiração de todos, 
Marjorie fol chamada para se 
submetter a alguns “tests”, sa- 
indo victoriosa, e logo depois de 
uns mezes de estudo numa €s- 
cola dramatica, conseguiu obter 
um papel no film de Loretta 
Young e Tyrone Power — “ 38 
gunda Lua de Mel”, Foi o sui- 
Siciente |... Dahi em Clante, 
Marjorie foi sempre subindo os 
degrãos da fama, na carreira 
cinematographica, apparecendo 
em papeis cada vez mais impor- 
tantes, assim como em: “Sally, 
Trene e Mary (Tres Moças Sa- 
bidas), “Caipiras de Fuzarea”, 
e agora, como n principal inter- 
pre de “Agarrem esta normelis- 
ta", ao lado do sympathico Ge- 
orge Murphy, que interpreta O 
pavel de instructor de “foot= 
ball”, mas que acaba ensinando 
á tella moreninha, como é bel- 
lo o amor ! 


George Barbier, Joan Davis, 
Jack Haley, Rulh Terry Donald 
“Meek, e innumeros outros, fa- 
zem parte do “cast” de “Agar- 
rem esta normalista”, que será 
a comedia sensacional do anno ! 
Amanhã no Palacio: musica, 
romance surpresas e dezenas 
de pequenas perturbadoras ! 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 


NERVOSAS — RAIOS X. 


PROP, APMATO GOUZÁ LOPES 


Regimes dieteticos. Obesidade 
Diabetes. São José, 83-6º — 
Tel. 22-7221 





PELE LLLLDLDOLLDLLLDEDDODDAO 
Clinica Medico Clrurgica o 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO 
“RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2049 
Diariamente das 4 ás 7 hs. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN. 163 
2º andar — Tel, 22-7804 
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“Banana Da Terra, Vem Ahi! 


A Folia Cinematographica Será Apr esentada No Cine “Metro” Dentro | misor. 
—  ————— — — De Alguns Dias — — —— — — — 









uEstçes 


a 


Folta cinematographica, e q 
que é mais, folia cinematogra- 





phica brasileira, eis o “slogan Re | 
que cabe bem a “Banana da | 


Terra”, n esperada e alegre 
producção da. Sonpfilms que & 
Metro Goldwin Mayer do Era- 
sil vae distribuir e o Cine Me- 


tro vae apresentar dentro de ul- 
guns dias. Conforme já noticia= 
mos, Wallace Downey, & quem 
tambem se deve ) 
Brasil |”, o primeiro grande 
successo do cinema. brasileiro, 
reuniu para “Banana da Terra” 
figuras das. mais queridas do 
nosso “broadcasting”, O film 
apresenta, por isso, nos alegres 
episodios ide um enredo enge- 
nhosamente armado por João 
de Barro e Mario Lago, e chelo 
de musicas saborosas e popuia- 
res, como “Jardineira”, “'Tyro- 
less”, Menlia do Regimento”, 
“sem banana - macaco se arran- 
je” e outras, figuras como Car- 
men Miranda, Dyrcinha Baplis- 
ta, Almirante, Oscarito, o Bau- 
do da Lua, Carlos Galhardo, 
Orlando Silva, Aloisio, 
Barbosa, Alvarenga & Bentinho, 
Lauro Borges, etc. Uma das sen- 
sações do film será “O Plroll- 


Castro, 


“ANO, alô, 


to”, uma modalidade carnava- | 


lesca do famoso “Lambeth 
Walk”, apresentado por Car- 
men Miranda e Almirante de 
um modo interessantissimo, des- 
tinado a-fazer furor,,, : 








: H | 
Agarrem Esta Normalista . 
“Que A Fox Vae Apresentar Amanhã No “Palacio” 












































Um Elen Notavel Chefiado 
Por Carmen Miranda, Dyrci- 
nha Baptista, Almirante, 0s-! 
carito E Outros “Azes” Do 
* - > Nosso “Broadcasting” 


Ao alto: Carmem Miranda e Almiran- 
te no “Pirolito”; em baixo: Dyrcinha 
Baptista e Aloísio, e ao lado, Orlando 
Silva, todos em “momentos” da folia 
clnematographica “BANANA DA 
TERRA” 


Des 


Amanhã, No “Odeon”, 0 Grande Film Que 
Jogou Marlene Para Os Braços De Charles 
*Boyer: “O Jardim De Allah” : 


“es Tão cedo, ou quem sabe se jâmais, nos será concedido 
esse privilegio que só “O Jardim de Allah” proporcioLou ão 
mundo: O de apresentar Marlene, loucamente apaixonada 
de Charles Boyer... REA, 

y Para um galã romantico, intensamente apaixonado 
como o querido actor francez, que tantas e tão remarcadas 
victorias tem alcançado, só mesmo a impetuosidade de Mar- 
lene... E foi o que se viu em “O Jardim de:Allah”,'a obra- 
prima de Richard Boleslawski, o infortunado e saudoso 
director ! Me) ' 

De ha muito que o nosso publico reclamava, chin des- 
usada insistencia, a volta de “O Jardim: de Allah'- aos 
nossos grandes exhibidores, mas só agora isso foi permittido 
fazer à United Artists. Amanhã, segunda-feira, no “Láeon”, 
Charles Boyer e; Marlene Dietrich voltarão 'a. contar-nos 
aquelle repassado episodio de amôr, onde ha tanta: belleza, 
e tanta paixão, onde os dois extremos tocam-se innumuras 
vezes: o extactico e o violento, o contemplativo e o Im- 
petuoso. 

Basil Rathbone tem, igualmente, mma: “perfornance ” 

inesquecivel, em “O Jardim de Allah”, cuja nova serie de 

exhibições, a serem feitas, a contar de amanhã, na télu 

daquelle sympathico exhibldor da Praça Floriano — O 

“Qdegn" — será, por certo, uma das mais justificadas sen- 

sações deste princípio de anno, Porque as obras-primas re- 

sistem à 20 do tempo, e como que mais se engrinaldam 
de valores, como acontece justamente no caso de "O Jurdini 
de Allah”, 
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DO DI 


ressesresa 


SÃO LUIZ — “Abi vao Meu 
Coração (United) com Fre- 
Merch e Virglum Bruce, 
— Horario: 3 e É — 6 — 5 € 
10 horma, 

PLAZA 
Alentram! 


-— “O Tyranno do 
(Paramount) com 


Gail Pntrick e Lloyd Nolan — 


Horario: 37 — 3,40 — 5,20 — 
7.00 — 8:40 e 10,2) horas, 
METRO — “Maria Antoniet- 
ta” (Metro Goldwyn) com 
Norma Shenrer e Tyrone Po- 
wer, -—- forario: E.80 — 4.00 
— 41.40 e 0,40 borns. 
PALACIO — “iwecpstakes 
(Hoth, Century= 
Fox) com os Irmhos Hitz. — 
Horario: 7 — 3,40 — 5,20) —< 
7.00 — 8.40 e 10,40 horus, 
ODEON — “Marido Empres- 
(Z0th, Century Fox) 
Stunrt Erwin, — Horu- 
rio 3 = 8.40 — 5,70 — 7.00 


indo”! 


10,30 horas. 

IMPERIO — “3 Cumaradas”! 
(Metro Goldwyn) com Fran-= 
chot Tone, — Horario: 2? — 4 
— 4 — 8 e 10 horas, 

GLORIA — “Edade Perigo- 
sa! (Universal) com  Deanna 
Durbin — Horario: 2 — 3,40 — 
S.20 e 7.00 — 8,40 o 10.30 
horas, 

PATHE! PALACE — “Quem 
& mnis Felis do que Eu” (Art 
Film) com Tito Schipa, — lio- 
rorio: 7 — 4 — 6 — 8 e 10 
horos., é 

BROADWAY — “gJulika” 
(Aliança) com Paula  Wesse- 
Iy — “Horario: 3 — 3.40 — 


5.20) — 7.00 — 8.40 e 10,70 


horns, 

nEX -— “Symphonia Inaca- 
(Aliança) com Martha 
Egghert, — Horario: 2 — 3.40 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20 


horas, 
CENTRO 
ELDORADO — “Queijo 
Sunlsso” e “Aventuras Mariti- 


mm", 

PARSIENSE — t“iobos do 
Norte” e “Filhos sem Lar”, 

OPERA --—“Meridnde Olympl- 
en" e “Quero um Marido”, 

METROPOLE — “geremos 
Millionarios” e “Uma Noite na 


Opern”, 

PATHE' — “Olympladas”, 

POPULAR | —  “Holigzwood 
Hotel”, “56 para Mulheres” e 
“Bulldog Drummond em Afri- 
en”, 

PRIMOR — “Senhorita Minha 
Mãe” e “A's Porias de Shan- 
ghal”, 

FLORIANO — “Aqui | Man- 
do Eu” e “Mina Brondwnay”. 

PARIS — “A Princesa do 


a e ms — e mm 


El Dorado” e “Amando aem 
Sabor”, 
8. JOSE! —. “Danse Com 


1RIS — “A Ciganinha” e “O 
meu Bo! Morreu”, 

IDEAL — “As Aventuras de 
Tom Sawyer” e “Amor em Dae | 
plicata”. 

MEM DE SA! — “Primaves 
ra” “A Noiva da Marinha”. 

LAPA — “Casnmento Prohi- 
bido e | “iulddos Drummond 
em Perigo”. 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “A  Epo- 
péa do Jass”, 


do Jngz", 

NACIONAL “Cnsamento 
Prohibido” e “Mania de Hoily= 
wand”. 

PIRAJA! — “A Mulher de 
Meu Irmão”. 

ROXI — “Danse Commigo”. 

TPANEMA — “A Clgnninha” 
e “Armn Poderosa”. 

VARIETE! — “Hollywood 
Hotel” e “Filhos sem Lar”. 

RITZZ —- “Os Mysterios da 
Indian” e “Senhorinha Minha 
Mie”. 

AMERICANO -— “Aves mem 
Rumo” e “O Homem de 40 
Grãon”. 

RIO FNRANCO — “Labyrin- 
thos do Destino”, “4 Homens € 
uma Préce” e “Quando Holly- 
wood se Diverte”, 

INTENAHIO “— “O TFura- 
cão” e “Com a Lei não se 
se Brinca”. 

AVENIDA — “Goldwyn Fo- 
Wes”. 

AFRICA — “Amor de Crinn- 
cola” e “Epopén do Jazz”, 

CATUMBY — “Idylio ma Scl= 
va” e “Penna de Amor”. 

BRASIL — “39, 
Ohanffenr”., 

D. PEDRO — “Romeu e Ju- 


Excia, O 


lteta” e “Folias do Radio 
city”. 

BANPEIRA — “Idylio ma 
Selva” e  “Subjugando  Pal- 
x0es”, 

GUARANY — “No Velho 
Chicago”, “Luar na Serra” e 


“gnito das Sete Quédas”. 

APPOLO — “Lnfite, o Cor= 
mario” e “Caprichos do 
tino”, 

Ss. OCHRISTOVÃO — “Bran-= 
en de Neve” e Os Sete Anõca”. 

TIJUCA — “A Volta de Ar= 
mento Lupin” e “Campeho da 
Covardin”, 

VILLA ISABEL -—— “0 Vaga- 
lume”, 

VELO — “Aventuras de Tom 
Sawyer” e “A Grande P. R.” 

STUART — Fechado. 

HADDOCHK LOBO -— “A Bar- 
reira” e “Quero um Marido”, 

HELIOS — “Dols Cnlpieas 
Ladinos e “Meu Boi Morren”. 

BINSON — “A Senanção de 
Paris? e “Evpresso Postal". 

GRAJAHU! — “Goldwyn Fo- 
Hes2. 

NARACANA — “O Romance 
de M, Walewakun", 

FLUMINENSE -—- “A Volta 
de Arsenlo Lupin” e “Com a 
Lei não 'se Brinca”. 


SUBUREIOS 


(CENTRAL) |, 

MEYER — “Os Minernvela", 
“inndido Invencivel” e “Alia= 
do Myunteriong”. 

MASCOTTE —. “Lobos do 
Norte” e “sntnnnz Sobre Ro= 
dna”, 

PARA TODOS — “Dlvorcio 
de Lady”, “Cinco Destinos” e 
“Fronteiras em Chammns?, 

NEIJA-FLOR .— “Clilode do 


Pecendo” e “CnmpeÃo dn Co= 
vnrdin”. 7 
“ PIEDADE — “8, Dvcia., o 


Chnnffeur? ec “Aventoras Mn- 
ritimas'!, 

COLYSEU — “Piloto de Pro- 
vaum é “Campeão an Forçn", 

MADUREIRA -— “iueijo 
Suimso”? e Piruetas do Deatl- 
no”. 

ALPHA — “Aprenda nm for= 
rice! q “Valente da Zona”, 


| 
| 
| 


ADE IME] A TERA E 


Fernand Gravey Estará 


—— “As Duas 


fermeng Graves 





Amanhã Na Téla Do 


“ Pathé Palacio” No Seu Melhor Film Francez:| 


SE 
| 


Valsas” —— 


Fernand Gravey numa soena do film “AS DUAS VALSAS” 7a 


que Art-Films vao collocar em cartaz, no 





Fernand Gravey Já era co- 
nhecidissimo na Europa quando 
Melwyn Le Roy o “descobriu” 


para Hollywood, O actor belga 
seguiu displicentemente . para 
Los Angeles. Sem planos espe- 
ciaes. Simplesmente para ver 
como era aquillo,.. 

Fez um film. As pequenas fi- 
caram loucas por elle, Fez otl- 
tro, O enthustasmo redobrou. E 
elle sempre com aquelle ar 
“blasé”, sem se importar com 
a fama a cuidar unicamente de 
passar o tempo da melhor ifor- 
ma possivel. Num golpe de ma- 
gica poz á margem os melhores 
galãs do cluema norte-america- 
no. E continuou como se nada 
de extraordinario tivesse acon= 
tecido. As “fans”, emquanto 


“Pathá Palacio” 





não se prepara o seu novo fim 
hollywoodense, poderão vel-o no 
seu verdadeiro genero, falando 
francez e fazendo pirraças & 
Jeanine Crispin em “As duas 
Valsas” — o luxuoso musicado 
que narra os effeitos da rivall= 
dade de Johann: Strauss e ourro 
compositor celebre na velha e 
alegre Vienna, dissídio esse que 
apaixonou a opinião publica da- 
quelle tempo e culminou na 
córte da rainha Victoria com a 
introducção da valsa nos auste- 
ros salões inglezes,.. 

“As duas Valsas”, film espe- 
ctacular e alegre, será apresen- 
tado por Art-Films no Pathé 
Palacio, amanhã, para que as 
admiradoras de Fernand Gravey 
matem as saudades que estão 
sentindo do seu novo idolo... 








Fistamos a apostar que a ner- 
gunta acima ficará sem respos- 
tn para a maioria dos leitores | 

Mas, o que é um “stooge” ? 
Vamos dar já a definição do 
“stooge”, tal e qual se distin- 
guem certas personagens. de 
Hollywood. Um '“stooge” é 
uma pessoa contratada e. paga 
pelos “studios” americanos pa- 
ra os seguintes e muitas vezes 
horrorosos fins: acompanhar 
os “astros”, evitando-lhes as 
más companhias e arranjando- 
lhes as boas, servir-lhes nas Ir- 
trigas amorosas para tornar-lhes 


Des-| 8 vida cheia de mysterios' & 


portanto, atiçar o fogo da pu 
blicidade, apanhar socos quan» 
do um “sururú”” é formado e 0 
p “astro” deve ser resguardado. 
| Pazer, graças quando é manda- 
do, beber com o idolo e evitar 
| que a resaca o“attinja, ficando 
com a maior carga, é não ter 
um minuto de descanso sem 
demonstrar fadiga, é viver ama 
vida de pária, embora seja mul- 
tas vezes mais talentoso que' 0 
“astro” e emfim, é ser um João 
Ninguem e ao mesmo tempo um 
João-Faz-Tudo” Um “stooge” é 
o phenomeno humano mais 
curioso da vida tumultuosa de 
Hollywood, um “factotum”! que 
é responsavel , até pelos máus 
trabalhos dos artistas nos films, 
sem | participar-lhes entretanto 
de suas glorias. Com todas es- 
sas attribuições o “stooge” é 
olhado por todos com desdem, 
ninguem lhe dá importancia 'e 
esse desprezo é muitas vezes do- 
loroso “aos  meritos realmente 
agdmiraveis de um bom “stogge”, 
Esse é um dos aspectos mais 


MODELO — “Jonetor e “o 
Segredo do forçado, 


SUBURBIOS 


(LROPOLDINA) É: 
ORIENTE — uns 


Chlengo” e “Prontera em 


a o me 


Chamman”, 

ROSARIO — “Os Miseru- 
vela” 

RAMOS — “Sepulcro ,T - 
no, “G-Mnn da ron tal ral 


tronte ” 

“Pula Gordon (final), bia : 
PARAISO — “Monsanto” 
PENHA — “Bloqueio”: 
SANTA CECILIA .— “lta- 

píndo", - 


* Sabe 0'Que E" Um “STOOGE” ? 


Eleanor Lynn, Frank Albertson e Adrienne Ames, em * U- 
GITIVOS POR UMA NORTE", o film da RKO Radio Fla o 
"Rex" exhibirá amanhã 


Velho, 


o Za 


interessantes do que chamamos 
& vida intima dos “studios”, Is- 
to é, aquillo que não é mostra- 
do aos espectadores de cinema 
e que por um capricho apenas 
de originalidade vem a lume 
agora num film deveras interes- 
sante e im por uma nol= 
te”, uma historia novelesca, nro- 
ducção da RKO Radio Pictures, 
que o Rex apresentará a partir 
de amanhã, com Frank Alber-=. 
tson, Eleanor. Lynn, Allan Lane, 
Adriane Ames, Bradley Page, 
Paul Guiifoyle e muitos outros. 








RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS- 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E — 


Carlos Campos . 
Diariamente de 9 às 14 e 
14 ás 18 horas 
R. Araujo Porto Alegre, 70- 
9.º and:— Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 








Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chets 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
* Beneflc, Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorlo : 

Rua. Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 W4 é 4 — 
Attende chamados — 
Tel, 28-6282 








